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BRASILlA, 278 (UPI) � o Deputado Benjamim Fará, que já apresentou requerimento á Mesa da Câmara poro 'que o projeto que aumenta Os vencimentos do
funcionolismo tramite em regime de urqêncio, revelou que vai apresentar emenda ÓOI11 várias csslncturos elevando o aumento para 'Cinquenta por cento. Acrescentou o

parlamentar carioca que se vai bater intrcsiqentemente em favor dos servidores públicos, não cedendo á demagogia, para oferecer o impossível', nem, aceitando inte-

gralmente o ponto de vista do govêrno, pór considerá-lo eivado de injustiças.
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o perigo da formação de
favela no morro da Boa Vista

_,.. I NAO PRETENDE

rec S I Imos
DEIXAR o CARGO

,

SALVADOR, 27 (UP!)

,c .

' o l\llini�tro- da Guerra G",,!,

ASSUNTO EM DIA

I
mOn pediu o estabelecimento

IAUDIENCJA!
'

S�gada.'> v�:n� decl�ro� St.l.!€
___ de ligação aérea entr� a cL l_1ao. pr �n e � a� a. �e

RIO, 27 (UFI) - As agên- dade de Boca do Acre e ou-: BRASILTA, 27 (UPI) _ O Clt? �argJ €: _s.ue o Exerclfto €jScias do Banco do Brasil, em tros pontos da Amazon:a e cl::J II PreSIdente Goulart concedeu I .adJl1�egr�C!o emd suas d1nu
L

tOdo a"
. .

t- ... . I oa €:s e (anSCIO ' seus eve-
o p IS Ja es ao auoonza-' paIs. audiência ao Prefeito de Ara- I r" AdI n-' d t·t,1das a realizar operações cam caju, sr. JO,sé C::Jnrado de I

-s. ec ara�a{]), o, I ,l,ar

bas-e nos· preços mínimos do LAVRADORES DO A' N .

. -

. f
da guerra. fOr feIta apos, uma

.,

"�"",, ,', .. 1: ,�,
,

' I .rauJ? a reumao ?ram I conferêncJa reservada com o
arrR�, .,fe:!:1i\>o,. milho, amen- KENIA PARA , dIscutIdos assuntos relaCiona" I G

�

d J Md
. ,"o ""', .. _. oVerna. ar uracy ao'a-Olm.,e sOJa ,das nOvas safra:,. O BRASIL dos com a admll1lstraçao e'a lh- t d I 't
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aes n;) aer';)DOr o e pI an-.ll� ormaçaa "OI dada p2,0 capItal sergrpaJ.1:a. Tambem Ja
"
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Mm'stro da AgrIcultura. A- BRASILIA, 27 (UPI) - O se discutiram detalhes da pró-
� .

cre.sc�nta a n::Jta que não hou- PresidEnte Goulart recebeu xima visita do chefe da na-
-

t
. ESTA' NOMEADOve es e. ano qualquer demora em audiênpia uma comrssao çã;) a Aracaju.

no inícin":�"d'as. aquisiçõ-es e de lavradores ingleses do Ke-
<mpréstimos: da espéc:e. nia, repreSEntando a organi- BRIZZOLA

zação denominada Associa"ção EM BRASILIAKenia do BraSil para a agri-
cultura. A cOmissã{J che'gou

BRASILIA, 27 (UPI) ---;-. O ao ,Brasil,para adotar as pro
Deputado WeIIy Goresli; do vidências iniciais no sentido
PSD gaúcho, apresentou. t'B-, ,de �stabe,lfcer ,aqui cêrca de
QUerimento à mesa da Cama- duas mil famílias de lavrado_
ra para qu� .o g-ovêrno, feqera.l ;res ingleses que abandonarão
construa, postos dó SAMDU é 'aquele territóI:Ío africano" O.
casas pOpulares para operá- l'residente Goulart, assegurou
nos nas municípips. de 'SaI1-' aos r�feridos trabalhadores �:::'� CEARA'ta Cruz e Venancio AIres no ,todo apoio aos seus projetos
Rio Grande' do Sul.' For' suà de se instalarem em' lVrato
veZ. o deputado Wilson Cal- Grosso e Gq_iáS. .

RIO, 27 '(Transp) - Olivei
ra Brito'esta sugerindo. a SeUS

correlegionários a adoção ime
dlata, da fómula pára resolver

g. problema, de dcsincompati
d�lJz�çao do:s ministros que

·

seJaxem dIsputar cargo e1':'!- I
t1vo no ó' I

S" PAULO, 27 (T'l'ans")·

, pr Xlmo n eito, Seu '"

POnto de vista é -que- o pro..
Sensacicnal assalto v�t:fiC(;U-,'

blema aeja dividido em dua.,>
se esta manhã em plel(la ni�.

p t Cêrca das 9 haras ° gerenlêar es: inegibilidade e per- do cinfma .Boule'vard"Jof!r5., � UIN SUL 'fA�anê��ia do. atual Gons:elho Marques, fOl. assaltado ,quan" .

r: MInIstros, Acha que deve-. do descia do ônibus na esquL A CÂMARA SINDICAL DA BÓLSA OFICIAL DE

a := aprqviida:pelo Sepado'.-na'da Rua,Cleria, por trê� VALORES DO ESTADO DE. SANTA CATARINA, pnr'
b

enda Mem de Sá aca? i,ndivíduos que se utilizaV2;•.
' seu Presicierite, infra assinado, con$ulta: .. '.

tiando cam ,a? restriçõ,s con- do taxi' chapa 300009. Foi Se a cessão de (jirefte de preferência, a favor de

rafas na. Oonstit}lição, l"ed,e,- desf.echado,: ,'!lm,
-

golpe cam te:rceiros, esttanhos à sociedade de ,economia
,

. VeI.1clda essa etapa. {J- ga� barra de ferro na cabeça do, _ ,m�ta, dentro çio pr8.f:o estabel�cido pelo Decreto_

�!nete ,�o.marja a :.inc'iati�v;',�çl€l, g�!.e!lte.. ,e .. ,.to,m,ada uma,. �pa�ta, t, :Lfi ,n�_ 2.62,7/49, acl1.a-sé sujeita à- interferência

C'a_nunClar coletivamente, A contendo três milhõe,s"de cru-
'

por parte de Corretor .de :Fundos Públicü<s,' "de
·

mal'a ,sera chamada a con� zeiros. Tôda pOlícia foi.moJ:)L aC,ôrdQ com O ,que _9.isPõe: o art:"'l°, do Decrat:J_Le1
firmar' ,lizada e o taXi foi: En'con'trado n",,11 '. 344, de ( 9391

. ,
: '

, ou �eJeitar a renl'n- , ' .

cla. Seria o mesmo que nar .�bandonad-o na rl1a,�pr6x;mo P A R E I' E R
'

'

"'"

Um v t
'

.

.•

a CentraJ. Seu motOrIsta mo- \..J

Ta B � o de confIança. OliveL mentos antes procurara a po- O direito de preje�ência a' su-
e

fIto fs,clarece' que não é
.

Hcia para queixar-se que seu bscrição de ações de au.rnent05
, andidat{).ao posto de P r1n·er. 1'e-

I �aro ora. ;o.uba_do. e ,êl: e;;-
I qe

capital das sociedades anoni-
-çancado pvr t!'8.3 r!!.t:.v:du ::-:. IT...as, foi CXpl'e3Sa e a:11plan:e ..11e

A Prefeitura tem de agir com energia, pois há
outros pretendentes á .ccnstruçêo de cC!lsás em

,

condições ilegais ,

Através informações da ção indispenSável, dê a,

Diretoria, de
.

Obras PÚ- côrdo com o que prescre-
blícas da Frefeitura notí- vem os regulamentos
damos ontem o caso da municipais. J ',r

construção de uma resi- .
_.

dêncía. no morro da Boa Esta ctrcunstáncía de-

Vista, em 'condições que monstra a n�cessldade
contrariam os dtsposítivos

de que a PrefeItura_ pra-
do Códjgo de Obras, In- �e�a �o cas� COm to.da.�
formadas posteríorrnen- nergia _e rigor, pOIS ja

te, de que há outros pre, agora nao se trata ape-

tendentes à construção nas d� uma casa quase

de casas nas mesmas concluída, n:as do .f�to
condições e no mesmo

de que, se_ for permitida
local, procurou a repor; ll_ conclusão é ocupaçao

tagern confirmar esta oi- ��s�, apesar do ��bargo
tima informação, tendo J� opost? _pela f!;;,cal.z!7-
constatado que rsalmen- çao mumcI?al, os d_emalS
te três outros, cidadãos P!e�endentcs estarao no

já estão com a madeira direito d-e _fazer o me��.
preparada para construir

e
_

ao gove�no mun�clpaI
casas ali, o que ainda nao restar� autoridade

não fizeram por lhes ter para se opor.

sido negada a autoriza- E isso significar'á. li-

D:ESPEDIDA
Em virtude de ter sido transferido para Curitiba, onde

assumíreí a gerência da .futura Filial do Banco Agrícola
Mercantil-S.A., e, na ímpossíbíltdade de despedir-me pes
soalmente de todos os bons amigos que aqui' deixo, aproveito
êste meio para endereçar-lhes, em meu nome e no de mi
nha espôsa, as nossas despedidas.

Outrossim, valho-me do ensejo para comunicar o meu

novo endereço c oferecer a minha- residência na Capital
, paranaense.

JoinvilIe, 28.2.1962

'I,il
Av. Pres. Farias,
41/49 - CURITIBA ARNO SCHEID

Bane

REIVINDICAÇÕES

MINls'rERIO 'RE"NUNtIARIA
�'U'LETl VAMENTE
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Nova Fórmula, Par�, Que ,os.

Titula.res Concorram ás Elei-;õ�s
"

ASSALTANTES
ROUBARAM TRÊS
MILHÕES EM
PLENA RUA

.) -.
,S

iA
RIO, �,(VA) - O sr. Jânio Quadros está ímpossí, Um cidadão brasileiro, a- LEMBROU

bilitado àe-J'ie candidatar a qualquer cargo público eletí- crescentou, no desempenho' A RENÚNCIA
V?, a:p.�es dç, 1965, quando se encerraria o seu período,pra- de uma função pública, que
sídencíal. lsto foi o que sustentou, ontem, da tribuna da se, rebela contra a investiga, Por, fim discorreu o rep3:e-
Assenibléift��gi8Iativa, o Sr. Aliomar Baleeiro, baseando ção 'de ratos- de sua atividade

I' sentante
da UDN sôbre a si-

sua afitmartiva nos disposttivos constitucionais referentes política, não está em condi- tuação que se criou nu pais
às questõe:�}l� inelegibilidade. ções sequer de continuar a com a renúncia do sr. JâniG

r � exercer os 'deveres inerentes Quadros, observando: "Um
PERDA DE CJDADANIA presidente Jânio Quadros. à cidadania". presidente que trouxe o cáos
Antes, o representante ude, Após' outras consíderações, 'Adiante, -rerer.u-se. o 'Sr. ao seu país, que pagou o '\'0-

rusta . comentou 'a entrevista observou então o orador que Alíomar "Baleeiro ao regresso to e a confiança dos seus

do sr. Redros� Horta, ex-mi- "se .de fato o sr. Jânio .Qua-' do sr: Jânio Quadros ao Bra; concidadãos dessa maneira,
nístro da Justiça dO govêrno dros renunciara ao pôsto sil, para defender o seu direi- não deve, tão cedo, enquan
passado; em que fêz alusão a diante da instituição: da co- to de entrar e sair do país à to não curar-se de suas ra
uma comíssâq parlamentar missão de ínquérto, corno quis hora que desejar, assim cama lhas temperamentais,. pleâ,
de inquérítot instalada a 25 fazer crer o sr. Pedroso. Hor- de . exercer os' direitos de ct - tear, sequer, um cargo de
de agosto' do �ano passado, pa, ta, ficou impossibilitado de, dadão, a exceção, frisou, de guarda-civil num vilarejo
ra 'apurar 'crime ligado a pes- exercer o menor cargo públíco '1 aspirar

a cargos para Os quais mais longínquo de Ml1.to
soas' que

'

cercavam o então, neste país'", é ·êle inelegíveL,' '
. Grosso».

Também o sr. Saldanha
.Ooelho, líder do PTB, reíe
ríu.se à figura do sr. Jâull,}
Quadros sem contudo comba
-ter ou elcgíar O ex-presidente.
Limitou-se apenas a recordar
o mal que fizera ao país com
sua renúncia.

De outra parte, o represen
tante trabalhistg comentou QS

preparatívos de sua agremia
ção para ao convenção regia,
nal quando deverão ser índi-

��������--�-- ����������--�������--��������__�����__��������==z� 'cados os candidatos àS duas

"Ano XL - Joinvill"e, 4a.-Feiract 2g--dé Fevereiro de 1962 - Diretor: Walter ·H. fAeyer - Nr. 8.560 Casas do Congresso, no pleito
-----

.....;;;;;;;;,...�,....���""",;;;;;;;;;���..,,;;�� �;;;;o;?,,.;;=;;;;;;;;__ ;;;;_.... d-e outubro vindouro.

herdade implícita para a

formação de favelas na
cidade, pois o prepedente
aberto será sem dúvida'
alguma aproveitado por'
muita gente. Esperamos,
pois, que o sr. Prefeito
Municipal não transija'
na defesa dos ínterêsses
da cidade.

I �
-

$ -E:�t tistic s ue 1m-pr ssionam
Cada pessoa econômicamente, ativa rfo�C!9ricultu re em Santa Catarina alimenta 5,1 outras pes- ':diminui e o número de con-

,c' sumidores, principalmente de,
soas, ao passo que um norte-americano alimerito. mais de 18 pessoas - ulauco Olinger, diretor da alimentos, aumenta e (Y Pais

ACARESC, em ligeiro relato expõe a situeçêo dto mátk:a de- agricL!l,tura passa a Importá-Ios quando-
,

, �
os poderia exportar:'

No último' decênio, em.

Santa Catarina, a populaçâo
rural teve um acréscimo de
20% ao passo que a populaçãc
urbana cresceu 92%.

Cada pessoa eoonomlCa-
mente ativa na agricultura.
em Santa. éatarina, alimen
ta 5,1 outras pessoas, ao pa:.;
.;50 que um norteamerican:o
alimenta mais de 18.

A produção unitária p'Ot:.
hectare cultivado :t;la ,Fr�nea
é 3,2 vêz�s )nai.qr que' a dos
Estados Unidos e esta é 9' v�
zes' maior llue a do BraSn.
Isto demon.stra que os fran
ceses tiram ma�s produç.iio.
por hectare cultivado ..

(Continua na 3a: página)

ev

Do programa quinquenal da, AcfARESC de Santa
oatarina, com á qual a Pr-efeitura' Municipal firmou
convênio, destacamos algumas palavras' do seu Díretor
Executivo, dr. Glauco Olinger, afim' de ;fazer conhecida
a verdadeira situação de nossa agriCUltura.;. que deve so

frer, de uma ou de outra forma, radical" t\;ansformação,
para o,que são necessárias também a CÓpipLleensáo e co

laboração dos colonos. EiS, o que diz o sr"�0�a:_tico Ou'nger:

- "O recuo no tempo. to.r- junto das atividades econômí
'na evidente que a orientação, cas,:

exclusivista, no processo do A expansão industrial sem
desenvclvímento econômico, melh'9.l'la da capacidade pro
t,m efeito perigoso.

4

d'tlt'Íva do agricultor ocasio-
O desenvolvimento, da agri- na .problemas insolúveis. Um

cultura deve ter caráter prio' ctos"rnàis gTav.es é' o do abas
ritário, em 'um pais cOmo o: tecimónto das populações ur

nosso, de vastas áreas agrL banas, que aumentam ràpida-:
'cultávt:,i,'S. e, que, ·no>'ehtantq,. mente, c-om o desenvolvimen

pre�isa" - impartar,<J1Ji:mentns
.

to industris.I._, reduZindo, co��.
para a sua população. <;s.':quentê'rn'en't;;e,' "-a 'populaç§.Oc
A indústria é a chave que, elos campos.' .; :

abrirá as pürta.s para nosso
'

Cada família que abandona;
desenvolvimento e a existên·· o meio rural obriga, automà
c!a dB infra-es,trutra econ5- ticamente, uma eleva,ção da
mica é ,es[encial ill273, por si capacidade produtiva dos que
,só, nãO' é capaz de promover' p�rmanec·õm no campo, pra_
G desénvoIvimento, porque êle' ticando a agricultura, Se is
necessita de crescimento, con- to não acontece, a prOduçã_o

'------------------------------------------------------

l O enado O Projélo de
Eielill8tão Dos Inlerllo�-

�
.

.

BRASILIA, 27 (Transpress) - Chegou ao SenadQ
O' projeto que efetiva Os interinos do serviço público fe-,
deral. Recebeu o n. 4 e deverá ser lidn na sef'3ão ordi_
nária de amanhã e em seguida enviado às comissões.
TOdavia antes de março não poderá voltar ao plenário
em virtude da proximidade do fim da sessão extraordi

nária do Congresso. O projeto, oriundo de substitutivo
adotado pIa (';âmara, determina o seguinte:
"Art. l° - Serãn efetiva- a ordem da prómoção.

dos nos cargos In!ClalS' da Art. 4° - Nas m2smas con

carreira para os quais foram dições do artigo anterior se

nomeados, os atuais, servido- rão, tambem, ,efetivados, os

rc..3 interinos nas autarquias' .servidores interinos dos car

fed::ri;.is, cuja ato de nomea- gos de careira isoladOS', àa
ATIVIDADES ção ou' admissão tenha sidO União e dos Territorios.
DO PRESIDENTE publicado 'até '1° dª' dezembr:J Art. 5° - Os dispositivos
BRASILIA" 27' (T�a'nsp) de 19t31, desde que bntém ou da presente lei não prejudi-

Jango tEteve hoje para ,urua- venham a contar cinc-o- anOs carão o dir€:ito à nom-eação
çu, em Minas, para parti'cipar de serv:ç::J.

.

dos candidatos aprovados
da _conc:ntração de vinte Art. 2°,_ O estágio' :proba- Em concursos já homologados
prefeitos �da:s região .que lhe tór:o para €:feito d-e cstabili- e 'não prescritos.
p:-e,,:taram 'várias homena- da·de dos 'que não teI;lham "Se OCOrrer que as vagas a

gfJ1S.' Jango r�tornou hoje C�i1CO anos de serviç.o, compu- serem preenchidas pelos con

mesmo a Easília e amanlü. tado tempo anterior, se com- cursados estejam ocupadas
receberá em audiência'o em- pletará de acôrdo com a 1:- por servidores interinos êstES

ba'xador da Rússia, Llia Ts- gislação em vig-or. ficarão mantidos como exce

chfrnichev, que apresentará Art. 3" Os ef·etivados dentes, nas respectivas car

crvdenciais, "'Amanhá ainda por esta lei terão a primeira r, iras, iniciais, até que o po
Jang3 seguirá' para' São 'Bor- promo'ção nas suas respe'ctiva::l

I'
der executivn promova a cria

ja, no Rio Grande do Sul, carreiras através de provas in- ção dos cargos c'Ürresponden
,ónc'.e pàssará�,' o" cJ:rna'\'al e t.ernas, segundo o grau de tes ao seu aproveitamento, oS'

aniver,:ário natalíob. classificaçã,o que deteminará quais sfrão extintos quando
--------------------------------� -----------.---------------------------------------------------------------------------------------

vagarem.
Art. 6° - _0 fune:!onári!J

interinO., admitido, ou· nOm.ea
do após a dªta fixada no an.
primeiro seri imediatamente-
,inscrito "extinto», � submetiCl()
concurso público 'Qe provasot.
c{)mpletadQ (l prazo de doze
meses de exercício' do respec
tivo cargo".
"Parágrafo umco: fiaaá

incurso \ nas' sanções do art.
315 do Código Penal a autori
dade r�onsáve\ pale) nãfl'

cumprimento do (liSp:lsto nes
te artig9".
"Art. 7q -- Esta lei entrarã

em vigor na da�a da' sua pu
blicª,çã.cJ, rev�g'\\das a,s dispo
sições .em contrár:a-".

BRASILIA, 27 (Trar,lD)
Gabriel 'I'a:3sos voltou a

-

rea
firmar que Eduardo Sobral
está n::lIneado diretor comer
ciál áa petrobrás, faltando a

penas a pu.bl:cação do ato no'

:Ciárb Ofic'al, Re;:;pondendo'à
pergunta do jornalista s6bre
até quando üspérará essa pu
blicação Gabr:el di,'lse, impa
ciente, qU2 a n::imeação é im
pre::;critível,

RIO, 27 (UFl) -- O Gover
nador Leonel Brizzola viajou
hoje às 16 h.oras para Brasí
!'ia. A informação foi dada
pela repr, sentação daquele
estad;) na Guanabara.

. FORTALEZA: 27 (Transp,;
- Os Ministros da Saúde e

Viação, Souto Ma:or e Vir�i
lia Tavora, visitaram esta ca

pital sendo rec : bido'S' cOm
grandes homenagens. Souto
assegurou ao govêrno do 'es

tado ass:stência financeira,
119.ra a maternidade de For
taleza e vacina Sabin para
a população cearense. Virgi-'
lia prometeu rec-onstruir 'tcL
tabn, nte o p6rto de Fortal�_
'za inaugurar ó sü:tema de
comunicações telefônicas via
DCT entre tsta capital, Rio,
c Brasília.

financiamento do
'BID para Minas
B. HORIZONTE,27 (Transr'
- Magalhães Pinto pS'diu a,

·interferên.cia do, embaixador
'<;los Estados Unidos junto na

:í3In para que �presse os pe
âtdos d � finan'ê:i,3.m�ntü enca

-niinhados aquêle est�bêleci
menta pelo Govêrno mim�irí).

olsa O�fid J de Valores de Santa Catarina

I a.ssegurado 'J?el&
lei atual, nos ar-

tigOS 78, alll1ea d, e UI. .

O direito de ,preferên.cia do a-'
.

ci-:;ri.:;L:,'.I à SUJ,::ci'iç:.::; �;:.� n::.vas a-

civil italiano, aprovado por Dec. 1890; dec. n. 434, de 4.7.1391),
de 16.3.1942, art. 2.441; cód. co- embora já os projetos CLODO

�ercial do Japão, revisto em .. MIR CARDOSO (Art. 91) e GU-

1951, arts. 280-4 e 347; lei hes- DESTEU limES (art. 78) con

panhola de 17.7.51, art. 92; c-' dgnassem a preferência, a esta
missas a respeito as leis belga, beleceu em seu ai·t. 78, alínea. d.
portuguesa, argentina, uruguaia, regula:;nentando êste dispositivG.
peruana, paraguaia e venezuela- ela própria, em seu art. 111.

na), sem, entretanto, o enuncja- 'Os' parágrafos 2.0 e 3.0, désse
rem com a ,ênfase e o caráter de disposItivo estabelecem, não só o

intangibilidade da atual lei bra": prazo pira o exercício daquele di
sil'eira. reito - que poderá ser superior,
Esta, inovando a respeito, da- mas .não inferior a trinta dias,

do que inexistia nónna idêntica como, ainda, a facUldade de ces

ou semelhante 'em nossa legisla- são dêsse direito.
ção anterior (lei n. 3.150, de 4.

I
Consoante o referido parágra

, 11.1882; dec. n. 8.821: de 30. fo 3.0, do art. 111, do Decréto-

112.1882; dec, n. 164, oe 17.1.! (Continua na 3a. piígula).

.ções, decorrentes do aumento do

capital social, foi primeiro. enun
ciado, segundo ASCARELLI, na,

América do Norte, "onde; desde

1807, foi esta:belecido pela juris
prudência do Estado de Massa

ç'hussets" (A.A. BERLE ,JUNIOR

e G.C. MElms, oh. cit., pago

254), (T,ULLIO ASCARELI,I,
','Problema.s: das sociedades anô-,
nima� e direito comparado", São,
Paulo, 1945, pag. 545).

Desde então, outras legislações
(). têm a.firmado (lei alemã e aus

tríaca de 30.1.1937, § 153; cód.

suiço de obrig. art. 652; dec. lei

francês àe '8,3.1935, modificado

P!Jo d3 3],10,1935, art. 1.0; cód.
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JbiiÍ7l'lHn:��. 2tf. dec rt€v:efe'i'�0' der lJ9�i2� .

Ii!i!i!ii;!!��������!i!!!!!,���!!!!!!ii!!!i!!!�.�;;;;;;;����������������������������������,

M. k. )lJ'�. NASCIMEN,T0, I;
,
-.,ar. pl'im�l'ml.é" a, �re QlW <Im eemunístass q�esseml nnme 1 AJI1tr�,rm� SIlUE: o. MilUlt"!l� HI_<1D:tri:Há cerca de, duaso ou' tres semanas' a cidade foi surpreerr- �ssar.'. ceíneídêneía, compr01rret.tm' 0$ me\:;,(')�' d'ru )jçY3a vontàdil> e� I

'

�

; . .",

. � , �

'Clid'ít, cem inscriç�es:; em; al$1ns3 d� seus' murD'S}. dê� J!!1XlnaT@'lllim, ltillailstttss que, atllti: nroll:urm:>3mi Glmfi:euerJ.' e� es:tudarr ess I!:r.oiJ1l!".. ��
arrtíoomunísta- e al fã'Vor do �:lhlitante SUWtr HI'mW: F0i generee- mass c:ntlir1ihenseS'l - e' eann iSsO'j tl'6nsffirmm'!' ou, pelir m'eHOll:' � ebm'O' é; do) centreeímentt» da, classei rural, Q' milhos liir

lizadà; o desconhecimento. de. sua origem. e, além do objetivG' dar" a, impressão de que' o ffilmfumJo seria. urna. promo:çjíL co-
fu:ido é uma, semente que tem, seu: rendimento e' qp:a;lidatiel!!"

de combate ao comunismo, Üllamm sem. maiores exp,licaçpes os, munístai líem superiores" arr, milho comUI'IT�:, Com. as :1iinalid8idB" d'e;, fha,

mzereS" GIlmO -. "«',ó= molR conti";::W o (!;.omunismo�': "Ji!lst;iQ,ftl e'l -, ail segpndãi. é" de: que- tenii�. pa!ltidÓ� dOs:: Rróp..niÓs:: estu- menta" ·visarrdO': ali, introdução; de ffo:vas;; varíedades. e? o- cmnse"

'Ilfu;)jaHiro com Hoo'X2:.
.

dantess-a;" niGiativ3, dffi RiXiI'Ir as, ruas- e eerm iSsID dRl'I.' w:ovas, de: cwentl'e aumenttn crw. prodírçãtn Msta;L g:ran:J.ini!4 prornuveui aa �

Nã" últínras. semanas navaiS> iirsDr�õeSi' - algumassmesmn, em- ql1e) o' Sflminá'ilio' oraa umaa autentica' manffesta1\\ãÍr cniIumista.. oreÜlí1;iai, dá' Agrfbulturas do, EsttrdtL d�, Santa Catartnaa, �m"
.ciina'dà;S:J das antnrzores; - wemnin, aumentar o a:sPEcto: noom. Pi':efÊr.âtnD'$'; 'mmitH)' a. gnllneira hipâtemi;. Pl1Jr(:!Uffi assisti_"

ihtellnréfiio: da Dlretoría, da. Er1'Trluçã:o' Vegetal, a diStrábuiqá"o'
estético com que êsse tipo. de propaganda enfeia os 'nossos mos algumas. 'sessões' e' reeoníteeemos, entre a maioria dos 'de! Sementes de rr.ilho híbrído; dê" boa- procedencia.. OOr" tôd'BiJ

muros e paredes, Rartícipantlls: de: cenerave estudantil, verdadeiros, democratas' a, 23", Região, compreendendo os munícípíos de São Erancis'co

80' que> agorID.mim sms 'favQr do; cemurrísmo- I'F ttl,'�a;n'di.i: dre \ ':ihuanaiZem dlI! att): jmro� írnpThtr:ióti:eo' e� p'-'Bueo� na'eiorralis-ta'}. cama, \1 dt!:..S:u� Ara:quari, J?inville, Massaranduba_; Guaramírfrn, .Jara»

"C:ã'0.' Nazista"t.a'i 1lI8Sm:àI!· R'€lI:OOUagem, antess el'b,gili4'àJ.

1]
Q) de� Sf!:! p';1ll:rema-aa: !lel!$QI'Jl de· potênoíass ÍmITeriali:s.-ta'lF estrangllh-, � guai d(')' Sul, Coru�a, Campo' Alegre e São �ento,

Be" ínícíee qllm:eino$ dízen que dis.cm-cl'lmmw da.m'llinmra dre
;

:mB;j, Si.Rlrssioo. 0l!ll.:Xl <i:l1in:m;..l1r. cremoss qp.eo: cenoseo- estm-m ll'. qlflr...,;1 Cls" .resul ta�os,: desse fome::t<ir: foraml tao ,es'PetaGulare�;
prop'Big!lindà que< ut!iHzar>3fm;" aS" duas, f8;cÇU€SlI .&:l:i-alllUS;; q:11e�']{aJ,-

I)
S6' ttltg;l1aàid'e� dei, ffin:villenses'. ! O:ll:EE 0$ All'rlCultoreg.' desde agora, J.a el'tã:o' faze:ndo' novas pedi-�

recl:eS" e muroS" d'e:- umal cidade � têm outltlr" finalidade; dtr;

<'!'!)te!
(ftm;sildm:anrltn emr!lm'Bimente> prejUdiciaL am movinrenttw i dom dre sementes pm-a, 0- plantio, nas,. meses de' julho' e agosto.

ser,wr de, tel.!tl a díS'tk:as;.: que;, n!li, maior..iaiT.das· 'Vezes" sà'lr vairo:es,,_ diíliS estutlàntes; ess:a;t GIlll'fusã'O' crütdal pelos: cIDmunistas pix;a;,... " "crompro:,��do o aue se h.avia. faia_do �' resp,eito da'G ?ua-
negativos·' e deseàílomn�. 0' Pm.Yo. Não é nossa intenção entl'ar dm� é5 R'O'SSi9'Hlilw"t: -, C1!llttlU esmdante� @re fômus' e' ami!El I 11dMêSI. do:, h'IBr.rd\3" cn1�emas-' mfoFmaçQes m. lQOJll c:l!n dIver-

nu'mérito dil,1 qnestáb entr-e oS" dois grupos· opositmnesc. a, nDESO:: de1:esc q:uru somos), iüen1íif[rl;:adbs': coml aiS;; ea� <We êlesE defÊn":-
ij �S'l a:x�cu�ttlre� a'f5 qi!1�'1S' Ims, demonst�r,am :R.r.od�ç'Oes €*ce1'l""

comentário tem, I1tJ�' fim: ch-a'ma;,r, in attm�,ão Ilar:n:, m coiírcidêir",· deml, CWffi é3 fi bem;.ésfu'l': so:eiRll e"- G' desenvalY1mentm d� uma. � emn1Wl:\ J1t; :umr exemplu' o ca-so dalI, FaZlIDda-. TIrado' Grosso' na;
,

tia qUE,- se" delll' entr,ei a'-sMdit 'daS" fI'lsBr.iÇPflSO e d:ésenfins &03- nn:ciffil�linaxl� atltent'icamenfu': Brasileira;. _ a'lértail1 os;, mu-çpN'i ,i, EStl�d� do', su� Granja, Leiteira da. Cooper.a�Lv:a mista: de'

rtt1m.1Sta'S' - iimltlgi\l'e:: 00, "fbié'e' e;: oj'marifrelà" rAlssas;-: - umn1 aa contli� êss.es:'mnnigp$ dS;. RatrA.ro qU'E11 eJciS:tenn ttJa:nti:!ÍIrr. no, w:Ó-.... r.a1l:li'Ol'lil.lO&\ nm Estrlrda d:à/., Dhao RbstQ .Agro:peeUlll'ilo· em:' Elrtt,.

reaHzaçâã-dú; Iro-' St'Imi'l1'á-r.ia' de: EStutlOs, dR, Biegjãtn NérrJ;1ill e: \I,'à,.- yrJ.Õ'1 m'lliiD estiülmrfil: Atfi nresmo' 'temP,l11/. ODrrciil,má�l()'s, m."� ,J;jeim�a" O'S', quaiS' o1'fegaraan:',a-. alcançar: at'é_ 4i (XQ@ kg;;,. pGr. he�".
,

le�'do" It'arjaí: pllOmo:V'icfo em' nossa cidadeó pela" 'IDli'ãID Cllrttnd,., ttrdair.enU! com. ai§<n't'O, a;o� lllid{n de OOllSlJ dll.:vér.es3 esGIDlàr.es;; _ mE fure- di)' pradutb dilBulB9Jdo_ Temos, q�e" cO):Isidera'l: tmdâ:y�a
nerrse' dê E�c:antes3 Slreurrrlérrias<, e" a;l Ullmo: .:mih'W1Jense· RS".. p'ro:IJl!unR$ educa'CÍ9nn'iíl; nl\l1'ftí.co'S e: eetmmnioog; _:_ nrurra;t pm� que este foi na m8ioriá', dam v.ezes: piant'axlu nas mesmas' COll-

t'utlantiL nurm dàíL v;erooidBJ, dén1it,<r d€" p-xisro:aa crdstãi;n e-: lienmcrRii:à<t1. dÍÇ'ÓBS' der�p� o'mi.J1To� comum ou sejA<1 se�' o· us�' �e' corretivos,
Nãio queremus;' cmm� iS$líl� fã;zer:' insinu!tqljjeS': om atibma:;,.. cmrdiÇ'ã'o; furic'a;l �t d'ar. ao: RrsU" umcm. ooiuç.ãtr V€nda'deim\, é adub.0S>:�Q),1rml'cQ'� e, o�trDS\ �l'ato's CultumTS' espelnaIs:.. "

ções' qUe' venHanr 3il compr.ometer os estudà'lil.tes; q:j1're aCl'e.dioo, G:iitllm de:l·enfi:entar m. Íh'CtlRlllleta e· apár.enteme-nte, sã, dnutr..ifl
"

, ,FICam: assIm! eVIdencladas; as vantagensl dO', nl'llno" bibra;-
'_" nunr" grtmde' esfbr;çn:; _' aqui weram; !l3J'a;l" dêjjmeFf p'ro'lil'!e: nrig;:tCifu"" p;ei!:rSi' cpm't�nista'S:: Isto"> por®�. se: nâ-o' fôreln a;o::i C'am'i- dO' �re' o milho' oom'U11Il<: com rendimento, nas' mesmaiS" cnn-,

r,'
mas regionaiis: cat�irjnenseS': O 'q'lle' pretendemos· é,most� aos;; IlID de- ll.1tm CDllli arm� m altura,. COITceriio� o' ris'C'c!', (f& smm: qições,. 3'Q e até 4(;)'%, superIores àque:1e,:

,

estudantes o quantt: prejudicia[ ftii· é e s�rát pa;r:ar eles'" 8' seuS" a11oor.Wdô&: RetbS'" St'fiSma-s� e' êi.:':ra& nrate:rill'lisW:s' olli eng;:t'DnSR"i- I
'

� trabalhos, essa, coin'Cid'ência, já, que' varias interpretações po- mente' tidos Gomo seus' seguidores" Em' ambos' os casos', servi",. (D'iretor,m da pr.odU�'O:·,V'égll'tal ::._, Joinl'l!,)

��' del'm_:_oor"� �ruismenros-' aRenw dUB:s,:,
.

rã:o;, de.< ino:c:ent� lÍteis-l

jd,' "A.MD'IIElW" nu�._ XD.WI P'o1lfQS�, 4- Ilill'éie,$i lva 101'000. qlle aeUSQu, m'l1eeada-
Ir'-- i ção inferioir!," tadà;s> aS' regiõesb fi-

il-�
1 """,,o Iillh"'" d, _;,,_ 0- ;"0","00__iI"''''; """"""'"

"
, lriunIfoS' de' Fundo de Melhora- :aumento. nu volume de' a�;recada-

:
-. ,',' lmelfrttn dôs Eer,tos; ftn:1'brrulibem- l'ção:

. ",:
'

.. jdO>R R'B1b, ministFo' VdrgUio Táv:?- ,

, ,
'ra" p:3J1:ar. a'Gelerar a reeuperaÇao

i P ite;:O!$ m'i'�:i!m\aS,

Ipor,tmI,l'lia;
n:o' qi\la;d:r,ienio' 62., 61ii.

II Torpedeamento - Rio, 5 -- OSO' ihvestim-antos' fÜl'am, lilis'Cri-
'

PJ:l)ra;� execuçiu da, lei, de� p-re-

,
' IIID Gl!ilvêmo, não, pretende0. IlfÚ'

..
----- � - nrin'Bid'O'S1 na, pmrtal::liar ministerial, ;cos minitnus�am)prO'duto'S';agriEo-

: t O �N.er DE, nr2! fb-:i, re:al."- 'a� p�:qu'8' o; bellYcoura-çaU,b bna;- l!JJi ft'���1ri 1'i;J' Mii 1:'; (il, 1\ ft' II mi I'f PJ, � cabend'OJa,;,m1ÜO'E'llarze�a aa. per- las, o: B'iIDco do" B'tasil e, o Nli-
, 'mente; um. ano:. clr.eio, de, atl:i1. ;s'tieirf);, espero;, daminUéTl" at su:a:: n�.�Jf .Ii..I:' ,,�,�, kl;� \\;f/ .Étt W! \M 11i.\ O: ,to de� Santos-; c:Jm, Z" bilhões 276 'nistertm dà .. Fa-zell'da;;, aeaibam ,de

r .

bulações, polítioas e revolu:" gJranlição amotinada, dbutn CIRUR'HI'A' _ MEDIClNN' _ MAT'EB'I'aD'A11i)W' ',. tmi�hões' de, cl'Uzcinoso. �oo OS" se'- celebrar' c@llvenio�, de' cincm arras.

I �io.nár,ras, EmbDra" l!2g1tim0) ,modJi',. As fortalezas, @stãoJ '

emURalA' MEDICIN� pE. i1.RG1!:NC� _ OXINOTERAw
� {gumtes, com, os r�spectlVos mon- .As agl'nctas d@', BaTI'Go, em; ttnio

�����ª��!!!!!������ :1bmat in't$iol<i:ooo, piov-in;,.. 'p;rontas pant' entrar! em:, açffib, ': RIA. HO,SP:m:Mu\R E: A, DOM!ICitlIiIO', _ RESS_qSETIlll\íIJ.I'@R\ ; Itan.tes" em milh'Óes de cruzeiros, ,,Raís'; .i,á, re-oe)jemm, autoriza-çãlY
criano, ês-t'€l, (j'i.á'ri'l)' - na.qtre:1a'l;, o. São FallI.:b estal1�" Bo:m- .,

_ R!í\:IDK x;: _ RA:DIQlI!ER):§IA _" RW1OOJS" ULTR'A-V'IW- : ',os-; demaj:j;'pertc;rs,
beneficia:lilos-: -" "pWl'Br Hnam;:illil'" e, compl'aT: 3i>W.o�

'época em seman'áTio (etlit'ad'D" B'ardeando a' ter,ra,;?) Nã-o� 1tmL\ IiJ;llT� B'! INPRA-VERMEI!.HO, _ B'ANc:0 DE, SANGu:Er _ I.; Rio, 608',8; Recife, 182; Por,to> A-, jduçikJ de" aT.,IlQZ, milho; fei:jãà"
aos'sábados) caracterizava7se' fundamento o boato que (;ir� ORTOEEDIA E TRAUMATOLOOU COM 'MESA OR'T,O.

: ,regre, 180,3; ..,Rio Grande".12'8i6: isoj!li1,amend:o�m;,etG'" nos termos-!-

pQ'lt' um, cfi1TIl:mismoo to-n.O', nrarl1- :cuiat c@'lere' na;., cidade,' q\lile' Oi eDl�'A DE ALBEE,..C@�,EBi- _, SECi:.GA'Q. BE',�!IERmw' �E'àranaguá, 123; Sàli.;ad9r, 14iI;5'; ida, ref,eritia.1ei.,
ltioular" ,sur:preerrderr�_ mes· São Faulo fêz_ f.og:G contra' a mrIDE C.(:lM:�MOD:mrt:NA BAM' DE�P'ARTos:g' í:a.elern; roCJ;6; Manaus, 5''i,ff.;·,ITlte-:..,

jmd.. • '.. " .!�bela . C:'�Pj,t'a:{. d�' Pà:í;s,. ..!; �mr(Ds:l- ES'n'(;J;FJàíi Pk'W.&. Im€EM:� llaS, 41,5� Vj'toda; 3'6'; A'pgra d'O&, :

�.fi'o:_iO'Si��;S:mel

I
I,sto pode sel'l'v.&'rlfica'dtilp-e- O' Ml:rmerrW'é' grtl.;Jf;e" -- Ero, r, NM:i<l:m€>S;D.mmrsrEfiPRENtATUROS '

,R:eis" 1,�')<l;,ealJe�el�;. I?J7; ,Fe10�, I' -'

lo "Suplemenw» saído a 5 d'e ,5 - O Govêrno -está traba- O'El08p1tàl EStA: j\,D1spos1çãO,do!!',Elenhores MédÍc(W Itn:s, ni', N-at'a{, nl,9" Nitter01/, 1r,B; { , ,', .
,

"''''',''',"0'"'' ""_"''''''''''A,,,,�,._'_'','''·'..�''''ft�T'''''''''''LA., .._,L tImbro,uba e,São Francis{!,o do S'u,L, �ml ret:Lt1,@,mt}:,�i; 'Õ'lna:sl,'l'éma,'" qu�
novemimo do. referido; an'@. IltandoI, com denod.g) UQ,; senti- ..,_ ...�_..=..... ........... ow,_o........,..,.· ""'......... j(f mllhões, cada. e MaceIó 5 mI"-. !'1"'« S'endb� ven'dliio a;, Ct$', .... , ..

,

!Não era, nada, mais do qj..t'€l' : Gib dB- d:ominair, a.. guarrniçã0� 8Ettm'A: J� (\i}D;.mãB� 19_ "J '

,

! ;uma, p'á'gjna; unp tioletiml cu,jo <RI' S>ã9'" Paulo, que' contlinulli ,i,s- .' ";��: .al1I1<1.Ú';"1II!!C' n:
"

�l:M:õeSi. Q, gprtG. d'il:' NrõlcUT.<1I!,é, cu,-, ?� 061@;o.(1); pa,glt1, d'€l ,im;p,I'l'S't0S' Cf$:{
Dili atu.,aç:ãb da. momdadi<f: 'vellSD se� ayresentaw.w- em rev01tw .....JP!iI�� -. �,'Q".:lIi;.",.'w:;. ;_ n-tlMd IjJ{s obras,' foram iniciadas em, 21§!EOIItl,rtl(!t; �Hh p'RSS'aI, pe}!í&, se...

de-perHi:e:r,á" quase, que ex{!'lu'" IjJrtllncQC, Eliba'.mNiT. 9O"i ('An:,t;pH{),: A No:va, lt-j))'b'e1iãi& _" R'i0" '4, �:xm!lm&j _,4tI!Ime:;.f.tli'f!' (.eD1\ERmlElNmmli5"&); '-fins da. ano. pa.ssada, não figura guint:es o?staculos: Ve:ràa'S� e�

sivam.en;t� o noss�', füturo,' o.e_! NI:fars:; os; l:eitt>r'e'S nãiJ SiUp'B� Cu,ng�llte). _ O Qovêrllg.: f9r- :l'le programa, tuna vez que 608 C?nsl.gnaçoes; . T:::ansaçoes; r.n",.
��' cristã!.. �iVN, democxái>. I It}ia"ll1'� 0, "S'llp:le:l!Wnto.u' ne:c{'u uma:! nota;" à-, Imp;:rens:l'? 'milhões já lhe estão consigna- d�strras � Pr{):Ê�SS0'eS'l �1C:�: Sm�·

tlCID e� prognlES'l,stao.. !terrha;, s�tfu: s,u'Ds,t!aIllCiGlOOi:! ., a;w com.unia:andm que 0, aàur.aiça'dU: :dos. dIcal; LLCen<;;a' e· Pouo:l1cldade;.

NOS! !lmbMs, lias'! moç;e&"rrt�' een:tJ;\b, vasto\! ooúnci:rr: ..S'@'�. ,São F.aulb am:o:tínou-se;, 0' ,,-�.�,:!!.!l!l!!!!!!!!J�!!,!u!!!Íl!·�!!!!U�!!,!!�!!!!,I!,!!�,!!!!!�t!!!!!!!!,!j!!!!!!!ts!!,�!!!!!!�!!!!!_!l§�,�!!!!!�!!!!'.!� Ter;l'itorial;. U1:b.ano e: PIed�al�

posita;�se grande� 6:;rge:mnça;�,�' nh(rctnb;a,!�. : A'Vioo;' a;"Os' sauE': '@O'vêm(i},e:st'á senfiO'l::"da: &i.tua.-'
' l d d

:Cons.er'lna;çãio, de Es,t:radas, de R'Oi'

� SiOmOE, em V,&Itd·l'lIde� �'e- a.d:OYadtrneS" QU:e, $ Alfaiataria' çã{,); ,apoladg,pgr'-t�dás �g, mh. : ,E'IIÂ"�Rt�,' ��0�S,M.,i�,It, 0.NOF'RE!.!· : }m:n'PQsto -'.�: �ren a ,d:p,gem; Consumo; TerritnriaI;

nas: r:es:er'Va dG, futuro,. Q;u�- ,J'Oinvillgnse� aca:1Jal �� !'ec-e'l:rert I' ças da ,Mâ't"inha. fi? do, E;xé::"" ,'" " ,

f"
,

'j '.
- Rílr,àl\ Patente ê ftegistrd'; T.àx{l;r"

renIO&. desde_ ccedo, compait'Jt1- . aJ,3, últimas, nGNiu:ad'es; ffm1t'cttJo', ,I 6�'nn'31S' Il�N EII:mERMUNICIPA:L -' nlr�IA).. �: A' arrecadação do imposto, de de Despacnos Alfande!9ál'ios;, de'

lfim; as rtmp9nsal3ili�de-s' d.e:. 0lia:n,'e.U'S'� G'ra.Ya.tas. -,0à:s-i- ('5' Govêrna. a�: _ Q TIlr.: ,,'. M!ENTE; DE: JOINVI!L'EEI; Ai S>A'0:' JOM E, S'Fk_: CRUZe 11r.enda em 1961 ascendeu, a 84,5 ,Melhoramento da EorooS;, .ere..
'"

=! D'O IT"'PERIT' nADn"A VELHA I"'AJUBA PIÇARRAS
' 'bilhões de cruzeiros, sigilificando Alguns desse's l'mpostos sa-o pago�woo"S, a irada um, dentl:'o d€l, miras' - nat:1rrR"a4,9' e' estÍI1a<n!"" I. Acrtlhur B'erma;,rn'lis-, �'mo:n:s�': "" . � UI U "''''<1 .

, L ,
, ,�'

E ARMA1"'1IíO" um acréscimo' de 33% sobre o 3 vezes' pelo fabricante de p.seUi respflcti:vO cam�'O' de' açã�. geirars' -, Rái'lm�Deach' - 'Wcí,1., tran:àtl a sua: gr.and'€' ene:rg.ia�, I
"� ,

•
. eças

C'atia; qual. deve, S-QlO pena. nado: SéntímBnto em' c6l'!e'S' _. mandOu atacar- os. amotina'" �
montante do ano anterior, quan- pelo fabricante de veículos e pe-

de emissã\), cr,imirrosl'tl. :e; im� C;()I"t;BS. de calça' ,jf' cfflew"".- d'o;s, A cidade, e'St�,: em.. Cúra. HORARIO' Saída 'de Joinville _ 15 tis·; e 1'8 hS'·. dUlforam re-colhidos, sob essa ru-, los rev.endedores. Dai. a, r.azáo,

pelldGáv..,eL fo�ar-se, isto é" ,F1an-ela li's:m e, lis-tía;d-l'!;, ét�" Jl:):' p1etar calma. '

" "Armaçào _ {I'.3Q, hs, e: 15:, rrs.. brica, 63:;3 bilh'Ões. Excetuandb Jiela qual o; auttlmó:vel naci:onaL
t, NO""A .' ç: 'b d 'd d ",. '11

"

IA"nO' li a De'legacia' duo Tesouro de No':� custa tnA a'�muni:t-S-El" do: .ureparo' neC'esS'a� ,não'egqwç'ajs,; querendo:, que: Cl o; MÓmEnto _ HoJe à" tal:' �, : fiOS ""a a os a sal a e JGllllVl e e as', 'r,V,:, I)'o' W�· C r", ..

rl(}, pa.ra' r.2allza-r algo de p:ro- vosso "bem amado" ::>eja ele- de afixar:emos em nossO' "pTfl.-' ! i 'l�as: e 17 horas.

dutivro em sua vida� para>, as.- gante;, d;e acolls-elhá-Io a WJo' card" os' últimos- telegramas
,Sim" ã;ando p€vs(malidane s�':. t'ir"se. nai, Alf\':dIEtaria, J"oinv.tl.... jchega'dus, à última. hom».
briiJ; e correta', 00:;0 seu,s" id:e3:i-Si pense'. 'Iludo', la;d,'€ado, pur um'

I IstQ fui na 4a. -feira,. dia, 5,
nolh"es:� elevarr-se dent'ntJ1; d'G' ,"tal», el:'6gantiíssimo., ai' CU�I}&, de· nO'JembrO,de 1924,' NO·. sá-'
pano.ram:'.J, sombrio de com" pés são vistas "belezas" da 'bado, dia 8, em edição normal,
:preta inversão, dos valores" le� 6:J#O'.ca ·em seus incríveis ves- o noticiário. fo.i mais ampla.
gitim0s em nossa. Rátnia. . tilibs longos. e uSImdo. curiOr ,-x-x-x-x-
,Totius" irrdist�ntamvm1;ie;, 1:rus,,- !SBS- ch'a;p-eus':,. OS.. LEI,TORES devem e'R:;' 'l,,:,�-!,!-�-��,��-���,����,�'i:�,,����!'!!"!'l!!'!'l!'!!!�!!!!!!�����,;

G!lm; �ravés.o �ós .oompoSf :"11:a>! Além, d'is.'OO; um anútrctiIJ dJl'� Iotarll' lembraut},g; quP.'; Ni:;);, C1'ÔIl1ÍCr%"
grn;ctRtW$,. melli0rlre, nro, esfe:m:. !um. de:pli:raUvo, m;sinn aonro" antErior, pu01icam(}s� uuma,

profissional e socral, para.. ou.tw do. TlIeatrn Casino a� ·,crônica. ("Conf'idências"), in�
concretizarem S"lU,� �ais, íntí,:, nurrcia:ndio fJilmff�", '. tSffrltta, n31 tt'S-u;Qiemeu:to" aci-·
mO's:,S:O;n149S" d:\, ffrhc::da<ii!�. ,-. 'tma;, :t;e{lS'J:liun, e. ClllioJ auoop: ,fo� ,

F�t1G'Si p.or_em;: soo" OS'! (flll:l-
X x, x, :xi,

I"Qr,igilfa:H"
E'S'tre'lilO'ltbu, àJ,aenrt

'anaU�m, profundamen.te;, a @! N(l)Y.I:'diC!fA'RI.(!);' (m,U'S'adiltt ':IrO' dia, rr" j13l'l.a[men'Í1e'J c:om,

nef:ffSSlliarl�, de' c<m:marro:s, d01 "S-�fIr�ht0J' em. o� se�, "Gnmii�nmff�',; evititlmí1e'J.mm-
'COm ttÍn\�to§:.� nó caso: rr,(J$'SfI] guinii8f:

'

lt1e: à', llilit �gJh1t<!f Eil:t1lxs,,:
f()nma�ã.tt; Ôs qurul'i' ItCJS5 p:el';t. "0) MtJ-pIffHt&J R'€:ViQ1ucinir«::-·! "@ s�:mp:átitm� jp:Ví2mJ Que
mit1am, SU�lt lJS d):;gn�us,.dn;:, v.i:r rio - O GoumçalÍtr S'ã{d:�aul.O:; I tlifm i tanta>. ogfTisa, ':3;. f'àmda, ".;

d� C«ID farmeza {l dIgllldadm está rev:olt:ada.- As,pru»,�âên:-' 'não o,ps,tante per,tenc:er a. u:mal
J.l!)inville apresentiOU\I rnwis" G!as; ckJ, GOv;ê'tn:e::- R€fVffiuçã;a :fámf1ia. (te milita·re'S' 8' enten" f:

33. dg, seU;&\ fi'l'hos', que. OQfrse- -, Pi" r;it:.ra.çílfi. pa;fJ:.a", o. Raís,: to::;;., :d'er um. p'@ucu dre' e'st:ro:regrmF. ,<

g;u:i� v"ita'nial1:.se' nOl últtmo.j na.&.e' c,a;dm. vez, mais: graf';l>,iL, icanv,ersa,v.&" lima, de.ss'as, tai!!'r ,�I,
c.ertia'me:o,S€iilet1ivol do, Banoo do, ,R'�lb truegr:ama,que :Rub"licare." .d/,s, a;, um: cantv da' B'aiJJb:earit1;, '.;
.BillasiL S,A, :mos a:tJ'ai;g_,Qj, vê-se' c]mnamentie. Ele'g{l,nre· (Nata: rrã,á' sa'bemêJ.s,

ISto. ,q_�et. dlZ'2t; ql.l!re' oou.:V:.e'i. que a, s1t'ua@�, do" pais e' ba.ffi' o IOt:u.i q:esS3" ca,s-w); ond:Ef s:e�
nes·ta: CIdade" uma mudanGu. : ,tant.!€' gJ:t3)\v.e. G:r. t'elé'gmia: t1'{l;Z�' ,ach:::wam algum: tapazes' ';rwfL
l;a�at da'S mé"dias-deraplrliJva- I.Ilas maks:\ outna;;, oolÍ:n:oS'a:. nar ftnés"" e auda:ciQsos. Etam I

çõe's, dbs, paàJl;toipaut-EfS- locais", . t'á:a:a", c'(Ín[JÍ'lman:��' q}l{l'. OJ J):O:S1 'cinco 'horas e lfuda:s:: cniatums"
o que'. vem'uni.cam:ente: vfli·(9;rl� ,-sant&' el;IcaUraç,adG S:ã'o Pá;uib' I pa:oséavam pela rua;, do, B':rín,..,
zar nossos maços, est'udi:o'Sil'S, àu:h�,-'s=e- rev,o'ltáúa d;tm:tr.s,' da'! cipe, dando a eSiS'a' principal.
bem, como afirmar_ nosso pro- b'aiu. Guana'ba.r,aj. Q.. povo, ca� ar.t.éria da, cidade' um: a,SNecto: , :.;
gresso no setor estudantil. riocaJ estás cailmo- e o GO'v.êi:no de, campo de' 1:Jata'lha:, Os' gr.u�

,

Se;n.tind'Q dce.: pen'G" os' justos' t:a-ba1ha: parre d?mirrar o mo.-, ,13'OS dos rapazes;, que' sôfregos.
'anse'los de nossos' colegas de:. 'Mmentn neYOlUC10narlo, 'é'ncaravam> as' figurinhas" êle�,
geraç'ão, p'!�J'r(!uanoo manteve =l[(j)' '" 'Ca�'" S-, p,. 1 gantes, que' pas&avam emffi . �
600 d'

,1:", ,", - ",,,,,lO, ao. au o "',': �ue re 1ge .0' pr.-es;lnte' 3:r� ,não, se- �nda" ate- às 4; banas,
.

c�mo bloco,s, qlH�' se de,fem-
tigo;_ sob s�a onenta(i?ao' 28, JO�, da' ta;il'dt�' <te' lroje o" GtJvffi'ln:o dJ.am ou atacavam'. .. cmn � <

veus Catldldatos, queremos a.- marrda;r.á! tomá-lã: d;?' assa"lto,:, olhares! 'O simpático Jovem
_ pm��ntar aoslalunos de n{)&:w

.

.

.

'Ex};rl1cava ans seus. amigos, -:
eursmho,: NEistQ'r ,Milton. Riu, (devido à revoluç;iicr, onde p::}"

'

tell,,, AJ.aeui _ Zlmmermanu,· rentes seús aprenderam- e c:l': ... �
Hors1r Rí:rGkholz, Al'Gldo, Steu- FAltMA'CfiA. tamenJ:€ lh'o' ensinaram) c·::!r.-

le�ag,el" Manoel. Cunha, Ar;yo.
'AE P'LA'l\ÍcTT'TO : tos lances difíceis,' na". aTIce

GJ.rt Oisen, Heinz Helmo UI l'I ft da guerra:
:Ko:etzler, Aii?ldG, Ross:�amp. Está, de plantáQ hoje a F!A'R-�',

_ Qua.ndo o lmmigo Viai
!'A:.'d�la!l" Yar�,. Hor� WIJ�pel, MACIA CATARINENSE "15:';, á, em fuga, at-�.ca.-f.le d-e ftancu:

Jose de ASSIS Pêr�Jra, Lmz, Ru'a XV de Novembro.- FONE A gente do mar chamaI a isso
A'lberto LOp�s.' DIeter otto 412 h:tbords"gem" , As baterias.
BQIlmann, .Ceho G�s�ho', Nel- não se desmascamm, só na
son KI!ttzK'fl', Anmmo Mar- ocasiãO, precisa é aue" se delJ-
qua.rdt" Rolando,..,Wolf e, Artur co'brena. . .

'

MánG,tl Gomes Silva, os quais te deve ter caráter, que se,J:"2- ,

- Quem, indagou, per,fída-formam o gn�IlO .dos: 18 apro-
,

vela na coerência, das atividat' mBnte; alguém,
v�s, os maIS SI?CerOS cum- dos, na humilde simplic'da:de - Ora, as bs,t<erias, Não S8-

pnI?e��os,. extenslV';JS �o.s: de- ao colher o louro da, vitória e
.
ja pCrverso. Outra i1abilicla,..

maIs }OIflVIUenses VItOrI?&OS, €i n:;t calma virli ao' sofrer.' o pe- :"de é sabor fugir aos:, "ca
os votos, par:;!.. que .contmuem 'BO da· di rrQta, que, são os se-' nhões" .. , Es,sa artilh.aria pe-
CG�O ate a�U1 a, trilhar o ca- g''-1�nte..,: José Caoio Simão, sad:a é perigosa.' '.

IDlnl1�0 reto da�'éxpa�são,. Ivo Ritzmal1n, Norton Jose
. Nis�o passam duas, gr.ácio-

.

AG." _que, par. motJVOS va" Siqu·eil'a' Silva; Allstergílio de ,Ils eraturas que, s,orril1à.o,
�os, na:o ,consegwram ,0 alrn_e- JJ.[eÍ1ezes Neto,. Célio Cláudio cumpI'iment,am o j:wSm e eB:
�açl?, dIremOS que a VIda nao Gomes, Orlm1d-o Zachar,'as �n,te 'estrategista,
e somente uma batalha, Ou-. dcs Santo,s, Eícé.rdo Sylvj'J Q"al'd

.' "' �t;".t b" Ih
'

" .-
"

, '., ,o ,.1 a se ala.", ",vam"
ras aLa as surguao e, ('!l.. Kceliig, Airton d' 1\il:enez2'3, 1'''i !'�oS·. O,l� a'n e n I, t�-

d
-" T -

'-, - 1." e.� ,,_, n",u ço, na u-
"ao, po ·erao aemOnstIar suas "oao BHtb;,ta Narc,izo, Már'o ralnlc'l"" para' f " It'd-

,'o LL<e, azer o "a
ap 1 oes, ,�as nu.n�a se esqu<ô- 4,nqré da GO'.lta, PGTácio Sil·· "rta'Jue de flanes".
çam, de qtue a vfltotTla perten- I

veira, RQ1f Br'ictzlg e Adilson Ter;'a êla vencido no com'
ce somen '1 aos 01' 'eE e o for- Fehnmmn. lJat' ?"..

., A'6ENuaA: Junto à Auto. Viação Catarinense

1!��iií'__� ,",'ôiiiiii;ã.iôi?..,iW.iiIiWi,,;;;..iiiôll>_.....S,iiii'...:iiii·iiii:iíSkiN_Vi:=..I"'iíiL_L_"E.'i(iií''" íii,iiiaiiiiR_iíiiiiiêlíii�ii!":'.�.!·F·���;�;�"��;;;:';:i;='
dam�nt6:S e ArmaZ�Dl�i f:;:e.'l.31i�

/

Ij

Emprêsor Jornvlist1ca
"IIifii,'inI ifi'Iri'ri"

�: J!)�tor-Pr.esldmte' :WU'lIER· II'; JlIEiYED. "

Dlreto.r'Gerenta 1,

.ll.B\lNOB' FRVHS"-fUCX", •

Dlretor-Superintendente
NERVAL PEREIRA

Diretor Tesoureillo'
ADEMAR GRMlL

Redá.tGr:' R. :n.OB:A:'E�'

SJ!TE1iIBS1I1'$ El'
REPBE'SEN1lJINtrE'Sl�'

&A(!)' BENU',o' DO Stm:
- i Egydio P'e:r.eirw - Rua

Visconde de Taunay. 46
MAFRA: Sr. Rufino
Mendes - RUal Sk'E.tm'

. Catarina, .S(n'., , .

,

. JARAGUÁ DO SUL�''a.
Rodo:lfo' Fise1'1er,l� G1'afiial

.

Pos:t�f1: 6'1:
eB'�R-&Nfmm: Fedl'Ol

rri:tmU, \téiga\
COnU!eA'!.': Fernando'

. Miillllrl'
ft>lt'illa'! úmW0'� Jbel;
F.eal " R. m; del NFa:io, 21'tl

EM, DíVU;SQUE,:,
<i1$'tra,;-, GtlstaV{): �ieg:&r

€a'i:xiQ P'b'St'alí 4',
Em' Ca-n:oínltas,:'

'.

WALtO" �l'BEÍOO
4G'mNCI:AS'NQ!, FltIO DE'
.J\NNEltRO E s: P�U:r::;Q�:
REP,HIDNAES - RUa,;.Mé:\!'
xmG}, ffit" �. g.}" anti'a'l'r -.

,

Hin.: - Rua. 7" de.· �1\'
.' '1611' - 51''' arrd1• g'J. Jirau'io

cia;\, em: EOl'ttl" A"legr:e,:
� B'topagan:da. Re�,

" pre'Senta:-çõ'e'S� - pcmç'at, D\
FelieiM.o', nj� _,' Conj�. Ir

A,sSI-N.A'FURTNS':. '

, ,nalr ,. ., .. Cti$' li.5l<rtil,(:YO
,e.mestT.al' Cr$' 806;UO

·

Nt A\vu1S'O; • Gt\�" 'W;OO
&t:rasa'd'O" .'. Cr$, 12,09

�Oi, Rmih'Ç,3ffo Ir' e:fi5.-,
cinas!:'-' Rult' Atioon' Bar
ttsta, las' e 1'49".- GIliK-a.

· PastaI, 2 - TeI.: :lmr:
> JOINVILLE - s. <ir.
·

'

"ÂRA;8'E�,S:/
.'1i'MIS�
JGIMVf'Ll�.m:S:B"

RAIffI1IiNQ', ROf5:S-N',AN.IE'
(llJ;l,})@�, Gl.lltu,J;i3:>lc"\{�sc.
de, Taunay;')

vmTOR . DO ESPIRl'Il�l SANll'O:

RIO, _;. Em� várias opurtunidades, tendo em' vista,
sua atuação'marcante;, e efidente e patriotica na Câmara
dos DeputadÓs, manifestei minha opinião sobre o sr. p'EeI"�

b'ert Levy,. considerando-o" uma das figllras> esponenciais
da! po:Iiti{;\a mieional. Disse" mesmo' que'; se fosse' paUlista,
não teria" qualquer, dificUldades: nà;, escolB!G' de condidat€> ao

gover-no, do· nosl')(' maior Estado:' o sr..
·

FFerber.t: Levy-'era o

nome q)le, se' impunha, Na últiína' Conven'ÇlID' N'acranal da
l1DN' aceitei' p:r.aZ'eir.osamente o marrdato', de convencional:
par.ai ter: ensejo d�, contribuir, com o meu vota vara elêvá
lo· à Presidencil1 do: grande"p!1rt.ido. Considerava que" de
pois de Jura,cy: Magalhães e Magalhães Hinto, só, o sr�

Herbert' Le:vy: tinha), no momento, condições' para pross'e
guir na, obr<lli' encetada pela governador bahiano e conth
nuada, nelo, gov.eor.nador mineir-o,

Pa;ssou 'o prtimeiro ano: de. g�tão do sr '. Herber.t, LevY:.
Já, era tempo de· SEf apresentar aos' udenist2is'; e ao� elei.to�
mdo brasileiro. uma. soma, de , realizações· Justificando a es

Golha" dos con:vellCÍonajs, de, RéGife,. Mas. - é' com grau,dê
mag)la que reC'.'llheço -, o sr�, He:tbert, Levy vem sendo

urnrra'amRrga decep�ão.
Não tem. (:ondir;Ões. de' comando'" N!l:o saüe: impor SU!!1�

autoridade. i;: conduzido' em vez- de condUzir. As suas ini

ciativas, ele' rrã-o' as, sabe ou não: as, pode. defender, deter
minando essa;,. falta de' pulso ou' de haQilidade sucessivos
fracassos,� A"s' hcstes udenistas se mantêm sempre, dividi
das .. Apegado a verdade�l'Os miásmas, não acompanha a·

marchal dos" acontecimentos, a' evóluçáo das' coisas e dos

homen,s, s�do por estes sistematicamente ultl'apassrudo�
T.endo' reçelJiclo uma, UDN fOl'talecida e engrandecida"

deixou que seu' 'parMdQ se cindisse, se· enfr-aquecesse.
Dir-se-á que softeu, no' começo de sua gestão, o im

paGt(]J; da renlÍi1Ma, do sr. Jal'lio, QlJadros. ReGOuheço, ql,le
isto f.oi urn golpe, mas' a' pOliti'ca é fertil em, .tais golpes' e
o ,valei; dos Úderes �se fjrma preeisa:mente 'nessas opprtuni
dades, quandO tira proveito das 'derrotas, fazendo da des
ventura momc�r�tânea motivo para obtenção de triunfos
imediatos. NadD de bancar carpideiI;a ou' de imitrur o�'av-es

trús. Mas. O. sr, Herbert Levy par�ce trazer consigo o fa
talismoc muIsui'nanur e: não a, fortaleza' do israelita.

Qual a' gp.stãb mais desastrosa q)le' já teve: a UDM?

Fo_i, não: háJ dúvida, a do sr. Prado Keily, Pois é justa
mente no sr', Prado, HiellP: que o sr: Her)jel't' Lé;vy :vai bus
car' ensinament@s, e, dir:etirizes.

Q;ue prázel" imenSO,l eu teria se, pudesse e>lalta,r a ad

ministração'l,do sr. Herh€i:v Levy, a quetn',quero um, grande
bem. "El;lt'reti1Í;noo.,' na sua atuaçãq á. frente <;ia, UqN nada

encontro que possa impedir o desapontamento que de mim

se apossou, Agora mesmo S. Ex. conseguiu fazer aprovar
uma "Carta de Principias"! Que adiantam pRlavras" por

mais bonitas e melhOl'es arrumadas? 'A UDN tem um

g�'ande progran�a,. um excelente programa. Basta: executá-
II'O.

,

-----..,..-
' ,......;.�---�-,----.-,-,---,-,-":"-

�;;t*!�!ii4�!iJiM!o���lI(,'OIIi9Itrli_!9I!le!_p!!) ,.,.����

Pelo, pr€S'ente edital' sfuo con:vãdados os' senh'ore-s, auio-·
nistas desta; CÕ':TIpahhia-' a se' reunir.em em a;s-sembi8ía' ger.wl
ordinária;, que: �erá realisada no diit, 9.' (uvve)' de a1:l1'lÍl; do
corrente ano, às 10' (dez) J;rol'as, na sé'de sQciaL à' RUa' Dona,
Francisca� 16, c!.dade de Joinville, para deliberarem sôbr.e a

S'eguinte: .

ORDEM' Dei) DIA

1) Aprescnta'ção;, exame', giscussão' e-: aprovação do- J)a;iren1io
e das: conta.:;- relativ!ll:s aO' exercício' de 1960, paréeer' do'
conse'lho fiscal' 'e relatório da" diretoriá.

2) Eleiç.ão d diretoria:..
'

3) Eleição db Conselho ConslÍlItivo,
4') Eleição do Conselho Fiscal e Suplentes.
5) Assuntos, diversos: de interesse, dá" Companlii�.

��

'\\\��t".l4

,. ,
Acham..se' à. di&pos�çã:Gl, dos' senhores acionis,tas; na! sécl€"

sociaa, os doclL'llentos' a· q\le se refere' 0" alt.. 99, do, D:ecretO:-'
Lei 2627 de 26 de setembro de iL940.

A V I S' O

JoinvilIe, 26 de fevereirO. de '1962.

Notí�ia.s ...
pela Rádio Guarl1já de FIGrianQPolis

8,0(1)'
8,55

lCJ;55
11,55
12,25
12:40
16,00
16,55
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18,55' hs
21,00 hs

21,30 hs

.22,05 11s

'Correspondente Columbus
Reporter Alfred
Informa a; Rádio Guar.ujá
Reporter AUred

Correspondente Columbus,
Política de;TIlesenvolvimento
CorresP011dente Columbus'
Reporter Alfi:'ed
Resenha Titânus
Correspondente Columbus
Reporter Alfred

Corresponaente Columbus
Grande InfQrmatívo' Gua;rujá

hs,
hs
hs

, .

!
.

hs'
hs
hs
hs
hs

,

,I'

;
r;:
.1,

Departamento de Notícias: 'I'eis. 3316,'- ,3822
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ai_s ápi a ... as
RIO (Agência Nacional) - Em vista de baixo ritmo

Iapresentado nas ccnstruções das Unidades Industriais da: Pe
trobrás, o professor Francisco Mangabeira, presidente dessa
Emprêsa, propôs a Diretoria Executiva a constituição ime

diata de um Grupu de Trabalho para, no prazo de 90 dias,

xecuçao
--------------.----------------------------------------_,

39 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

Joinville, 28 de Fevereiro de 1962

Coluna de São Bento doSul
Sucursal D"A Noticia" :- Direção de Egydio Pereira

,

à Rua Visconde de Taunay, 46 - Fones: 214 e 215
-------

... ---

sua abertura após as últimas
eleições gerais e o de seu fe
chamento na semana finda,
permitiria um avanço consi
derável se melhor nos hou
vessernos capacitado da S1-

será hoje encaminhado ao tuação do município, cujo
Tribunal Eleitoral o quadra rendimento eleitoral é dos
dos eleitores desta Comarca. menos expressivos.
TivemOS ocasião de aplicar Ternos, bem perto, o exern
recentemente os números plo de Itaíópôlís, onde o nú
correSpOndentes ao eleitora- mero de eleíjôres andava pela
do dêste município, assim co- casa dos 4.000, coma São
mo de Rio NEgrinho e Campo Bento, e onde o alistamento
Alegre, o que iremos repetir recente registrou cêrca de ..

tão logo estejam ultimados; 1.300 inscrições, dando ao

os processos de transferência município quase 6.000 eleito
e também a complementação res.

de documEntos de outros re- Aqui estamos pouco além
ferentes a -novas inscrições. dos 4.550' existentes em No-
Encontramos sempre. mui- vembro de 1961. A nossa últí

to. boa acolhida do exmo , Sr. ma publicação revelou os to
Dr, Raoul A. Bueridgt ns, tais dos municípios da Co
dignissimo Juiz Eleitural.ibem mar-ca.

corno por parte da compe- Nestes últimos meses, ou,

tente e dedicada auxíliar,do . mais propriamente nestes úl
mesmo Juizo,

.

a sra . Edel- times dias, movimentaram-se
traud Schmalz do Amaral e um pouco os juizes prepara
Silva, podendo informar os dores e chegou a ser registra
leitores sôbre o movimento de do um ligeiro ,crescimento.
qualificação dos eleitores, pois Nesta "corrida", fomos bati
o atual titular da Comarca se dos pelo vizinho, mumcipio
empenha -em cumprir, da de Rio Negrinho, embora
melhor forma, as tarefas re- sem afetar os totais que nos
lativas ao alistamento dos ci- I distanciam, com vantagem,
dadãos para o mais ele�entar' I da mesrrn, comuna. Não deL
dos seus deveres e mais srg- ':KOu, porem, de ser um peque
nírícatívo dos seus direitos no triunfo para os nossos vi-
no regime democrático. zinhos ,

Tendo adotado todas as Dest-arte, verificamos que
providências para melhorar foram inscritos em São Bento
Os índices eleitorais dos mu- 78 novos eleitores. havendo
nicípios da sua Comarca, r2 - em processo de ultimação
sentiu-se Q Dr. Juiz de Direi- mais 51, ent-re transferência e

to, entretanto, da falta, de diligências, somando pois 129.
. cooperação das entidad'ês Já em Rio Negrinho, onde
mais diretamente responsá- houve apenas 10 inscrições,
veis, entre elas o,s partidoS! no mesmo período, há 129 ou
políticos, aos quais nãO che- tros proceSllos: também de
gou ainda, .como devia, a transferências e -complemen
consciência exata. da necessi- tação de documentos, totali
dade de apresentar um nú- zando 139 isto é mais 10' do
mero cada ,vez mais elevada, que- entre' nós. Em;,Campo .A
de, votantes. : legre" o' movimento foi qua'3€

O imprevisto encerramen- nulo: 1 inscrito e 3 transfe
to das qualificaçôe,s na se- rências.
mana passada, em razão do
pleito destinado ao preenchi
mento de uma das cadeiras
da representação do Estado
na Alta Gamara do país, po-'
deria ter, sem dúvida, influi
�o �ara que hão fôsse maior
o ahstamento. Mas, na realL
dade, o longo interregno do
funciomento dos serviçOs de.
qualificação e inscrição, de
corrido Entre os' prazos de

QUALIFICAÇÃO E INSCRI

çÃO DE ELEITORES NA

CO,MiARCA - RIO NEGRI

NHO BATEU & BENTO
NESTES úLTIMOS DIAS

A SOCIEDADE GINASTICA
ANUNCIA . PARA SABADO

O SEU BAILE DE
CARNAVAL

Eleição da, "Rainha" e das
"Princezas" - Prêmios: às

melhores fantasias
As festasl do Carnaval, nes�

(Centinúa na 7a. pag.)

�--------------------

SUL

Guarda Sta .. CatarinaUrbana
Diretoria do Pessoal
JOINVI LLE S. C.

l1'AL - 1 ..62-J
O Senhor AUREO

I
SIMõES, Diretor da Guarda Urbana

de Sta. Catarina, no uso de suas atribuições, faz do co

nhecimento das autoridades e do público em geral, que é es
('J

ta. a atual escaia. geral de serviços da Corporação.

18) - DmETORIA DO PESSOAL
Rua. Pedro Lobo, 40 - Joinville.
DIRETOR - AUREO SIMõES
SUB-DIRETOR - Antonio Carlos Nascimento

.

SECRETARIO - Sub-Inspetor Otacilio Terra

2°) - GUARDA U�BAN:i DE JOINVILLE
1° Divisão de Patrulha - Q.G.
Rua Paraná, 338 - Joinville.
Comandante: ·Sub-Inspetor Hans' Hofbauer
Rondant<:s: "quatro"; Guardas: "vinte e dois".

3°L_ GUARDA URBANA DE S. FRANCISCO DO
1° Destacamento
Comandante: FiScal TURIBIO REBELLO
Guardas: "quatro"

.') - GUARDA URBANA DE ITAJAI
2" Destacamento
Comandante: Ajud. JOSit MAGALH.ãES
Guardas; "déz"

5°) - GUARDA URBANA DE JARAGUA DO StJL
3° Destacamento '

Comandante: Ajud. JOÃO SABEL
Guardas; "treis".

GO) - GUARD.\ URBANA DE CAMBORW
4° Destacamento
Comandante: Ajud. OSl\4AR FRIEDMANN
Guardas: "cinco"

i __
, ..

Total da efetivo: 56 homens
Estagiários: 4 homens
TOTAL CORPORAÇÃO: 60 homens

SO" Bp' coloca-se à disposição de todos na Diretoria do Pes... , ara m
.'

COntinu alares esclarecimento�, a fim de DOMOS serviçllsem. cada vez melhor, no frrme propósito de
"SERVIR SEMPRE COM HONRA E LEALDADE"

---.____.����----���--�--�����# ...., , ..,.,
..

ras roieta as ela ctro
.

rás
apresentar os principais fatores determinantes 'dessa anor-.

��l.id;�� :St�:�c�:V:�á����:So����!�!�ia:) p:r:n�l��ad��r���_ Reve Iaç o""e5 Esla'"II-511-Cas••ferentes tipos alternativos de contratos de .fínanctamento, de
"engínearmg", de aquisição de equipamentos 'e construção
civil, a fim de determinar as formas mais adequadas que pos- (Continuação da la. págma) como fertrlizarites, máquinas, mover o progresso do rne.n
sibilitem a redução dos prazos de complementação dos novos Todavia, a renda por pes,

material de defesa sanitária 'rural catarinense ,

empreendimentos da Petrobrás; b) a formulação de contra- soa permanentemente ocupa- vegetal e anírnal ; de PES- ° Programa Quinquenal
tos padronízados para os tipos de trabalho em que tal provi- da na agricultura. é nos Esta" QUISA para a melhoria, cons- que apresentamos ao povo e!
dencia possa ser aplicada e para utilização por tôda a Em- dos 'Unidos 1,6 vêzes maior tante dos métodos de produ- às autoridades c-ontém a si-
prêsa; c) estabelecer as normas administrativas que assegu- que a da França ,e esta é 11 ção e,' mais do que nunca, que tuação da economia agrope-
rem mais rigida execução das refinarias projetadas e demais vêzes maior que a do Brasil. se propicie facilidades para a .cuária catarínense, a organí-
obras industriais a serem executadas. i> Isto quer dizer que um a, COMERCIALIZACÃO dos zação da vida rural e seus as-

-�. Propôs ainda o sr. Francisco Mangabeira á Diretoria gricultor. norteamerícano ga,
seus produtos.

-

poetas sociais. incluindo a 2U-
Executíva que se confiasse à Assistência de .Refínação e ao nha maís, dinheiro por ano, É êste o suporte necessário ventude rural.
Centro de Aperfeiçoamento de Pesquisas de Petróleo a su- -prrncipalmenta parque a ren- e ímprescíndível -que a ACA-"

.

Apresenta
- .

conclusões, a-

gestão de providências necessárias, a fim de que a Petrobrás da da propriedade média é RESC espera
-

dos govêrnos ponta as soluções ma's viá,
possa vir a contar com uma equipe de técnicos brasileiros ca- maior e o uso da, mecaniza, federal e estadual, através do veis e estabelece o plano, da
pazes de assumir tôda a responsabilidade pela feitura .dos ção mais generalizado. Ministério e da S.:cretaria da' expansão no 'quinquênío, com
projetos básicos e projetos de Engenharia de Detalhe de re- A situação do nosso produ- Agricultura. os recursos

.

necessários 'ao
finarias, inclusive especificação técnica dos materiais e equi- tor em face aos dois países Temos uma boa equipe de custeio dos serviços.
pamentos, pelo menos no que diz respeito as Unidades não citados é chocante. Sabe-se técnicos, entusiasmo e um (ass) GLAUCO OLINGER
SUjeitas ao regime de patente e licenciamento. que a renda média de uma são desejo de ajudar a pro-

''''}(1.1 propriedade rural do Vale do --------------'---

-------------------'-------- Itajaí foi, em 19ôO, de Cr$ ".
140.000,00, o que dá menos de
Cr$ 40.000,00, por pessoa eco
nômicaments ativa, por ano.

Nossas médias de produ,
ção de arroz, batata, milho e

trigo por hectare são inferio
res às médias mundiais!
Santa Catarina, que detem

a maior produção de milho,
por hectare, no País, alcança
o índice de 1.500 kg/ha, ao

.... passo que no mundo é de ..

R. DR. JOÃO COLlN, 1567 � 11.520 kgjha.
_ JOINVILLE _ � A produçã-, mé��a de lei�e

;;:; == no Estado nao atinge a 3 .li-

!tlllllllllll[llllllllllllltll1ll)llIlIIll[llllllllllllltllllllllllllltllllillllllllt]lIl1l11l11l1t]11111111';: tros diários por vaca, ao pas,
so que na Dinamarca, Holan
da e Israel e outros países a
média está acima de 10 litros.

-dos

Rolamentos FAG
Conieos e Esféricos

ÊSS2S baixos índices de
produção tornam evidente o
atrazo tecnológico em qU€ vi
ve o agricultor catarinense.
Êst" atrazo é o responsável

pelo seu baixo padrão de vida.
Para tirá..lo do atrazo é

necessário elevar a produtivi
dade do trabalho
É necr ssário ensinar e dar

meios ao agricultar para que
êle produza mais e melhor,
por unidade de área Ou por
cabeça de animal, de modo
que êste avanço implique não
só no aumento da produção,
em qualidade e IquaI'itidad�
mas também no aumento da
renda da ernprêsa rural.

IBolsa Oficial de Valo ..

Ires de Santa·Catarina
(Continuação da la.. pagá.) 3, terceiro, ou seja, negociada

'wALDEMAR FERREIRA, "O
direito dos acionistas preferen
dais às ações para aumento do

capital", in "Rev. Dir. Mercan

til", vol. 4, pago 910; R. GAIN e

P. DELAISE, "Guide formulaire
des sociétes commerciales", Paris,
1947, pago 365; LEON BATAR

DON, "Traité pratique des socíé
tés commercíales", Paris, 1950,
pag. 355; A. BRUNETTI, "Tra
tato del diritto delle socíetã",
Milão, 1948, vol , II, pag . 520; J.
P. GARO, "Sociedades anôni-

lei n. 2.627, ficou explicitamen
te assegurado o direito de acio
nista de "ceder a outro acionista,
ou a terceiro, seu direito de pre
ferência" à subscrição, das ações
do aumento de capitlllÍ.

'

:tsse direito, evidentemente, só

poderá .ser exercido I,nos trinta
dias seguintes à data da publi
cação da ata da assembléia que
aprovou a proposta de aumento
do capital social, ou do edital
convidando os acionistas a exer-

A renda obtida deverá ser
aplicada na constante melho
,ri a da propriedade e do larmas", Buenos Aires, 1954, pag. rurais, de maneira a t.omar a

:34, nota 116; J .. GIRON TE�A, emprê.sa cada vez mais lucra
De:,echode s?cIedades anOIll- tiva e confortável, elevando
mas , �al1adolld, 1952, pago 490; desta forma o nível de vida
L?!GI LORKI,. "I,�stituzioni di �o produtor, pelo aumento do,

Findo êsse prapo,':""ca4uca" êsse,· dinHo . ...coIllII1ercI3,J;.." �JL4o:va, ." .. ._ 8U pod-er aquisitivo e conslS-
direito.

.

1943, vaI. I, pago 394; R. DU- Quente ampliação 'do merca-
Dentro, entretanto, dos trinta ROUDIER e R. KUHLEWEIN, do interno dó Estado quedias, ou de prazo maior estabe- "La lei Allemande sur les socté- ainda é o maior, constitult:lo,

lecido pela assembléia geral,'o di..; tés par actions", Paris, 1954, pag: pela população ruraL
reito do acionista à subscrição 177; R. GAY DE MONTELLA, Ês:te' é O objetivo p:erma
das ações do aumento do capital "Tratado práctico de sociedades nente do Serviço de Extensão
social, nos têrmos do parágrafo anônimas", Barcelona, 1952, pago Rural. E,xtensão Rural é,
3.0, do art. 111, pode ser livre- 349). portanto, serviço educativo,
mente cedido a outro acionista ou .Essa negocia�ão é usual e po- 'Procura obter mudança de ,a-

derá ser feita independentemen- titudes e hábitos, da .famílja,
te da transferência ou negocia- rural, pela introdução de no
ção das ações a que se vincu- vas técnicas de trabalho e de

• Iam.
.

produção.
A negociação do DIREITO DE Tal processo implica .em

FREFER:J!:NCIA â, subscrição de criação de nova mentalidade.
aÇões de aumento de capital de De mentalidade de progresso
sociedades anônimas equipara-se

e de entusiasmo pelo labor do,
à negociação das próprias ações campo.
e, nessas condições, deve ser fei- 'Ê mudança que não se con

.ta, exclusivamente, por intermé- segue a curto prazo, mas é
dio de corretores, nos têrmos do o caminho certo para sairmos
art. 1.0 do Decrete-Lei n. 1.344,

do sub-desenvolvimento, no

-de 13 de junho de 1939, revoga- que tange ao problema agri
cultura.do pelo art. 5.0, do Decreto-

Lei n. 5.475, de 11 de maio de
É preciso, ainda, que fique

bem claro: Extensão Rural,1943, e revigorado pelo Decreto- somente, tem campo de acãoLei n. 8.274, de 4 de· dezembro de 'limitado. Necessitamos, ur-1945.
gentemente, do suporte do
ENSINO para ,a formação deRio de Janeiro, 7 tje dezembro técnicos· e profissionais da a-de 1961. gricultura, de CRÉDITO a
bundante, barato e fácil, para,
o produtor; de estímulo à
produção qe fatores básicos

cerem aquele direito, salvo se

prazo maior fôr estabelecido pe
la assembléia geral, como o fa
culta o parágrafo 2.0, do aludido
art. 111.

HELMUTH VON GEHLEN - Diretor Presidente
ROLF ,COLIN - Diretor Vice-PresideDte

Justi�a do
Trabalho
Hoje, dia 28 do corrente, serão

Iealizadas as seguintes audiên
cias 'trabalhistas na Jrmta de
Conciliação e Julgamento de
Joinville:

8 horas - Amilton Belm, re
clamante - Indústria de Refri
geração Consul S.A., reclamada.
9 horas - Aristides da Silva,

reclamante - Fundição Tupy S.
A., reclamada.

10 horas - Eugenio Gonçalves
Padilha, reclamante Felix
Malburg, 'reclamado.
Amanhã, dia 1.0 de Março, se

rão realizadas essas duas audi-
ências:
8-horas - José Nildo Trinda

de e outro, reclamante '- ·Fun
dição Tupy S.A., reclamada.

10
.

horas - Avelino QUintino
Pereira, reclamante - Comércio
de Automóveis Joinvílle, recla-
mada. ....

asso

AL�YSIO LOPES PONTES

CO'fONIFíCIO COIJN S. A.
Assembléia Geral Ordinária

CONVOCA!ÇÃO
São, convidados os Senhores Acionistas para se reuni

rem ém Assembléia Geral Ordinária, a se realizar no pró
ximo dia 2$ de março do corrente ano, às 9 horas, na sede
social, sita nesta cidade-à RUa 9 de Março n. 619, com a

seguinte

Conversações para a

pacificação do Laos
VIENTIANE (Laos), 27 <UPI)

- O Príncipe neutro Souvanna
Phouma suspendeu as conversa

ções de paz, seguindo via aérea
para a chefia rebelde afim de
informar seu aliado filo-comu
nista Souphanovong a respeito
dos cinco dias de negociações
realizadas para formar um govêr
no de coligação no reino de Laos.
Souvanna disse estar satisfeito
com as conversações realizadas
em Vientiane e espera regressar
na próxima semana afim de rea
lizar novas negociações com os
representantes do Príncipe Boun
Oum, que é o Leão do atual re
gime.

_/::-.:
-,.-

1) Discussão e deliberação sôbre o Relatório da Diretoria,
Balanço, Demonstração da Conta Lucros e Perdas e
Parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exercício encer
rado em 30.12.1961; _

2) Eleição dos membros. da Diretoria, do Conselho Fiscal e

fixação de suas remUnerações; -

'

3) Assuntos diversos de interêsse social.

II joinville, 26 de fevereiro de 19.62.

BELMUTH VON GEHLEN - Diretor Presidente
1t0LF COLIN ...!... Diretor Vice-Presidente

Diplomata emitiu
cheque sem fundo
RIO, 27 (Transp) - Paulo

Amélio Nascimento Silva foi
d.Emitido da carreira diplOmá
tIca em ato do dia 22, resul_
tante. de processo, administra
tlVO do Itamaratí. Nascimen
to 'Silva era segundo secretá_
rio e foi acusado pela justiça
francesa de emissão de che
ques sem fundo.

Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas, na sede
social, à. rua I) de Março n. 619, nesta cidade de JOinville,
os documentos a que se refere o artigo 99 do Decreto-Lei
n. 2.627 de 26 de setembro de 1940.

JoinvilIe, 26 de fevereiro de 1962.

,.

Diretor EXF2CUtivo"

�tlIIIIU\.[lllllllllllll tllllllllll iii tllllllllllllltlllllll II 1111 tllllllllllll r tlllJlllllillfnllllll'-:
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� Drs. PAULO lVIEDEIROS !
- "

s �

� CARLOS CAZm1A NOSSE §
= =
= =

:: ADVOGADOS c
= =
" -

w =
= ESCRITORIO: - Rua AbdoD Batista 111'. 20, Tel. 691 ' =

i EXPEDIENTE: - das 11 às 12 e 17 às 18 horas �
� �
" .JOINVILLE - S.O, -- -

t 5
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Companhia Cachoeira de
Arrendamentos e Arma

Gerais
·Relatório da Diretoria

SENHORES ACIONISTAS:

.�
Cumprindo as determinações legais e estatutárias, temos

o grato prazei' de submeter fi, vossa apreciação e deliberação, G

balanço geral, demonstração da conta de "lucros e perdas" e

parecer do Conselho Fiscal, tudo relativo ao exercício social
encerrado em 31 de dezembro de 1961.

Esta diretoria permanece à inteira disposição de VV. SS.
para quaisquer esclarecimentos que julgarem necessários.

Joinville, 26 de fevel'eiro de 1962..

EGON SCHMALZ - diretor
JOB.GE H. WEHLING - diretor

BALANÇO GERAL, F:NCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1961

I v oA T

IMOBILISADO
J;móveis, benfeitO:fiits;' obras ê melhoramentos

ESTAVEL
Veículos, máquinas, ferramentas, móveis e

utensílios e insta1ftÇões
DISPONIVEL

Caixa e Bancos
REALISAVEL (a curto e a longo pra.zo)

Contas Correntes Dc\'edoras
Selos para contratos
Fundo do art. 3.0 -- Lei 1474

CONTA DE COMPENSAÇÃO
Ações caucionadas

7.610,554,21}

309.415,39

239 .338�2f1

105.969,61>
312,50

102.870,3U

150.000,00:

Cr$ 8.518.660,61}

P S s I V oA

NÃO EXIGIVEL
Capital
Fundos de reserva e de

EXIGIVEL
depreciações

5.000.000,on
1. 064. 499,7G,

791.495,86
212.474,'1tl

Contas Correntes Credoras
Dividendos não rechmados

CONTA DE COMPENSAÇÃO
Caução da diretoria

RESULTADO
Lucros à disposição ela assembléia

150.000,00

1.300.190,(1)

Cr$ 8.518.660,61}

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA.DE "LUCROS E PERDAS�'

1l:' B T OI

6.121,7'0'Pepreciações
r.'espesas gerais, de administração, conser

vações, manutençõei1, previdência, seguros,
impostos

Excedente, à disposi.ção da assembléia
1.179.981,(1)
1.300 .190,41)

Cr$ 2.486.293,10
i'·

I T OC R D

Ealdo transf. do exercício de 1960
Heceitas do exercício de 1961

358.475,10
lL 127 .818,00

ii Cr$ 2.486.293,10

JOinville, 26 de fevereiro de 1962.

EGON SCHMALZ -'-diretor
JORGE H. WEHLING - diretór
EGON SCHMALZ - técnico em contabilidatle

reg. DO CRC/SC - n, 685

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assl.nados, membros do conselho fiscal da Com

panhia Cachoeira de Arrendamentos e Armazens Gerais, tendo
examinado o balanço geral encerrado em 31 de dezembro de
1961 e, verificado todos os livros e demais documentos da Com
panhia, atestam que os mesmos exprimem com fidelidade a

real situacão e, são de parecer que sejam aprovados pelos se�

l)-hores acionistas.

I' Joinville, 26 de fevereiro de 1962.

DR, PAULO MEDEIROS
.

ZUL�R �ANCHO MOREIRÀ
MARIO REU

'··�;����;�'�:�7�·'·
::':.i·;
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A NOTICIA - Página 4

*, Islrêles, Filmes *
,

NÂSCIMENT"O�

.Ioirtviile, 28. de-Fevereiro de

I������X�_�������'
Na, Maternidade ."DarcY' var- Igas" ocorreraax.cs seguintes:
-uxn. meníno, fflm'Ql da.: Sua..,

IOecílía, e do. Sr. Cbnxad()'
Halidt-: .

.

,-m:iILrrrenil'lO, filho daI.Sras,

Sn, AmclDio

Sr.a.. AMElLIA" DENIORO'
,

Faz anos h'oj� a senhora,
Amélia .Denrore. espôsa, do se
rubor Lu!z',Deninre;

Srta.. U<DRUF SC1HNEI:D..ER:-
.

�'stejíl--' aruverSâniÓl' nessa;

data: a" se'lIDorit�� Dbms .. Séh:..,
neidee.

ArN:lye,iR5ÁIIIOS:, I Alffedo.,, Alfredo
Sra. ILSE<PE>NZONT f nhas, -um " menina, fil!lirar,d�S'ta.,

Aníversaríaese hoje a se-Oj Ei'onu 'el do SÍ'� Sebastião
nhora .Ilsa.Penzora, espôsa- do- r Sr. ADEMAR: JOSK:HESS; EhItuoso: , .

'senhor Fedro Fenzoní, de cra- A'ILiJversan3:;se4 �je" o se-: :""'úma msnína; filhi da; Sta.,
çador , nhon- Adernar; Jose-Hess;". �.' Euiina e' do: • .S'r! CelSó C,

rerrte- da L<Y:j'a' Cótuintnrs.: em; Made.l:l1os,..
' . .

nossa. cidade: :'__uI1ll.merun,n,. filil1o.:.dã.aSlm::.
Maiia.,ecdo�SJ:.: 'Etarxedo,.dos
Sã:atos:;

. , .

.

-úm.r-.m..enlinQ, fi1� (laF�Sl!a..
Ní..l'ce ecdó-St: I'a.:awodepO.
Tl:Yonms�

.

,-uma.:menlna", fi3.ha..dac SDa.
" Alvina.. e do. S1: .. Amaid::J
SYmws,' B":mtos..

�ma...mentáa, filla'&. dáaSira...
AmIla e·dOfSr.' Nestl0i[T;'I�: de
Souza.

-uma., m.emn:a� filha... da� Sta....
AnR. ecodo SIr: Dfoni5in. Gi..,-

Stru. RESENDK RAMOS:'
Passa: hoje o rratalíbro da<

Ss.nhOlla. K�s€:nde Ramos, es

pêm do. senhon-Mannel P-:, Pill.::'"
mos::.

Sra," ARLETE.E S'A!N.TU8::,
Faz.:-afIog hOJe'� a_sen::ko-m:. A>t� .

leterda Silva, espôsa, do senhnrr
:'Vivaldo V. Santo�.

I Srta:. ODETE:CIDRAL.Está de aIDvers:áriCÃ. hoie< a

senhoriüa:, CTdete;;- filha do. ca.
sal.Mãrgttri:da;.�Jós'é'Cidra!. .

Sr. LAURO SCHR.OEDER.
A data_'Cie.. hoj�, assiTIftla' a;

passagem;'. d<h' a:mi..versá.l'iOi na.:.
taIício do senhor: Lauro,' Seh-:
roeder.

.
.

ves�
'.---

CURIQS)t
ESTATfI;TIC'A. SOBRE
AS MU'I.:H ERES;
Uma estáti:stfca, rec.enteme.ntô'f

realizada na;.;N0.va Zeiandfu, en"
tre vinte e· uma,_mulheres, pro..,.·
vou que as mais'c altas de todas
elas haviam.: nascido. em: feve"

\

S.l'ta" ADE1LE.::-HERMANN'
rrõcorre·hoj�· O· aniversá;rJ:o

da: sell'horiüa. Aàêle� filha do,

I casal org1t'· e AlexandT.e Her·'
mann..

-SR. FRANCISCO' SALES'
.

GONÇ'ALVES�
Transcon:e nessa data o.

anivers:.'lmÍn na·talicio do se

nhor'Fi'ancts:oo Sales Gonçal-

S'n� JOÃO" D]RSGlHNABEL.
k dana' de.. h'OJ·'P.' assinala'_.a;. CA!SAI,.: HII.iDGAR'D-·

'" -ALFREDO TRAUERpassagemr'.dol natalício do se!;

.rr�{lT:.João, Dli.schnabel;.· de"l A dat.a: de·{.r1tem as·sinaio'lCanOlnhas: '. . -..
.

-'

' , De"p;eJ·tas- a.... passaggro:; das. Bodas de':, J.\i, �u . .' 'ii, .

Srru, IVONKC .. AVERBRtJCK.. Prn.ta, da.. casaL Hilâg?:r.à'· AmEOZ- A.. MODA
I Dá-se. hoje' {} transourso dm Tral1er-�lfredo Tl.'auer, pes-
aniv.rrsário na.taUaio da se�

soas mU;cto relaclona�as e� Tome-l)2 quilo de lombo de
OOODa-.. bane, Cubas.' AVer:. nas.sa ctdad�, onde� v!-vel11L ha·. p'orco:-s3'lgado e ponha._de-illÔ-
bru k anoo;o gozando da;., amlZade:- de;:, lhb de· véspel'a.. No dia:.. se�c ..

u.1Il vast<J círculo: .de'. a.mlgas.· guinte parta-o em p'edaçoS'
SIlo BENEDJtro CARDOSO !J':;. um, fellz_ matr.1mon:D- qu€C_, pequenos, Faça- um.. bOIlli.rero-
Asinala a efeméríder de hoj(!-

(;nneIllL compietou 25 a1l1Os', O" gado COm' gordura (1 colher
o transsUI;so.' do ani:versáE1o c�aL p.essuL dois fiLhos,_ qu.& s€fpa)" t(}maues e cebolas_ PI:-.

d'Q"'senhio.r·' �:nedd:110 Ca1:do.S0t; S8:0·, MãJ:.l.E.r�do··. Trauer, ·solte:r:.- cr.{t:cenre um) polcOi dágu'ah. e.:..-
.

i

r0;i e-lielgfU· Trauer; casada, de!cxt-(}_ cozi·nha,r. Q'ij.aRdo_ üt.
Sr. SERGIO: NASCIMENTO.. corn��o s8nfl�� Décio �rlaEt. cal' ma;cio, jlul1te!:um re:§jOlIüK

Eilli: regosl:Jio ao festLve.. ao raa.gadoc, em:; pedáço-&< �. L:x:í="
couteelmenta, o casal re:cep::-- cara (ch'á1 de an:oz. crm.
cionoui.n3.;_noi.:te de. ôntem', eml Tam��aq,.pantl;la, e déioce Clt a'E-,

sua...resld�n(l:.a; :,eus:' f.amilia__ raIZ' eozinhlj.r,:J aCl'.escentando,
res-",e- allllggs lRt1rnos. Ao' rr,,- ,ser>pr.eers,Q, mais.'água.... fel:.ven:::.
gistrarmos" o. fato, fónnula-.1 du...
mOs vows_ de feli"cidade aG-

casal, bem. C{l-IDO' o cumpri:.
m�ntamos'p�ela festiva_, data..
ClU,:'; ôntem transcorreu, dê:,
tanta significa'Çã.o�

S'i<a-. DYONEIA: U. CIDH'A.E·_
T'ra:ru;.com:e-hoje o natalício:

da. S:?nh:Or.'<li:, Dion"éia U11sséa,.
espôsa.-do ,s:r� Luci'o Cidral.

Ttanseorrec:nessa data o:aiJll!Í;..,
'vel'sá:ui.oJnu.,tailícin� do senhn!i
Sérg�o NasoimentJJ.

Sr: AVELLNO, RODR1G.UE5-
Está de- aniversário hoj.e o

sEnhor Avelino Kodr.igu,es, co·

mercianúe': .em::.Itajai.
.

Astros e

GALINHA:DE' R:OUYA@' , CAtRN�VAU NA,

I
a1J:ilG. O baile terá ·luga.r Dl

Rêfógu� uma. g.a:limla;:,coDí1... UGA: DE SO€IEDADE'S:< noite' de 3a:.,-Hira. pI'éx:lll�
todos os· tempe-ro:s ei..depo:S'.}a.;:· dia. 6 de' mar;ço, .. e' ai, Ves�ral

,
cr;escentet água,' aC3. pOUCOi, S'ábad0 ppóKimo; diaa 3" de, na. ta·rde- de�2a ,.-f,gira ,vilÍldou.
até, q1J.e· fiqm' bem. cozida, el' nraF;ç.Q; af L,ga' de S0ci-:da'déS' ra:, .d;a· 5 d:r. ma;rça: Os"doii
macia. Ne caJ.d{)' que' !tear a- lJr:irrdará, a Sêl'ls�a8eo"<tid0s U!ml!c ·acon·j;ecimentosl· serão< 3!nhn:r
crescent.e fárinhà. d'e" tri"go;. grande Bãile- à", C"ãanavall. rifa· dO!'h.pela,; OÍ'iIuestil�as BJ;astfl�,
faça um, pct:ão nãn, ,muito" ta'Ed,e;. deI domirrgo,' dü.h4� d�' R'ei:rn:a animaçá0.
!gmE.30 e àei�e' esfriar. Tome: I marça; um. B�a:,.le' Ihfant<.l
os pe.daç::)s de galinha, mlg- Cà,maval. sco será- .;)fe!'eeidH T.RÊ!S S'AIOOS;:' ,

.

.,e�os-neste pirão,' depois em. a:es�oo"u'3 a&"lo-eiadús mfl'rns" RF.ALIZARA''' A.'\ SAC'.:
flIxín1la. de' rósca. ovos. 'b'at:dos; ambos' a'rumados"pela, Orques-'Inovamente.. em: fárlnin.a. d.er: tra. América. (Bmrsllue» .. Gom.\À A S"')c'edad.e Atm.igoo�do Ca.
rôsca, e frite"os em, gordu:im s,empre, não haverá. resel'Va x a::, (&11.0)' rea-liza.rã.-.,3' ba.ll/!
hem: quente,' óü.: venda de' ril'irE�:;, salvo. �;" .L' um.a. dO!Eli:l1w.e;ra:" car.na�a·

r servadas' pela diretOl:im· lêsca;, no" f.és.teJos� nTOmMcV!
.•_ Cif:sse ano. Dras, 4·� 5,"·e' 6. (dn'

m'ng.o,. 2a. e 3a:-teira.) de
março a, S:AC ItTará a efei!.

I
QT:?vmtoS'os\ ba.'r�&;:. a:1ém de

Um g:raadiQse Bâ!.le e um8- l!.ma dcm:i!llig:uei-:rao.dnfan·n na

VeS1J3rs.l Infant'l é o qUi: o tru:d-e de �a.-:ftita; d;';a:. 6' di
crub� Jõ'nvifle estará pl'o:P'or-1 rrw.r;.o, tUdD rr03 s.alões di! U
cionando a seus assoclad:Js f1a de Si)C _ ·õa.dcsf oo:m":1" Or.
nes, festej:JS. de Momo dêsse qu€stra Aínérica. (B:h!squ.eJ

reir0 � as mais baixas no mes de, .;,

junho, aSimais gordas.' em de
zembro� e�mais. magr.as;.no,. mes:

de junho ..

Sr: DARCr G. OLIVEIRA

Para domingo, o. eme. Coloro. A'ULTIMA: VEZ QUE VI PA-
A �à.ta de· hoj(!,.assinala o

tem o maxirno'.pr.azer-· de, fdcali:"· RIS'; llnn_filme inesquecivel, que rratahcI0� dt?, senh'or Darcy de,.

zarem sua· tela gigante,. um· dos se .assiste mais de uma_ vez, quer Campo,s' Oh;v.el·ra:
mTO� .�l\H.G,Oi: .Torne.'

maiores-fiIínes' de.Ltados,os·.::tem�, p�la(tsua .. ma:carvillíoS'IH hístor.ia;.1 S'.' J(')';-D 'DE:'OL-VEIK& liee s6Na ontribuinte,· da:, So"hí ..
]lOS: Trata-se da gloriosa re-a� quer pelo desempenho de' seus

1'_
..

- AJ
.

� 1.
, 'dad�'d ·�Dlu:o!J;�.ao.�. TfIber'··

presentação da Metro Gold\V� artistas," quer._ pela musica, en- I?a::.se, ��Je· .. o tr!1�curso do,", ·"cfljo.sO&'P'oíbr�& de,:�jc\invnrer�;t
.

MayeI'; a ULTIMA VEZ QUE VI fim, uma_ verdadeira, obra prima aIILv'ersa�n�. natallcl� .

do> SP

PARIS, com Elizabeth Taylor em. da setima ante.� &iULTIl\itA;; VEZ Ilhor .Joao�J. de. OlLvelra::
:5etLlInelhor ''desempenh<T_ antis.ti-· Q.vaVI 'P':A:RISf ddmingo as. '4,_
·ce, ao lado de Van JOhnson, 7 e 9.15:·na tela gH;ªnte dOl 'Co
Walter Pidgeon e Dona Reedç_ Ilon1.

- - --- ---- -_._-_,_ - _---

rH�I=::!!ntlOJr.ma:
1::'::

Rex HlttriSaru criador do musica:l.'My· Fán:�Lady' nOitea:,-,
teo, estâr. desapontsdo porque a Wãmer oferece:' o. seu, papel
a. Cary Grant. .na versão ctnematogrártea•. De, nossa, pante,

I prefezímos ver- Cary como o moderno 'Pfgmalião' do que o

irritante Mr. H'arrison. Quanto· à. estsêla.. a. Wàrnex: está
indecisa entre .Jean SimInonsc e. Audr.ey Heppmn_

UM Fn.M:E"· INACADAVEL ...

o .pessoal da Metl10' já ballizaw 'MótiIID a. Bordo� como- 'o
· i filme' inacabável'. Quando I todos. tiram: suase.rértas; [ulgan

dO" que a pelicv.ia, já. está pronta, e em.: fase de .montagem,
são' novamente chamados ao estúdio para. a filmagem, de'
'cenas adicionais". O próprio. astro Marlon Brando atéfho;te,
não cortou' O< cabelo, à espera..de nova"chamada, apesar. de"
já se encontrar; nas estúdios da :Universal .preparando-se: pa ...

l'a 'The,Ugly' A.mer.icarr., Até o presidente, Kennedy pergun-
, tou .há ,dias ao, seu cunhado Peter' Lawfol'.d·: 'Quando é que
vão terminar. 'Motim a: BOrdo'?

TR�S 'OSCARS'

Os anúncios da Fax· para 'Tender is' the·Night' procla
.' main que o filiT,e tem. três vencedores da.Academia no
,1 elenc(J� Jennife!' J0neSli' (que, ganhou, o 'Oscar:: par 'Berna

'.\ dette'), Joan Fantame (premiada por 'Sí'lspeita') e Paul

. ; Lukas (homenageado por 'Watch on" the Rhíne'). O res
tante dos intérpretes inclui nomes' como Jason Robards Jr.
{atual. marido de. Lauren BacalD, Tom Ewell, JiIl st. John
e Cesare.b'áno"'a.�:'Má.sr apesat:'de<tudo, 'TenderÍS'·the'Nfght'

,

é uma: pálida, .versãó da: ,obra _de�R" SCott Fitzg,erald_.e não
acreditamos que· obtenha. o sucesso· esperado ...

J�\ Flamingo, de Lar. Vegas,. para' uma" temporada, em outubro

� próximo. Ist<l' sigFJ.i.fiba;, que seu futor.0 marido� Frank. s:r,.,
� natra,' não, se' op'Õe" a continuação ·'da·. S1m caTreim como

,'" bailarina. Há tempos, Frankie havia declarado que' gostaria

.. , que Ju1iet· deixasse<: o 'balleV' pelo, cinema apenas.

JULlET E LAS VEGAS

Jnliet Pr0W5e assinou novo contrato' com' o Cassino

NA DO P,'NJlÁ C I O:T
-

B A,E .i!
. .fi;'

A GRANDE. CORRIDA

-I
de -capeI. BigArny é o· inter

O FaláGio vai fóca!isa.r· haJe pIleter do mecan1cOl. d&. audaz
um bom filme de aventuras, corredor: A direção .é' de, Les
s:obrr1::aindo-se cenas

alta-,
Ue H. M.artinson. nuNIa;' pIlO

mente dramá.ticas das gran- duçãõ quec agr'adará a todos:
ires, cOI'Tidas dE; alltomóvei.<;.· No p;r.ogj;a:ma.. aindac.c0nt3t.a a
nas pistas' amexicanas. O ul1:iYna exibição do, ex.cel::nte
principal irrtétp_rete é uma. filine dã:.Pã1;a;mount.,"as�Bru
]'l.O:va e Sé',nsacional; descober-:-' t::Js .TâmbénL.A:mam'r Que'.·tan:
ta do cinema, Richard' 'Iíartu__ to... sucessO'.- alé.ançou. em: Suas:
nian que ao lado da gra'Ci:o�a.. 'anter:ores apresentações_
Leig'h Snowden-tem:um: gran..-

----------�xxxxxx=---------

COl.ON:

*
G A R T A Z. K.S_ F U T U R- ü·,ffi·

Imã.
mais. vetha'", é' trabalha:::'

. dora e' h'onesta'J Cll:eg�ndo�. a...
É;;. um� filme inteiramente, Paa;is COID__SUW_ itmâ; D1)m-tnL�'

�ir!gido e

argumentad@pelo"I·Q\le,.eoIill:ecejno.'Côm.ewató-'francês ( H" nri - Georges Clou - rio' ondé"-estúda _viól..inoç. a Gil-.
Lot. A música é uma adapta" bert Tellier (se: Fl'.:yJ,: que c.

� de. mú&ca' clássica e de promete converter-se nurr,
'"O FássaTo déc Fogo» de Stra -

.

grande diraor de orquestra.
yjnsky·.

'

Por perversidade, Dominique
Os pr;ncipais. intérppetes tOr.IlJI.;..se", amante de Gilbert,

são Brigite Bardot, Marie1:JQ�' df.SCobr.Íi:[dor::'assim o' amor to-,
Sé Nat, Charles Vanel e Sa-. tal. Mas Gl1bert a abo·rrece
mi Frey. um pouco;- ela�.rrãb gosta de
Daremos. a seguir um re�' música,. êlecé: cium-ento, elli:_é:.

'sumO' do argumento. iJii:fé! er- se' se�a;a:l1n;: mas,· clàr
JUlga-se nos Tribunais uma' contil;ma &,a:má;';lo< e', agllarda•.

formosa;" jovem Dominiquc' seu re�é'Sso;:, S-éi�meses' dê..;, ..

.M:á:r:creau CB. Bardot), que' ,ppis,. aG�,sab�r::que' se' havia'
JnaWll_com seis. balas o j-ovemr comp;r0mctido' com: Annte; vai
diretor de orquestra Gilbert à caSa do jov.e-nI. etpassa:'uma'
'Tellier,. de-quem tinha sido a- ,noite comc•.êlc,; sendo' despedl:"
mante· até se:s meses ante", da:. duramente?ao amanh:eccr-:
-abandonando-o depois. O ad- Neste mesmo dia, Gilbert a

�o de· defesa e o fiscal insulta e ela, que estava dis
rlispu.tam-na e, pOT mei-o das posta a matá-lo, descarrega a..'
'1íeswmunhas� entra;mn<;.�""::t. in- ,aI.ma, sQbl1e,=êle� Procura asfi
lfmidaqe dessa' relação. e'� xiar.,-se:. sem êIDto,:, Os juízes
aIêsse crime. Dominiquc:, edu" du�idam d-a sinceridade de
cada honestament3 em"prot. Isua··pai:xãõ. Ã noite, em sua.

�ncia&, é preguiçosa e a me- cela; Darninique cortai os ..p.Jll-
1'a1' na mesma proporção.Cm eos'j ,e, n.ingj.lém. chegm a' tenL"l'
iiue Annie (M.J. Nat), sua:ir� pÇl<.d·e sa:t:vá.-la8

A. VERiDADE

• ii ••.• i.·•••'ffifli•••••••• i -••••• Ui �••••••••• e••I. f

· Rapiaez - Seguran�a .. Confôrto
·

oferece á TRAN:SP,OR.JADQ.RA ANDORINHA
'. Entre JoinviUe-JaragU'á·;'·B'I'um�nau.
i JófnV1lle à Jara·guá do Sul: às"&I'- 9'1� 'i:f,�5 - 14,aO,e 16j36<'htSh

Joinville à Blumenau: às 6 ._. 9 e .14,:mrhoFas.
Blumenau à Jolnvllle: às 6 - 10 - 12 e 16.10 horas.

Joinville à Indaial: às 9 horas,
lBdaial,à JolnviUe: - às 8,30 e 15,30 horas

Agêna:ia: �ua-.�dé Març,o, 607
Telefune:,522

.. "tt':'· '_II.I:U'�.��.�� "'D aI •••al • .-' "".�!L." 'MI''' •••••• II�

Dr. OTTO FREI:TSBERG.
Mé.di:co·di�lo",ad()i no! Ale_Gabei'���,Btasit.

.

DO.E·NÇ,;A&t E .a:PlR�QE
DOS OLHOS.'

Hospito" "São Sebastiã·o" --- Florianópolis
- TeJefane.: .31S1,�

Sr:. W:ALTIEM;I:RD. Cientistas da:.. Facu1dáde' de',

P'ALHARES:: Mé.di:cina da Califórnia aperf�i".
Feste3ª","aniwrsário na.talí::

I
çoa:ram. um ap;ll:elhO elét.rico< que,

ero IM!ssa.-data: o�s�nhor Wãl..- regist.ra.1�.espécies de:dad6s·di,.. ..
dé:.mi:r:o'-Pã-1J:aares., ferentes"sobre"o coraçao, de uma:>

.

pessoa. Montado' sôbre�uma base

Sr:; ARLBUENG DA RO'GHlk. móvel; o apauêlfio pOde ser le-

Ti:ans,(lovre'LhQj'�' o an:i.versá", vaq@'.fá\eilmente! de um doente a;

,rio' na.talféio� do- ,gen!:;íbl'. Acy� outro' nor hosp�taL O. apanêlhoç
Bueno' da.c. R-0cha." comer� r�cebeu o·· nome de 'Analisador.:I'
ciant2( C"a::sàíacJ". Espera-se que det.e

ve� complicações' ca17díaeas' COffi:f

Menin'O LUIZ. ALFREl'10 maior' emiên:cia. que os, méto'"

Faz anos,hoje o menino L.uiz_ dos.: atuallnrente'.usados.

CH,EJ)m-OE' CLARAS::
A· cada clàFa.:bati'da:-, em;:l1'€"

ve, junte 1 colher de açúcar
e bata mai.:j um p:Juco. Le�Te a:

'asSar Cm. !::'nn:arOULla:ta:mntae'
{ia cam manteiga"; Dêsp:ej?f.
depo'::: de pronto, nUlm ppato'
ou. travessa e cubra. com.. ba�
ta.:nl>.i! xai:Ope- de"grosellm" Se
,Qllis.er sit.vm. g�lado,

E
, '�:,

I�'

·1 A an S� E' 111;:'. • . ':r. j '._
11 :

___ �.__.._::__ ,___;_�:_ [":1'

h;;;, D'omlm� .t4tõmica�

N,·I)

(CONTINU'AÇ'AO)I
"Em:' HfrDshirna, cidadê japünesa, foi lan

('ada a. segpnda bomba atomica que explodiu
no. mundo.. : Morreram imediatamente cêrca.
de�7(J'ntiI::pessO'as;. 30 mi:!' ficaram gr;ave:meF-tec
feridas ..e - 20'mU:.fdraII4.mais.:. tarde� vitimas de.
serias.",c€lnseft\lencias". A cidade era� habitaàa
pel·. mais de 150' mil' pessoas. Fói.o coronel
nor.te.,atnericano PãulllTibbets;: pil<lto"do,.B::'29;'
qaenrc lal1gou" al bomba..,sôbne· Hiroshima", Diz.,.
se que a bomba· era do tamanho' de_uma bola
de ,volibol médIa UéslocoUl. o. ar_ comt lima:
íorça de 760 km, por' hoxa.

Exatamente às 1l,30( horas. da nTal'Ll'],ã .. do
dia, 8 de;, agpsto de _19.4á. chegou;..a .veude",Na
gasa;kL "A.bamba.caiu a 61l(}lme1;r.Qs:,da pr.in:-
cipal. at:té.ria: da .• cidade.!: Cêma� de lá' 001: eEli:
fitios, desap,!U:eceram, coma por

- encanto; e .20:
mil' pessoas súcumblram· nos prim'eiros lÚi
mItos que se seguiram: à terrivel expJüsão:
Nagasaki, pela configuração topográ,ffi:a" •.s,õ:..
freu menos. Tíhha, no dia'. fatal, unia' derníi
daâei. da.. população. de 30' mil' habitantés:�.F(l'lr
qUilometro quadradd":

"0::'- dr: J:R, Oppenhcinrer quei dínig�u' a
E.·xperiência� científica' levada: a efeito" !.lO' dia",
13 de. julho, de> 19.45., em.. Los Alamos, ,deserto
de Nóvo México; avalíou que· em: mU:indf"i
duas atingidos pelo engenho atomico. 25.% ,são'
VItimados por queimáduraS" gI;avissimàs.;· 55:%
pelo choql!e i e 20,%· pelas raeliações". Houve
quenr calCUlasse nos EStados Uni'dás: o núm-e
ro de bombas atomrcas _ necessárias... w_, pulJre
rização da, htunanldade: '2 .. 501)1' terido.,em:. "lis
te, os novos tipos. ultimamente fabr.icadós' pe-'
los norte-americanos,. "

_,
"Várias bombas, atomicas já explodiram

110 mundo. A�pri;meira ellL LoS' Al�os;,!no,
dia 15.da jU'lho de':·1945; a.seg1.J11da-ern:.:Hil\'oi>�·
hima' a.� 64dé ,agosto. dé 19�� a .. ter�" em:
Naga5a:ki';-- a qua;ta e a; quinta' eIirJ Efitin
(nas experiências. da ilha' do, arquipelagCY'
Marshall)

.

no dia l.q de JJljho· de 19_46". Diz-
.

se qu,e a primeira:' bomba atomíOlt· custou 400
Ji:lilhõeS'�de" cruzeiros .. As: que explodiram em
Hiroshima: er N'aga:saki" custaram; respectiya
mente, 100 milllúeS"e' 86 milhões de' cruzeiros.

.
A Comissão de Energia Atomica, baseada

em relát&r.ios oficiais dos, cientistaS': as 'ordens
do dr.:. J. R. Opp!,!nheimer, declarou ao Con

gresso norte-ameriCano que serã6 J;lecessários_
no minimo 201 anos o Para q\le, as fontes.!' de;·.

e!l1l1!gia nuclean 'substituarm·as; atuais centrais:.
de suprimeRto:lde' tode:·o. mundo.

- Ao.bomba at=icar traballia' p'Ol'I exploi
GÓes. em cadElia.. NO. sem. bojo. há duas. ·meta;;.
des. dê· 'uramo, 235.f: sepanadas com" material

, isolantee
-' O enggn:ho atômico fúnciona_.assim:. -

"Retirando {)f.\ isolador, as, duas metades" se

juntam, com.eçando·a. reação em;..cadeia.; um
neutron empmra, dOIS, êstes empürra:m' 4� e·,

s.ssÍmn,numa fração infinitesima1. de seg!<IIrdo"
se', pr.aduz.·.a terrivel explosão".

- Ulha colher das de sopa cheia"de cam.-

bustiv.eL p�ovenieflte' da desintegr.açãõ. d� um

átol'llD' equivaieria a um milhão' de' litr.0s� de"

[!asolina.. , FoÍL calculado' que a .. eneI'gia. que"
coubesse num. cu.po médio le<variaJ'_ um1 nrevro"
cm. tôrno do mtm·do'.'

- O' ,aparelha- utilizado para bomba'!:'dear:
o. átomo' (a 'metfa'lfia' atamica�. com:o é· co_..

nlleci:do entre' OS" cie:ntlsta:s)' dispara: Proj�'"
teis q\je têm' ao' velocidade de' 300' af.' 4f1(f" mi

lhõéSl: de vezes: sUIJerior à<_de uma, balá. 'de fu

ziL O bonrharCilei{) dó át()mo<. é feito através de

Uill3., chapa de' amo muito fino onde se:=faz,

passar as palltículas. 'alfa". For James' Cha.d

wick, em finS[ de' 1932; queml inventou' a 'me

tralha atomica'. R'utherfdrd�'foi, o·' pri:merro a'

utilizar o aparelho, C{)m� grande' êxito.
_ O 'ca1iImrnio' é o elemento pesadissi:.

mo. Seu átomo é 244. vezes mai� pesado que

. o,; de l).idrogenia. Fbi descoberto em 1950.
. .

- Os eletrons gira '''1t à.. velo.eidade I de',· 30

ate 100 milhóeslde voltc�·.pOl1 segjllldo. O'á.to�

mo é, maior doi q1:le o elétx0tr'miLmilhões da.

ÍttiJlióes:.,de· vezes. Ifl:J:ag�e-se: que. o átomo.é
tão pequeno que não ppde ser visto nem cam:

o mais poderoso microscópio
- Nunca se viu .UIIl;�átomo.. "Se- uma gotac.

dE. água fôsse:ronpJiada; até teI:. o tamanha dar

Terra, seus átomos"teriam O' tamanho' de' u
ma laranja médià. At.é hoj:e·o que_ a;"ciên'cia
viu foi a trajetoria lu..'llinosa dos elétrons.

(conc1ui amanhã)

cu.D)\DO'COM' O" HOM,EM!
. "

ES:tatistica., de; Se�viç,o' de' Sáúde dos, E.t:TA..sobrel. mordft.
'das de,. cães, 'dá' mru:g�nrpara. reflema. Vegamosz.

Uo.,totall·das vi1iinms.;' 1&%' têrm menos- de.5�alll:os·:· 3li$l&
ded):'a� 9�an:oso; '2'i'%" de.e10'.a I!t anns. .50o/d·das�mOlldmas.bsão:

, pJ:mdllzi.das ppz::r.âes.de!'memm, de, 5' anos; 9%, apenas. exigem:
cuidados' mais sérios. Afinal� os homens mordidos são o dô-

.: bro .daa.mulhenes; Ebdemos"concluin:: 1). -C'tianças, e-aao-,
IeS'centes'formamroLgrossa_das..úItiimas (cerca, de 75%), .semi
düzída, pprque: nãêr têm. bastante:juÍZ0 pana, compreendea, os
anímaísse sabe até onde se. pode ir com, eles« 2); -Os:ccã,es
novas paneeemr s�· os' mais perigosos, senn, duvida., p:_orque
não tem bastante' juizo para: compreender-os homens' e' sa
ber, que a rrraioníaa déles=é- mais Ignorante-que malwada; 3),
- Sãá OS" homens que!" se-mostram: maís agressivos e S6.-·
trem- mais represálias" 4) - A maíoría. das mordídas- não
é gr.ay;e;:; Jnssanrenseeporque.. os cães' não são- maus- apenas
mordem- paFa' se' defender.

Lary" O�shea, saída, há pouco de umrmanicômio de Sa
lem; Oregon; ELíA,. de5cobriu:, subitamente' que- é F.escrifur.
Escreveu uma novela que' logo encontroU'. editor' e que, pu
blicada,. for muito. bemurecebida: .pela critica;.dé.·sua" ter-ta
tendo_mesmo, v"!ncida;-um:' concu:rse literállÍOJ

,"

,

E':. pon, faJar: ePl: suceSS0S" literár.ii:os,_ recordemos, o fato
'i ree�ntef. tam.bem OCOIlI:ido- nos. Estados Unidos � em...menO!fl de,

duas semanas, foram vendidos 2. milli.ões'·de ·exemplalles:,·do,
:;: li'Yro: 'Pl!!rffs de-Rerom', de· autoria_de:>Kennedy:

Duas'· môscaa: passeiam·-�lo teto de·-rica residência.'
-Sâbe r.de', uma, coisa:?' _. diz::a prirneita'. -' O"s"homens

são:'mesmo muitc bobos.· - Nao- duvidá' - diz. ao segundar,-; �
mas como é'qut!" v<Jcê<'chegpu..:aLesm.conclusão? - Wja� is:l;oo� •

gastam um dinbeil::ão par,a. fazer:. UrIk teto maraviJllosol des,.
teS', e' depoiS'. caminham pelo assoalho!

Um camarada com. cwa de:; alucinado percorre, a-:Hito;
tê'das as depend€E.cias,tde um gigantesco magazine�de�Nova
York; olhaRdo _ pa.ra os lados. Uin.. momento, antes:- ele' e!i�'

tava; ao lado' da mulher, diante do balcão de malhar-ias:; lllllS',
dé· súbito, perclell'-a de vista e não a enc.ontra� Urm dósl'fun?
cionáI:ios da casa. chega-se. a ele, solfuito':

_. Posso. ser:vi-lo em alguma' coisa,. senhor.?
- Jt:que perdi' minha.cmulller.: ..

L����ar��n:ta, de' lUto,: segundo- and�r:':

CARNAVAIJ NO·
GL'UBJil. J,OIN'VffilLE-

a .1,,· em Sita. Catarina

Confecção,.�tonserYaçãl) de painéiS
em4to4,o ..O �do

lVlenina-Prod�gj&� a: �.entt.o,
11\); "co"'" '.

-

i
• Ijl' .

'1 n , ..l .•.Das �ençp.e�u;OS3.D911utUl0S;_;
LONDRES (VA) - Conti.-

! :P7ranze
os 01h0s�e -p,ensa.. Il�

nua impl1essionandoi � pitJj)i·�" j:>ot'tdé"'a..seg.u:bn Uma p�r�
co, {)s pr::Jfessores, C-T psinO<l.G.c- ta:_de...qlJ.e 'da::.necessita 20 s�

I gps e Os médicos a menill'ita.:[ gundas p,a;Ia> reewnder �'.
Verina Green:, de .. 5:'an.'(jjS, lm�ru._ I€x.emmo. lévari3:>� eSg-e te�a'como uma.. bon{'Jca: e' genfral' ·e�M.0. p3.l!'a SÇ:r c�mpr;"end.l d'
COmo um matemático. Fjlf1a "De' quantas moedas de CID'
d.e {lperárto' da'� indiLstriap a).'l·�· "penn.y'''·é, COID1JOS.t!il· UJll ter�

ltomobilíStiCa, faz_mentalmen-. de 69 1i.bl'aS�estlI:liRa.g?" v�te' qualquer cMentO' e reSS'Lvc;,. fITa: al:íJlliu .seus. beloo' e' grand'1também mentalment?; com- OIhos:-pa.ra' o1.j:vi.r. �m. se�11
ipLcadas problemas de xadrez. franlZ'�, a testa;.. l�gerra�l�,em:ta·t!tiuGel pensa;tiva., ,o 3

o

IRESPOSTA EM 20/ 'p:e'rdido. 2.O segu.ndaS'.
dep

. ... resptm:d1: u. exaitamente.
Há dias, perante- uma. jun-

ttà de pr:Jfessorês, comp'frl:�c�u 'FALA ITALIANO
(3.<' um program,a-. de. teieVlsa.o. lE" F'&'ANCES
!Fizeram-lhe varras' p:ergunta.s,
dificílimas, por ela r:e-sppudí- "V€rin.a já fala..o fluér:.tíe!ll�
das em 20 segundos. nO' máxl- te o'italia.no e o fran,ceS � fi
\m,o. É o tempo que leva' para nhece história e geDg.�
pensar, Mas Verina:... iNdep;on"" �Sua. úni;ca:, p.rofess-o�,_ atépô:,cientemente dessa erlra9t'df- g0,ra te,m. s.ido. a.,.. mae, ;

tnári_a e ine�pJicável fac�lGá. - pã'o" fteqJ.l_:nt{1u �seol�S, .

I

Ide, e um espetá<?u:lo- po.t:'''St S(Y., que e�B:S n:ap, a,; sat',ls:fazcJl] piCompar�a-se co� uma gr:a�a , meninarplfod.iígí:o somentel;!
la, que nao se reSIste. POl"'ve-'

t
Imutes a3. camara!> de te

o
zes apoia o queixO sôbr€l a.. sã.o. Nó< mats, é· urna crJ8-i!1
ímãozinha direita para;;_p!:lnsar .de Ginooc aws, cab�lOS rl�a
e tal gesto é o prazer' d(1js lon:- '! €'i' longos,' alhos azms. e g

,i;
dIinos, que chegam' a. COUl.O_ des,. um, _grl;tnde ��Ü'r PQW
f'er-.:;a, só em vêla .em'itãÓ'·.gm:" praças e' fa'rdins,- po·r b�n, i
,cÍosa� atitude'- d.e· adillt;à;- 'dos e· outras- campan��
I . Fnr vêzes' apoia a cab>:!ça, fa,nt's, Ehtretanto, t��al
na mão, al.'iJJü:liGO, os dedOs, de' ·q;U.{)ciente in.te}�tual Igt ,d
!Úmna qu.e o. indicf1,dol" ,e o '200, isto é, super�or �t�'Oin:édiQ·, a:lçancem a testa, dos professores umversl a

. ,
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o Qlle é I sU1011 dr IdillD_' lâligt�NUNCI:OS__çt.A:S:SIFICAD()S
cultural. de maneira objetiva I e cidades e os idiomas ensi, analítico de' gramática é in-:

' I

!e ���na. uti1!zando. o Mét.Odo\ I n3:�' �t:[avés do, Método. de' teira�e!lte ineficaz no estue, Alugans.e i l' E R R E b..1. OYázigí, que e uma combina- ef1caerlCll4 comprovada, .. pP!" do, Pl'atmO",d�.. língua.. Por is:", . I�
ção das. mais modernas técnâ-

I
miJfua:res de; aâunos; são o In- so é, -(]lue' podemos cbamarr o I

Urnar.casa, grande e com

cas mstcdológícas de enstno glês.. Francês, Italiano, Me� Método Yázigi de "Curso de.
I tedoscentõnto. - Informa , i vendo. ótimo ponto residencial; calçado e-rnu-

de lmgt!las. Efu· tcdo. O"BlIasi[, mão, Ibglês para. crianças e, 'O'o'nversação, Gramatiaal";' çoo.s à Rua Brusque, 330' -

�. r�o; Rua. São. Paulo (em frente a Fábrica Vogel-
exístem, dezenas .de eseotas-do 'ff"ortug,uês.' para estrangeiros, .comr a; dsvída atençãG!, ã.. fOlJ- (�esta.. . �{
Yázig�r nas principais .capiêaís

,.

ima, escrita, que permitirá ler: .'� saagers ; 20,)65x32�50,
MÉTUn{)lY:i\ZIGI.. e escrever-perrcítamente.

'

por . moti.vor de viagem. uma,
•

QUitanda. e Ganapgníar com
moradia" com. ótimo movi
mento. Inrermaeões á, Rua
creL Procópio Gomes. 405',

GURSOs.:· \ '�--' - ----�

O vooatltl'lárto,- f€ii, cuída.do.... aO'EIRSE-,OFr CONVERSiA-_
. :,: PREGIS'Â'!"&E

!
isa:<m:en.te' selecroaada, tendo- 'T.IONA,u.ENGLISH: i

. /dé>lenh'adolle9 para- trabalhar' ....per-base a;.,conwersação· de.trx-, . Compreende" três" estágtcs, �entr chacaraa. Mais informa» • .��iii.__o;;;õi_iiiiíiiiiõiiííiiiíiiiiiiiõoiiii;õiiiíiiiiiiõõiiii;iiiiíiiiiiiiiiiiiiiiíiii_iiiiiiiíiiiiiiii;Miiiiiiiiíiiiiiiiiõiiiiiii_..:I''dó o'·dia'.das classes maís. eíe., ·que haetütaznn Oi, alnno- a" es-- "A

ri. • fI'
: ç6es, na,. Lavanderia, oruzei�·va""as: nos 'paíSes em que a1 Icrever, a ar e' entender O> In- .

lín'gua,l é,- faJa.cla·. É' apóresenta- glês tal qual é falado nos. ES- ro, Rua Pedro Lobo, 237',

do. pD'll meiO' de,' ilustra�õe.;;, tados Unidos., O· primeiro es-

����::"�������:�'ru'�:��� rs!fe�iO�:��ce s�f: v���:��r��
. uChinm"�i'A_·lC02Eo��,dNb�a:'�'xDomsl,�a:'IlOc;aS'Ild'·e�.;feaS-_ G· .•.; r·.�"ç..

'à�intulçãa d.o aluno', o"que fará�, Ifrequência de uso na língua·
�

..�

'cQ<m que' reladfr1!e" a idéia à I !falada, que é, de ap�oximada-
Ico.r-respondtnte pa;la.vra. nó ;mente 950 p,rula.vras e mais aSi -bticaçãOl 1900,. em estado'·dá.' "'-JY.;#"-p.v""·'7;r:-- \

�di(j)ma que"estâ;"ap,rendendo:e!' construções básicas do Inglês� ; inovo. M�is. infor:nações nad . Co:m-·,prática..dê:restaurant�, enc.ontraic:a;..
por conse.guinte' aT;)'l:enderá' a: iEm cada"lição são feitos'ex.e-r:._ J..a;vanderlal" Cruzemo., conb OI"

.
'"

•

!pensar nessa'língua. ;cícies· especiais de' pronúncia' sr: MÍ'lton�
;

I � 1cri!;.Q'Ção imediato.. AOga-se bom ordem(iJd$�

\a"f� de. tornaJ:.o.aLu>lle>. rupto ;.� Exige�se refê:rêhc:i.cr.s:. Inútil apresentort·se.>a artrculaE'- 0&. sons lmg,l!lw

Na parte de pronúnc�a Ico�'i:;!�l!a"�stágiO, de'ntrtJ . cr,"P(I.) Divin.• Totai. .,' '1' �sem pró.t�c�? _ In!armações-nesse j0:mal..
],., 'd' --

: '"'.. "'f!..""i....�_.i:� fto <�4'U.ouve um m:eticuJàso exame I os m-esmQS.· p:lnncip'Í.0s m.eto-
.

_ Expulsá"", das. ALMAS'
!li"!

dés� plG�blem"3"�f- q'ue ,se afere'. dolég'ic é r.' d
'v l/·•••• ,.l[lp·,.·.·· ... ·'···n'··n'I"'.:.!.!' •••••••_!" •••••.• 8I ••• , •••�_<NO I' os:, u:m.' curSO e com;;..

� PENADAS CASEIRAS DEll.
cem. at'li a;luno hrasifeiro visan- versação mais adiantado, ex.-

.� INFERNO VIVO _ Lim-' ;';"lmlllmIlOIllIlllllllltlUllllllllllfilnllllll1mmllllllmlltlIlIllUIIIll[JlllllfltJUIe-:nIl��do eliminar os dEfeitos e ví- ,tenso, e' intenso, o'Ii1de'·o: aluno .� I*z!kdé' TODO MAU n.........
�, .=.;

'Cios que' 111.€1' possam, to-Ib:er aprende' nc�as cons.trucões GABNADO E,"DESINC"AR:' � �
.

";';::'D'.. ,t,:r.,T,'U ii'iG'D ".-v .,t' iuma. eocpressãó I cla'ra e, COrr@r e' seu vocal:mi);!irio· aiUménta ; NAUO, _ MISS"N D:o\S 'I�. ft�J±IJi"". :I.� ft �'tar_ E-" assim.,t desdê. a p,il"irneil.. consíde-ràovel:rnénte. A. pno- 11 A'" ",,rAO'" ,"""""T<."DAC<C I iii;;; "'S-

ra:,aU'la oS' d-eieitos' são cui:da;- ;núnc!a;. é p:t'aticada com: cu,i- � d;/:;t2Wc:;:;os e� se-1-os-, : � A Di retorio ,da' Pessoal da' Guarda l:J rbano ·dê· �dosame:n,te' c&nigjdos.. N0: de",. dadG\' e as noYas� construções,'
. escrever para: Caixa, :Pos'" �.

= ",".

Correr do cursq há transcr.}�· iap'Cendict.as; p-l'�porcionam aI} H3iU31:- MAC'AIÉ' _ E�1ia.- �lil=.:· S'Ontcr,Catarina, á R.ua, Pedro Lobo, 40;1. pJre� I ..,ções fonéticas que comp12� ,aluno; a· ca;pacld.ade de· uma:' .'

d0"d' 'Rio' , -

Itam o trtângUl10' á'l!1.dio-imita;.;. conversação de b'om nível.
. " Ú\ '. : � dsa, de DATI LóGR'P<FA COM BA-ST:AN:rIE �

tivo-v!sual, isto é, o aluno ou_ No terceiro, e último. está�
.

;;;" =

'VE!< a_.pllOnún.eia' d.O'. professor; ,g;ió o a-tuno terá a possíb'iJj-. '.� PRATICA I nscrioãcr dos 9 ás 12 e das 14 §
imita-a Q, finalmente pode dad.e de- convers;:tx. sôb.reo va- 'I�---

'.

t' '_�
__=--��:' ';'s.' 1 8. ho.ra·"'..

-. �'
.

.
. ,

.'.. . s_:-==��=�vêc.la representada de maneh riados assuntos e p,odeI:á a,- '. ESC.RITAS:, _

.

=
..... ,jJ

-=·ra. científica. ou seja:, foné.- plicar, ledos 0,5' s'e'u S'
ticamen te. Disso resulta. un)' COn.h2cimentos anteriores na . RE!lUEi IMENlfOS , fi1U1UlmnlurlllllllJtlUlllllIlJlIl'llUlIll!llflltlilmlllllllltlnIlIl1l1ll1[11lIlUlilllttlllmm�
aprendizado de pro-núncht. eXposição e debate de diferen_ DESP�CHOS'.
p'erf�ito. um dDS fater;es es .. tes tópicos. Em suma, o: a;hL-
,<;enciais de expressão. 'no,. cOnl:.as exp.ressõeS' idiomá

tIcas aprendidas e com o au

mento; do vocabulário, estará
.apto . a. E!x:pl,limir-se fluente' e VAo-�-�--_--'_�---__

corrent:€TIíl'ente em Inglês. Ét'
Quanto ao asp,ect@ refe- inter2'Ssflrnte- frisár que leitu-

I ---"-'-�--�--'-"--.'
rente às formas e: constru", raso composições 'e temas es- PROCURA SE

18! 9484 lO!!' 6€1'" ções gramáticas,.. o.m(fnta-se
....

Oi ,critos- .s�0.'Jtl'ese'nv6Ivitlcis de,>�
-

,

. ,

'I Método Yázigi p;elo� principio. de o llllClO _9-0 curso. de m� AL.UGkR
já; mundialmente, aceito, de I neIra que . o alun()" aprendà

,
uma. casa, nas imediações1.4031.313;20., que gramática de- língua es:. I ta�bem' a ler e escrever pg:t;� da Rua 01"'. JOã0' Colin. _

I tl"angeira só p0cté. ser. ensin:a- lfeltamente em Ihgles.
.

InfOrmações na mesma4�236. 002;50 da eficazmente se a];llícadã. à.',
' .

rua no nr. 1.495.Cr$"49.129.052,30 ,conversàção. Ota.. , fála-r. gr:a... CURSE. OF. CONVER&ATIO� . ,.,

maticalmente COJireto é,8'lC- 'AL ENGLISH FOR 1·--........----------- FAZ' &A!BER�.a;.qt,lem.il\l.te-
,p,ressar-se pela maneüla,.;. aeei� jCHILDREN" "

_._... ".._______
.ressar pos§a qUlt!, de acôrdo

tal pelos grupps mais' repre�
,. _Nest'e:, C?r.$�,. tan:bJém. pel(l'J( 1

.

com o. Decreto-Lei n. 58; d,e

J')Elntativos d'3; s�ciadàlile. J):m:... I I
Método Yaz,lg1, a cr1an-ça_, tem MÓ4,u:in,e- dia" • H)' de &zembl1:o de 193'7�' rêgt't-·

de se conclUI- que' o.. estudo, (COnclu:e na 7a. pag,). 'Ja>me:ntado p;e�Dec,. n. 3:079.
I i ; Ca·I,�ICU' • de' 15 de, setembro< der 1936.

S"Octedade: ImobíHariac' "ÍTA
PE1'l,lI1\: LTUA. ", dep0sitoU' em
meu caa:tório· o MEMORIAL
e os demaiS." documentos re

ferente. ao· lóteament:> (BAL
NE'ARIO""ITAPEMA' D0 SAI),
sitü::tdo no- lug!t<r denominado
Sai Mirim•. distrito do' Sai,
Mtmicíplo e'" Gomar.ea. de São,
Frana,Ís:eo< du' S"N1. Z0Uru. rural,
di'V:iill!IiId1»�,ge- em ceata, e vinte
'020,) quml!tl;S;, num tonal; de
't1íês�nti:\t: (3:;0(;)01): leites;, pai'3>.
V�:lld<a:, em Píf.est:ação e�das
p:et0S! cüados decre'tos;,etths.eus
Mts. e Le,tra 11>:; B e- C e

núlnLer0S II. III; LV. e. V, e

arts� IOdas �Po&ições transi
tón1as, pMa que decorrÍ'dJ:} o

o Instituto de Idíomae Y:1-

zígi. é uma organiza.ção_bllasi,-·
íeira que S2 dedica, há mais
ieíra que se dedica, há mais
de dez, anos.. ao €nsin3 de

idiomas; tão. imppnta:r:ntes; at

tUa>lln:e:nte. ao progresso- ililM
vidual, e- ao. dessnveívímento

•

1�li'.JI: ..

�,

RE'l:ATó'R'IG' DA.. OIRE:T-O:RI�-·

EXERCíCJO, DEr 19'6'.1

SENH'ORES ACI'O?N:ISTA:S�
Atendendo ao que determinam os Estatutos da, nossa socre

dade, submetemos. à:. aprecíação de Vs. Ss� o. Balanço'.Geral..
demonstração da..conta Lucros' e· Perdas e- pareceredo' ,Conselho'
·Fiscal.: referente 'ao' e:Ker.cício, fihdo em 31 de Dezembr0 de!'196'C

par.a qualquez; escláaecímente que' se tornar' rrecessásío, es

tamos a interna disposição' de Vs. Ss. na séder social i desta,
Sociedade,

Na. oportunidade" agradecemos a. coleboraçêo.. de nossos

funcionários e. opérários e, a confianç� em nós depositád& pe
.

los senhores,aciomst'as, a' q,ual. esperamos-continuara merecer;

Joinville. 8 de Fever.eiro de 1962.

(a) WALDEMAE' WALTER.. - Direto� COmel'ciaJ...
(a) :F:RA�CIS.CO EC-KSTEIN _ Diretor mdUstl'ial

----.----

� T I V 'O

DISiFONIVEL
Caixa p. BfLnco�

REALIZAVElL A . ClJRTO PRAZO
1.536'.328,20·

Titulas a Receber- -Cêlntas> Correntes - TítUlos
de Renda. - Almoxarifado - Madeiras - Fabri
cação e Mer.cadoriasê- Artigos de Revenda

RE'ALIZAVEL A"'- LONG0 PRAZO)'

Imposto Adicional' -:Lei. 1 :47.4/51
IMOBILIZADO

26.469'.368,00

153;:953;20.

Edificios - Bens de Raiz,- Máquinas - Ferra

mentas'-Tnstai[açõcs"--Mó'Veis e Utensílios -

Veículos e Depósitos Diversos
COMPENSADOS'

Ações Caucionadas�-· Oanteil'a.:cde Cobrança - Ban
cos,-C/Cdbrançac'-,-B'ancos, - C/Vinculada

Total do Ativo' , . . . .. Cr$ 49.129.002;30.:

S' I V 'O

INEXIGIVEIZ

Capital. - Lucros SJ1SpenS6S�- Fundo de Reserva

Legal - Fundo de Reserva 80cial - Filndo de
Reserva Industrial --Fi1mdo' de Previsão ,para
Devedores Du.,idos$S' e . F'í!indo· de Depreciações.

EXIGIVEL A CURlTO'PR'"AZO
Titulas, Descontados' - Obrigações 3.' Pagar '
Contas ,Cfonrentes' -- SáláJiÍos a Pa.gar - Credo
res: Diversos' - Ferias: e� licenças' e Aux.íIio,
EnfermidadE!'

E�IGIVEr;. A- LUNGO PRAZO
Credores<- DiverS€llF

COMPENSADOS

Caução da Diretoria e '.Títulos· em Cobrança
Total do Passivo .

WALDEl\MR W1U.:r:E& _ 'Diretor Cõmehia'u
FEANOISC:o.· EC:KS!J.'EIN -' Diretor IÍldtistI:m);;i
JO:AO CARL'OS' ANDR� DE SA _ ContMor'" R"eg:i:

DF, CR€-·8C-·199!i.�

DEM'ONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERU!AS"
Período: l° dê ,Janeir.o á 31 dê DezembrO! dê 196t

Lucros Suspensos
'Fabllicação
A!::tigos de'Revenda

DESPESAS ADMINISTRATIVAS
Despesas' Gerais'
Impostos e licenças
.Des,peslliS 'de Venda
LucrCJ&tá disposição da Assembléia.
Geral

4.183;60
15.320.546.30

6.791.50

.5-:'534: 885;20
252.480.70c

3.655.914.80

888: 180,'70.<'

80MAffi . 15.331.521.,40' 15.331.521,40

WAJ"D�I>MIU \V;ALTER _ Diretor' Comercial
FRA:NC1'Sff'O :E'(.')KSTEIN _. Diretor Ilidústrial
JOÃ'O' CARL'OS ANDRll: DE SÁ - Contador Reg.

m:. 0'&0':.SC':1995,

PAREtJEBi. DO', OONSELH'O FISCAL

Os abaixo assinados, membros do' Conselho. FiseaL, da, IN
DUSTRIA DE MADEllVLSAN.'tA CATARiIN'A.S,A", examina",
ram os livros - Balanço e contas. relativos,· ao eiKenciciOl fi!ndo·
t>m;·.31,de Dezembro dê_19tH;; e, tendo constatado eat� .. tutl:(}·eITI)
'or:dem e em con:espl'l-ml.enci� com. os resultados:, aplesentados,
são, de parecer que' o Balango e ·Contas. se1am apl=0vados peloS'
senhores acionistas:

Joinville.· 8 de Fevel:eiro 'de 1962 ..

E'. KURT GERN
WALTEJrí1 II'. MEYER,
AlLOIS! FiABiLHOJi?E!R,. FILHO

-'--�--

TRATAR: Avenida Getúlio Vargas nr , 1.038. -
i; ,-

-

--:

Empregada
a Métedô' Yázigi f:!ii elabo.,

radõ e se' orienta. de' acõrdo
com os' prtncípios rnaís mo
dernos da.. didática de' idio"'

A ...mas._ �um..car.acteris.tiCa:,prilil\.:CIpa/L.. e.' ter conseguido' Mi
., ,�ien:�íSsi:PI1a.._ combinação. de'
III". 'técrucas' metodológícas, as

mais atualiza'das ao: ensine
de rnglês; Francês, Italiano;'
'Alemão" Inglês para crianças.
e Português para' estrangei:-'
res,

vej!,tmos ppr partes a.. €s_
t:ru.tura, do Métod'Ó.

As aulas são· apresentadas
d€! manei1':8!,dketa e' dinâm�lla:;
e Qi,alur,m, ..se-íntegra compíee }Pireeisa;..se de -uma emip,ue,.
tasnente, no, idiOma., a, ser a-:. \ga.àaI" para casal- sem n-

prendi'da:: Há . diálogos cons- 'lliigs", Aven�da. Procópio
tantes entre' pnoressores e a- ,Gomes'; 75�
Lunos, et pri:m.(l�'PalIliLente di.á,..-- :.,._;_---------��-.:
10gGS entra alunes As lições
são completadas COm exereíe �

cios orais e. temas escritos
que sáb· desenvolvtdos ermca-.. ·

sa, Isto, naturalmente; habic,
lítará, Ó. aãurro- a. exprímírcser
rtuence. correta, e. claramente,

VENDE-SE
Procura-se. um correspondente paro o.ln

.

glês, Alemão e Português, com conhecimen
tos de importação, poro assumir o carg.o de ,

Assistente de Gerente, - Fineza dirigi,re:llr'I1' '

ofertas para a Cx..Postoà 1362 Sã0"Pa�kn
"

VOCABlJIARIO

------..-----,�_.

Aceito..,se
Rua Alagôas, 64,

.

Juizo.. de. Direito' da Comc:uco' .1
SãO" F'ranascO' do SUl

Ru:ra NOBRll:OAl Oficial

I_pra�
da lei,

.. sej,a efetua�a ,0
do> Registro de Imóveis, e Ri'" competente regI�tro" mstltu1-
'p;o.tecas da.. 23.>. c'i:reunscr:ição\ dos pelos mEnclOnados De

da"Comarca de- Sãs Francis'(�Ü' cretos. E para que' chegue ao<

dó Sul,. E'stado de Santa, Ca�
.

c-onhecimento de' wd.es, e�
tar:ina" na., forma. da:- lei., ÇQ. nos termos do art. 2� dos:

. r.eferidos Decretos, o pllesente
edital que se'rá. afixadol nOS<

lugares de costume, ,e" :mais
trez, (3) vias de igual tEtõr' pfl.
ra ser publicada trez Ol:) vê�
�E.\S, duran.te dez (10';) c;)!ias; 11&
Imprensa Oficial de. E�ta'do.
no jornal, "A Notícia"; dá ci
dade de Joinville. e nO' jernal
local "O Município". Dado e1

passado nesta cidade de:' São
Francisco do Sul, aoS vtnte' €I
seis (26) dias do _ mês d� fe-'
vereiro do ano de mü nOVe
centos e sessenta e,doiS-.(1962),
Eu, RUTH NOBREGA" d'fi'
fi.cial do Registro d�2 Itn0veis
da 2a. Circunscrição.

A Oficial:
RUTH NOBREGN,

A pr.esente é cópia; autêrt.t.wa
dor original.

São Francisco, do, Su·};, 2'6' de
fevereiro de 1962,

Venàt� E.VEREST usada.
Tratar com A. Batista à
Rua. Ministro Caloge
Ias ... 2,

�:i.'il •• ia"".i.i •• ' ••••••'.I •• iii.ii.i.li'ii •••••• ' •• a ••••r

GU&ELlVtIN� S�.A. OQ Comércio
e� U.1dústria

EDITÂLl DE� CONVOCAiÇÃO�
,

Â(,ssem,bLéict Geral'O"rdi.náriClx
.,

Obrm at"c0nsw.U'ção'da. 'llos.sIl"Ca
ii ;tedllal � fi:cará.< asstnalada& cmm le..

f'�
traI> de>l'<:uro ,a.passagem" da;nos
sa, geralj;ao-. por esta, be1lt ten:a..

,
.

A' C'OMISSãO

Ficam, cOIl/ll�:dados' os senhores;:acion:istas �. se· reunirem
em assembléia. g�ral ordinária, nae séde, s0cial,.,a..Rua 9: de,

Mar.ço,. 398,. 1.0' andar, nesta. cidade, no. día._2Lde, março. de'
1962, às 9 horas. afim de deliberar.em. ,s0B);e' o-"segl:linte'�

< 1. ) AproVa"'i:ão d.o balanço. e. contas do exercício de 1961.
2. ) Eleição do:;:, membros da Diretoria. e do- Cons. FiscaL
3 . ) Assuntos diversos.

·

Miniitério
.

E[wIfàzonda.
�ve' Il'ilhõe'g·

I�iiim
••• 1 ii� ••••••••••••••• i •••.••.•••••

-.-i· t
.; Empnêsa.� Auto Via�ão", _::�' ,

S:BtltllA N A Ltda.,
�if."
..�-

'.'

Acham-se, ii;'. disppsição dos senhores acionistas os docu
mentos'a,.que se refere' o art. 99 do 'decreto�1ei n. 2.627 de
2!h,g,194"<l.

Joiuville, 21 de fevel'eino, de' 19112',' � ;l!��E;e;!ri-::=P: di�;:-�'
, ,��c",;;;.,+"� Ide':' rendas internas; Uns e:

..
.
."

Al.BIN'O GUGELMIN�-DÍl:eton.F.residenteu ',rS'H.va'r' dedatcu' que, sooem. iliJ

I:��'*" .:1 ,1344 bilh&e,s, d.e' cruzeiros oor.

I'
4' I_I 119'1"'''''' '., •••••••• 'll!'.!..!..!!.!.!.!' 1.1 "' •• -

II' Inh.r.· a:uasadGs do M�tIistéIio- da,.
.,;r*,--"", ,'""'-#:;��\\��<':

' ... , .

J: Fazenda_ Ê s\S,€iS atrasad�S'-
a.cumulam-8e�n:rus repartições
!ÍazendáriaSl' em tod{jy pais des
de, OI an-o de. 194ã,.

DIARIAS
---:: :---

MAFR.At- ·1 JOINVILLE;
,

1°' Ho.rári:Ü' - 7 horás I 1° Horário. - 6 bonas'
2° Horário - 13' h0r.as 2" Horário· - 15 ho<ra;s;

[1.,••,...... I'.', .'1.-" •••••",a •• '1-••� .." ..... i" !L�" � 'I r'_!'� '.!.!UL

,.t

to" FEIRA às:. 7 e 9:15 horas: Uma h'istória encanta doÍ"a, cheia dé imprey·isto.s, e muito humana..
'fklado- em\ entorp'ecentes- quec se" redime diante; da amo.r �que o. desperta.·

D�Z'E HORAS D.E· FEWCIDAIlES"
cOm DÀNY ROBIN e GEORictES' MARSqHALIJ

UIID

�'-o....,�_,;-=�
'tt,;. I'

UOJE(·às 8. horas da n:o'itef- At'endendo a immre.tros pedi'dos, Última..,e definitiva exibição do espe1"
talnrtar programa duplo:
"F!BltNCISCA" - grande filWe alemã@' em c cores com Ruth Leuwerik e CàJlos Thompson.
"E O SAN-GUE SEMEOU A TERRA" -- espetaculll;f w.estern colorido" CO'ID James,

stewart; Juliru Adams" Arthur Kennedy €i Rock;. Htlcl:son.
.

- ._-;'�--' -.=.. _-=-=--..=:.-=-==-_--------

-�_. =...
__ 1
&n

-

ZC5T'
HOJE às 4 da tarde: Má.twe espeeial oom2lO'··eSopcta.culalt fiJme, em_ Teclücolo.n�coIrel AIlal1l� Ladd

§>BRUTO�TÂ'MBe'M" .A>M'kifM - Censura: Liwe-.-
--_.__._-------

HOJE às· !F. horas - EDL grandroso pr.ogmmlk dWJlI<f - Uin" dos, mabJ,,· sensacionaiS"" fiI:ttles sôbre-'
corltidás.. de- automóveis. Uma aventura vivida no mundo. dos.iEspo.J)tes<. com Richard· Ha-dunia.n,

"A (iRAM·DE·�QR:RID'.N'"
NO PROGRA,M-A" - Ultima e difinitiva �ibição elo espetacular filme da Pal1amount. _ Tecnicolor

'.

"O"Sf. BRUTOS", rAMa'FM� NMrJtJíN' (Sfrcmec) \
com AL!A!N DAn:o- - JEAN' AtRTHUR e· V,AtlhHE\:Fi)<IN'
O' fílme'consapadCJ"c�mo umllloSl melliolres,.atê·nlJ!W· - Censura 14 ano.!'; _

illMA�lNff&" 5:31 feira- _, Uma.. adorá.vel ,comédia. fi!.m:ada· em', Paris em Cfuemascop�" e Tecnicolor
'�lif, PI l!H'A'> ·D.O,� EM:&Ati)tÂ90R<'"

�{
I

.

SAK�D'0"à:s<7"e<9: horas"- A mais proibida e cou tundente!sensação têrrifican�é'�o'cinema.�
Absolutamente impróprio até 18· anoS'� "O,'� VANH�'1R.Qj EÂ'. BA:flA\IUN.A "

nOMINGU às 4,30, 7 e.9 ,hor.as. _. JERRY LEWIS (Or impagá.vel BIRUTA). agpra: mais 'aluado' do
que nunca; nesta..'estupenda,. sup'er' comédfa.:.esp1!>eial"

"

RNS"QíD:EEOGUB\E":
Ele' saiu de. um outro' .p�aneta..parruvit:, aumentar a. confusão' no nosso:.. ..

��&..1iJíEtF-._�. "'��--:; '.�':-' ----=-��_:f����I� If
- .._: .. _---==--=--.=;::_..,..:..-=---�

Censura. 14 anos

t3:EXTA'-F.EIRA: - Ufi drama polidal' d€) eÍ'l}ema francês,.
TUDO·ACON'"fECE.:U NuMA NOITE

cOm RA'YMOND PELLEGRIN ef MADELEINE ROBINSON

�3A13:ADO: - Um Episódio da:. última guerra.. Um filme huniarto. A história de um sol-
dado. de côr; e duas cri;;mças brancas o- VÂLE: DÀ PAZ

_com John Kitzmiller - Evelyne W�)'lllf.eiler e; Tugo Stiglic
DOMINGO: - !'li' Mett:o. ÇJo'ldwyn -Mayer re- apresenta e ó Clne. Co1oo tem o máximo pra

zer�de, foúa1izar em Sl!la.. t�la gigante, um dos n;m.iores filme·s de td{}os oS tempos:
A. ULTIMA V,lSZ QUE V'I PÁRIS:

Tecnicolor; com ELIZABETH T:A"YLOR - VAN JOHNSON - WALTER PIDGEON

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, Caxias Futebol Clube será o adversário dos arou-I de domingo
..

no estádio. caxiense

, , , , vem desde Ja monopolizando as

CCU'IClirlOS - Estadlo Ernesto Schlemm Sobrinho I atenções gerais dos desportistas
seré O �oci(Ji desta importente pugna _ Novo 'les� de nossa cidade, notadamente de

! ' ,.

'li r tôda a torcida alvinegra que a-

te pore ° a�vl-�egro J0InVI ense que esta formcU1- guardam com o máximo de ínte-

do uma boa equipe para a temporada dêsre ano resse mais esta apresentação de

O Estádio Ernesto Schlemm Futebol Clube local e Clube A- sua esquadra em seus domíníos ,

Sobrinho a rua CeI. Francisco, tlético Primavera de Curitiba, Os comandados. de Kalef irão a

Gomes será palco na tarde do esta última integrante do Certa- cam� no domingo, procurando

próximo domingo de um sensa- me de Profissionais da Federação I conquistar urn bom resultado pa

cional cotejo interestadual amís- Paranaense de Futebol, e uma
ra a.s. suas cores, e esperando

toso que colocará frente a frente das mais categorizadas equipes reabIlltar:se ?aqUela regular a

as falanges principais ,do Caxias" do pebol araucariano. O match presentaçao dIant,e do vasto, Ver-
___________________________

'

de, quando os alvinegros apos es-

tarem vencendo' por 4x2, deixa
ram que a equipe visitante chê
gasse . ao empate, Desta feita o

quadro preto e branco está mais

preparado e poderá contar com

todos os seus titulares, podendo
assim perante sua torcida render
o máximo. Por outro lado a e

quipe visitante será urna grande
atração para o público esportivo
local, pois pela primeira vez o

Clube Atlético Primavera atuará
em nossa cidade. A esquadra ca

çula da Dívísâo de Profissionais
da FPF, é urna equipe poderosa
e virá a nossa cidade integrada
de todos os seus titulares procu-
rando levar para as suas plagas
um resultado honroso para as

suas cores. Assim sendo como

dos jnaís promissores se apresen
ta o cotejo amistoso de domingo
'no Estádio Ernesto Schlemm So
brinho entre Caxias local e Pri
mavera de Curitiba,

Joinville,28 de Fevereiro de 1962
I,·

'

I Ilto comando
'São Paulo

Reâatores: LUIZ
NERVAL

Foi realizada em São Paulo a

primeira reunião dos altos diri

gentes da CBD, visando ,a ado

ção de medidas práticas relacio

nadas com a participação do

:Bl;asil no Campeonato Mundial

de Futebol a realizar-se proxi
mamente, no Chile. Para esta

reuníão vieram a São Paulo pro

cedente do Rio, o sr , João Ha

velange, presidente da CBD, e os'

d.irigentes Abílio de Almeida,
Lillz Murgel, Carlos Nascimen

w, Hilton Gos ling, Alfredo Cur

vella e João Hargreaves que aqui
se uniram ao sr , Paulo Macha

dar de Carvalho, presidente da

CBD e chefe da delegação brasi

leira àquele certame e ao técní

eu Aimoré Moreira. Os altos

mentores do desporto nacional,
logo após a chegada em Congo
nhas, dirigiram-se as instalações
industriais da Volkswagen do

Brasil, em São Bernardo do Cam

po, onde mantiveram importan
te contacto com os dirigentes da

tluela empresa, srs. Chris Tronb

jerg e H. von Hennig, na quali
dade de representantes do dire
tor superintendente, o Dr. F.

W. Schultz-Wenk, para tratar

00s problemas ligados ao trans

porte da delegação de futebol do

da C.B.D. reuniu-se em
campeonato do Ch iie

nosso País, durante a realização Campeonato Mundíal de Futebol

do Campeonato do Chile. terão pintados o emblema da en

tidade máxíma do desporto na

cional e estarão em Santiago a

22 de Maio a fim de aguardar a

I chegada, naquele dia, ao aeropor
to local, dos componentes' de nos

sa delegação.

MAURO CORRftA
PEREIRA

•

iii.

DECISõE.S

Na reunião mantida no curso

de urn almoço, os dirigentes da

CBD, tendo a frente os Srs. Jo
ão Havelange e Paulo de Carva

lho, expuseram de maneira fran
ca as necessidades de nossa de
legação. Imediatamente os diri

gentes da Volkswagen do Brasil
mostraram seu desejo de colabo
rar com a seleção brasileira, co

locando a disposição da mesma,
através do chefe da delegação e

do presidente da CBD, os veícu
los que se farão necessários: seis
Kombis Volkswagen para trans

porte de jogadores e material,
além de 1 Kombr adaptada para
ambulância, que servirá ao De

partamentó Médico da CBD. Um

dos veículos Volkswagen atende
rá a administração da Delegação
brasileira que necessitará de
meios fáceis e' rápidos de loco

moção entre Santiago e a locali
dade em que ficará alojada a se

leção brasileira, nas proximida
des da Capital Chilena.

Os veículos cedidos à repre
sentação de nosso País para o

�lí;:ij

I:irfuilo da Boa \tisla
Na manhã do dia 9 de março I(feriado municipal), será reali

zada em nossa cidade a sensa- I

eíonal prova ciclistica denomina

da "Circuito da Boa Vista", uma

promoção da Rádio Difusora de

Joinville, sob o patrocinio exclu

:.ivo da firma Prosdocimo S.A.,
distribuidora em nossa cidade

das bicicletas Goericke. Esta

importante competição ciclistica

vem polarizando as atenções ge

JIais dos desportistas locais, que

desde já aguardam com ínterês

se a efetivação da mesma, pois
dela participarão as mais desta

cadas agremiações ciclisticas de

:mJssa cidade, tais como: U. Pal

meiras, A.A. 'I'upy, C.A. Ope
:Eâtio, 'Vera Cruz e C.A. Pin

&Wm.
ESta prova terá inicio às 8 ho

JaS com saida da rua 9 de março

ao- lado da Praça da Bandeira,

percorrendo a rua Aubé, Albano
Schmidt, Iririú, Dona Francisca

e Andradas, com chegada ao la

cto do Cine Palácio. A distância

será de aproximadamente 75 km.

disputadas em 5 voltas. Damos

abaixo o regulamento oficial do

"Çircuito da Boa Vista".

I} Aluda mecânica, livre.·
2) Abastecimento; Facultativo.
3) Não serão em hipotese algu

ma, permitidas viaturas na

pista, que não sejam oficial
mente autorizadas pela orga

nizadora.
4} Só será-permitida a inscrição

de menores de dezoito (18)

�nos, mediante apresentação lda devida autoriiação do pai 17)
ou Tutor.

,.
.

S} Todos os ciclistas deverão se

apresentar no local de saida,
devidamente uniformizados,
com sua nurneração regula
mentar; c.çm (, mÚliino de 15
minutos de antecedencia.

lU Deverá o percurso total, ser

:!'iscalizado por elementos da

Delegacia Regional em con

jUllto com fiscais devidamen
te credenciados.

'X) Os juizes, fiscais, etc., serão
designados pela Direção da

prova, em colaboração com a

Presidencia da liga Atlética.
Norte Catarinense.

8) A comissão organizadora não
se responsabiliza p,or d�nos
materiais ou pessoais que ve

nham 'ocorrer em virtude de
!tcidentes verificados durante '20)
o desenrolar da prova.

9} As inscrições serão encerra

das impreterivelmente .as 20

(vinte) horas do dia anterior
á prova, quando os e1emen
tos inscritos serão submeti
dos a 'exame medica.

1@) O at!e:"'l que por u:n ou ou·

tro motivo deixar de compa
recer ao exame medico, não
terá sua inscrição oficializa-

da. não podendo tomar par
te na prova.

Após a reunião-almoço, os di

rigentes da CBD, visitaram as

instalações da Volkswagen do

Brasil, tendo o Sr. João Have

lange, em nome da comitiva, ex
pressando os agradecimentos da,
CBD a empresa "pela sincera e

patriótica colaboração".

A pista será fiscalizada por

quatro elementos do Moto

Clube de Joinville, os quais,
Ianâo o trabalho de batedo

res e igualmente de fiscali

zação, sendo autoridades úni

cas da pista, devendo comu

nicar de imediato a mesa

centralizadora, qualquer irre

gularidade bem como as pro
videncias tomadas.

O sinal de partida será dado

as oito horas, havendo entre-

tanto urna tolerância, si for

o caso, de 15 minutos.

O sinal será dado, após o

Fiscal efetuar a chamada in-

dividual de todos os concor

rentes, os quais, logo após,
deverão se colocar no local

da partida, escolhendo, cada

um, o lugar que melhor lhe

convier, apeado junto a sua

máquina.
14) lt livre a substituição da má

quina, desde que, com ela ha

ja ocorrido qualquer aciden

te que impossibilite o prosse

guimento da prova.
15) É expressamente proibido o

acompanhamento dos con

correntes, por Diretores, trei
nadores ou assistentes.

16) Será desclassificado, imedia

tamente, o concorrente que
prejudicar de qualquer for

ma, os demais corredores.

A organização e a orientação
da citada prova é de inteira

responsabilidade da ZYA-5,
sendo inapeláveis as suas re-

, soluções.
18) Haverá no 'dia anterior á

Torneio Sul Brasileiro Inter-Club�s

Marcílio Dias e' Internacional
jogam hoje a noite em Blumenau

Na noite de hoje terá anda- Sergio Lopes; Sapiranga, Alfeu,
menta, o Torneio Sul Brasileiro Dedé, Osvaldínho :

e Gilberto.
Inter-Clubes. No Estádio da. METROPO{. x GREMIO 'PO-
Baixada em Blurnenau, preliarão
as, equipes do Clube Náutico
Marcilio Dias, de Itajaí, e Es
porte Clube Internacional, de
Porto Alegre. Este €mbate esta
va marcado para a cidade praia
na, entretanto devido a falta. de
iluminação no Estádio Hercilio
Luz, a mesma será efetuada em

Blumenau.
Salvo modificações de última

hora as duas equipes estarão as
sim formadas: MARCILIO: Jor
ge; Antonínho, Ivo e Joel I; Di
ca e Joel II; Renê, Idésio, Aqui
les, Odilon e Sombra.

DERA SER ADIADO
Ainda para á- noite de' hoje á

tabela do Torneio Sul Brasileiro
Inter-Clubes marca para Criciu
ma a efetivação do cotejo entre
Esporte Clube Metropol local e

Grêmio Portoalegrense .

Este cotejo, entretanto, poderá
ser adiado para amanhã, uma vez

que o Metropol jogou segunda
feira contra o Operário, e se jo
gar hoje a noite, não estará
'cumprindo' a lei de intervalo de
72 horas de uma peleja, para ou

.ra.
Desta forma é bem provável

que Metropoj e Grêmio seja
transferido para amanhã á noí
ce.

11)

12)

13)

prova, no auditoria da Radio

difusora, uma reunião geral,
com corredores, Diretores,
Autoridades, afim de serem

ministradas as últimas ins

truções com relação á pro-
va.

19) A prova será concluida com

a chegada do prL'1leiro cor

redor, sendo que os elemen
tos que por ventura tenham
atrazo de voltas, concorrerão
na contagem de pontos para
equipe, le.vando-se em consi..,
deração o número de voltas'
efetuado.
A cqntagem de pontos por e

quipe, será feita até o deci-
mo segundo lugar; obedecen
do-se a seguinte� 1.0 lugar 12

pontos; 2.0 lO, 3:ó 8, 4.0 6;
5.0 4; e 6.0 2 pontOs',

21) A inscrição será �ratuita.
�2) Só será aceita inscrição de

atletas locais.
'

INTERNACIONAL: - Gaínete:
Cláudio, Ari e Zangão; Nilo �

_ ag E

I Trabalhos· em
LinotIpo
Comunicamos aos interessados que es

tamos em condições de fornecer quaisquer
composições em Linotipo, Dispomos, de má
quina exclusivamente para tal fim" Informa
ções na gerência dêste jornal.

Torneio Sul Brasileiro Inter-Clubes

Operário Ferroviario
derrotou o Metropol: 3x2

A equipe principal do Operário
Ferroviário de Ponta Grossa

conseguiu reabilitar-se de sua

má apresentação diante do Grê
mio em Porto Alegre, derrotando
na noite de segunda-feira no

Estádio 'Herfberto Hulse em Cri
ciuma ao elenco do Esporte Clu
be Metropol .local por 3x2.
O confronto foi dos melhores,

valendo pela movimentação das
duas equipes em busca da vitó
ria. Fazendo valer sua maior au
toridade dentro' de cancha a es

quadra operariana acabou mar

cando tres tentos contra apenas
dois de seu adversário.
A equipe cricrumense jogou

bem e apesar de lutar bastante
não conseguiu impedir o revés.
Faltou' ao ataque do Metropol
um pouco mais de sorte, pais
seus elementos por varias vezes

desperdiçaram oportUnidades de
ouro para marcar. Convém res
saltar que nos minutos finais do
prélio, houve urna penalidade
máxima contra o Operário, que
chutada por Antenor foi ter a
linha de fundo, perdendo assim
o tento de empate.

METROPOL: Rubens (Don�i)'
Arpino e Walter; Zézinho, Sabiá.
e Antenor; Hélio, Nilzo, Luiz

�arlos, Pedrinho e Wal(J,ir (Im-
'la) .. '

OPERARIO: Arlindo; Daniel e

Ribamar; Candinho, Pacheco
(Laércio), e Hélio Silvestre; Mo
tiela, Fiuza, Uliana (Silvio), Leo
cádio e Otavinho.

meiro tempo através de Leocá
dia. Aos 38 minutos Hélio em

patou para o Metrnpol , Com lxl
do marcador encerrou-se o prt
�eiro tempo do confronto. No
segundo tempo aos 14 minutos
Nilzo assinalou o, segundo .

tento
dos locais. O Operária voltou a

empatar aos 35 minutos com um
tento de Silvio e finalmente aos
41 minutos o mesmo Silvio de
cretou definitivamente o marca
dor de 3x2, em favor do Operá
rio.

FRACA ARBITRAGEM E
�ENDA'REGULAR

Como mediador do match es
teve José Barbosll, de Lima Ne
to da F. P. F. com fraca atuacão
e a renda somou aproximada
mente Cr$ 160.000,00.

QUADROS

OS TENTOS

O Operário ·foi quem abriu a

contagem aos 24 mimltos do pri-

FOTOCóPIAS EM
11M MINUTO

,

Estamos em condições 'de fornecer fotocópias per-
feitas, de quaisquer documentos, com absoluto sigilo e

presteza, na presença dos próprios interessados. Parei
tal disPQmos de máquina especial ·que preenche os mais
adiantados requisitos da técnica. Informações em nos·

sos escritórios; diáriamente.

,Quadro Estatístico do Torneio
Sul Brasileiro Inter·Clu

Depois dos resultados verifica
dos no domingo á tarde e segun
da-feira á noite o panorama es

tatístíco do Torneio Sul Brasi-
"Ieíro Inter-Clubes assim se apre
senta:

JOGOS EFETUADOS

TENTOS ASSIN{\LADOS

Grêmio
Internacional
Coritiba

Operário
Marcilio Dias

Metropol

ARTILHEIROS POSITIVOS

Sapiranga (Internacional)
Vi (Grêmio)
Oda (Corttíba)
Alfeu (Internacional)
Nilzo (Metropol)
Marina (Grêmio)
Milton (Grêmio)

; ;Idésio· (MardUo Dias)
'Silvi� (Operário)
Elton (Grêmio)
Juarez (Grêmio)
Hélio' (Metropol)
Leocádio (Operária)
Waldir (Metropol)
Aquiles (Marcilio- Dias)
Flávio (Internacional)

Sergio Lopes (Internacional)
Gilberto (Internacional)
Renê (Marcílío Dias)
Odilon (Marcilio Dias)
Jairo (Operário)
Otavinho (Operário)
Joãosinho (Grêmio)
Duilio (Coritiba)
Miltinho (Coritiba)
Gladstone (Ccritíba)
ROdrigues (Coritiba)
Gauchinho, (Coritiba)

ARTILHEIROS NEGATIVOS

Ivo do .Marcílío Dias, Tenente do

-Metropoí, . Ribamar e Candinho
doOperário Ferroviário, todos
1 vez.

I EXPULSOS D� CANCHA

I Pacheco do Operário e Guíma

râes do. Coritiba - 1 vez.

Social Esportiva
BENEDITO CARDOSO

A data de hoje é das mais fes
tivas para o esporte joinvillen
se, notadamente para os que la
butam no Caxias Futebol Clube,
pois nela transcorre mais urn a

niversário natalício do veterano
arqueiro Benedito Cardoso, que
já defendeu por vários anos as
cores do alvinegro da rua CeI.
Francisco Gomes, tendo inclusi
ve integrado varias seleções ca-·

tarinenses. O aniversariante em

seu tempo foi um dos maiores
gOleiros do nosso Estado.
Na oportunidade do transcurso

desta efemeride 'A Notícia Espor
tivà' formula os melho:res votos
de felicidades ao' particular ami
go Benedito Cardoso, votos estes
extensivol! a seus famili!'ires,

CONVOCAÇÃO
A direção tecnica do Floresta

Futebol Clube' convoca todos
seus jogadores titUlares e aspi
rantes para estarem HOJE às
17 horas no Estádio Alfredo
Soares para efetuarem um rig,o
raso treino de conjunto.

A presença de todos os joga
dores vinculados ao clube é obri- '

;ratória.
. , . ;i,�: 111':j

22

Torneio Rio-São Paulo

Botatogo goleou o América: 4xl
RIO, 27 (Transpress) - De

monstrando tôda a sua categoria
a equipe principal do Botafogo
goleou na noite de ontem no Ma
racanã ao quadro do América.
Futebol Clube, pela contagem de
4xl, na sequência da rase cario
ca 'do Torneio Rio-São pauIó.
Os alvinegros jogando urn fu

tebol de grande categoria en

contraram dificuldades somente
nos quinze minutos imciais,
quando os rubros forçaram a a

bertura da contagem, nos demais
minutos o campeão carioca do
ano passado foi superior .

No primeiro tempo o Botafogo
já vencia por 2xO, com tentos de
China aos 27 minutos e aos 44
minutos Amarildo marcou o ten
to de número dois.

No período final o Botafogo
voltou jogando ainda muito mais'
do que no primeiro' tempo, 'e 'o"
juiz Amilcar Ferreira quiz espul
sar de campo o jogador Garrin
cha que estava dando muitos dri
bles no jogador Ivan, do Améri-

BOTAFOGO; Ma.nga;, Joel, Z�

Maria,. Nílton Santos (Paulisti
Ilha) e Rildo; Airton (Pampo'li
ni) e Didi; Garrincha (Neíval
do), China, Amarildo e Zagalo .

AMERICA: Ari; JOl'ge, Djalma,
Leonídas e Ivan; Amaro e João
Carlos; Gilberto (Abel), Marco
Antonio (Antaninho) , Luiz Car
los e Nilo.

do aos 41 minutos assinalar o

quarto e último tento do alvine
gro,

ANORJl.1ALIDADE

Como anormalidade' registrou-
'

se logo aos 4 minutos do segundo
tempo a expulsão de cancha do
jogador João Carlos do América,
que atingiu sem bola a Aírton, do
Botafogo.
A renda somou a ímportãneía

de Cr$ 1,799.400,00. "

t>ÊSSIMA ARBITRAGEM

Como juíz funcionou 'Amilcar
Ferreira, da FCF, com pessimo
trabalho. S , S. chegou ao ponto
de querer expulsar Garrincba,
que driblava em demasia' ao jo
gador Ivan do América.

" ,

EQUIPES J.
\

ca,

o terceiro tento botafoguense
nasceu logo aos 2 minutos atra
vés de China. Aos 25 minutos
Jorge' ao cobrar urna falta assi
nalou o tento de honra dos ame

ricanos para finalmente Neival-

es

59

NOVOS AGRADARAM
NO AMERICA

ATAQUE l\oIAIS POSITIVO Gainete, do Internacional

Madalozzo, do Operário
William, do Coritiba

2
2'

2

Grêmio Portoalegrense
tentos.

com 16

ATAQUES MENOS POSITIVO
Marcilio Dias e Metropol, com 7
tentos cada.

JUIZES QUE ATUARAM

'vezes

Aparício V, e Silva, ,da FRGF 4',
Laudino P. .da Silva, da LID 4
Zóeli Thomé, da LARM

,.

'"
JoSé F. dos Santos, da FPF 4
José B. de Lima Neto, da FPF 2
Julio Salsamendi, da FPF 1
Otávio J. Bologrrirri, da LDB 1
Anacleto Pietrobon, da FPF 1
Kalil Karam Filho, da FPF 1

DEFESA MENOS VASADA
Grêmio
tentos.

Portoalegrense, com 2

16
13
8
8
7
7

DEFESA MAIS VASliDA
Metropol, com 16 tentos.

GOLEIROS VASADOS

tentos CLASSIFICAÇÃO
11 ATUALIZADA DO
10 ,TORNEIO
10

I
1. Grêmio, com 1 pp.

9
I
2. Internacional, com 5 pp.

5 1 3, Marcilio Dias, com 6 pp.
4; � 4: Operário, com 9 pp.
,2 j 5. Metropol, com 11 pp.
2 6. Coritiba, com 12 pp.

Rubens, do Metropol
Hamilton; do Coritiba

Arlindo, do Operário
JQrge, do Marcilio

Dórili, do Metropol
Bénó, '·do Internacional
Silveira, do Internacional
Irno, do Grêmio

i,5
3
.3
3
3
3
3
"3
3
2

2
2

2
2
2

1
1
1
1
1

1
1

1
1
1

1
1

1

I;

Resul,tados de . Ontem a Noite
TORNEIO DE FUTEBOL DE SALÃO IVO VARELLA

A..'I\[ERICA 2 x SARGENTOS 2

CR,UZEIRO 5 x OPERARIO 1

TORNEIO RIO-SAO' PAULO - FASE PAULISTA

SÃO PAULO 1 x CORINTHIANS 1

---- -,----------------�------

LINEU ASSINOU COM O

AMERICA
autoridades que deverão funcío
nar nos jogos de domingo em

nossa cidade.'

O médio Lineu que atuou a

contento na' equipe americana no

amistoso frente ao Palmeiras, as
sinou contrato na noite de se

gunda-feira com a equipe rubra.
Como se vê urn bom reforço aca

ba de conquistar o América com

vistas ao próximo Certame da
Divisão Extra de Profissionais.

Por ocasião do prélío intermu
nicipal amistoso contra o Pal
meiras de Blurnenau a direção
,técnica dó América, mais urna

vez esteve efetuando varias expe
·riências em sua equipe. Dentre os

elementos que atuaram poude
mos destacar os nomes de Riga,
Lineu, Hélio, Vico, Laranjinha,
Orlando e Raul. Outro elemento
que se destacou foi o avante
João, vindo do Santa Cruz de.
Ca,noinhas, e que mais uma vez

demonstrou ser um ótimo joga
,:lar,

REUNIÃO DE CLUBES DA
DIVISÃO EXTRA - HOJE

Com inicio marcado para às 20

horas. será realizada hoje na sede
do America urna importante reu

nião com a presença dos repre
sentantes' do São LuiZ', Caxias e,

América, bem como do presiden
te da Liga Joinvillense de Fute
bol, quando serão tratados assun

tos referentes ao próximo Certa
me da Divisão Extra de Profis-

TRANÇA DISPENSADO

',eO. jogador Trança vindo do fu
tébol blumenauense e que estava
ém experiência no América, foi
dispensado pela direção técnica
'rubra" urna vez que as partes não
,chegaram a urn acôrdo.

sionais,

FESTIVAL DO JUVENTUS

,Nos'lI+óxUnos dias 9, 10 e 11 de
inarço o' Juventus Futebol Clube,
tradl.eionàl,agremiação do Bairro CAXIAS TREINOU ON'1:EM
do .IT.iriú, estará efetuando em A TARDE

seu campo, Estádio H. de Britto, Preparando-se para o cotejo
um grandioso festival esportivo, interestadual dê domingo contra
o qual contará com a participa- o Primavera esteve treinandO,
ção de várias equipes de nossa

I
colet'ivamente na tarde 'de on

cidade. ' ,tem no Estádio Ernesto',Schlemm
, Sobrinho a equipe do Caxias Fu-

REUNIÃO DA LJF tebol Clube. Várias novidades
foram registradas neste, coletivo,
entre outras a presença de pepê
"vm.do do fUtebol santista. Tam
bem esteve presente o jogador
.Evaldo; ,que ja foi contratado, pe
,lo Caxias.

Na noite de amanhã mais uma

vez estará reunida 'em sua sede
social no Palácio dos Esportes a

Liga Joinvillense de FuteboL Na

cportunidade serão escaladas RS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CONSULTORIO E RESIDENCIA: - Rua das Palmeiras,
esquina ,R. RIo. Branca, dekDOté ao Palácio dos Príncipes.
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Informaram os despachos llelegTáfico?l o, .regresso do

ministro do T-i'r.balho, sábado último, aduzindo que teve.

êxito a missão que o levou a Washington, onde pleiteou jun
to ás autorídadea norte-americanas empréstimo para finan

ciamento da construção de casas populares, através os re

cursos «ía Aliança para o Progresso.
O Plano Nacional de Habitação Popular, formulado pelo

sr.' Franco Montoro e a ser executado em cinco anos, prevê
3 construção de um .mühão .e cem ..mil casas po-pulares com a

apücaeão do que provier da ajuda norte-americana e de re

cursos próprios ·ào país.
);:: uma cifra bastante impressionante, mas que talvez ain

da seja ínsúnctente para as necessidades nacionais, pois co

mo se. sabe a maior parte da população do país, constituida
da massa trabalhadora, ainda aspira á casa própria, havendo

.

ademais por tôda a' parte 'o problema das favelas, criado'por
uma população marginal, que precisa ser atendida e que
certamente não' tem condições para se beneficiar de qualquer
plano governamental, já que com nada: poderá contribuir.

Aliás êsse é um dos aspectos delicados da questão, em

cujo exame deverá o govêrno proceder com muito enuíübr!o .

Quando foi conhecido o programa do Ministério do Trabalho

1,.,·....
em relacão ás moradias, entidades representativas da classe

comerciária no Rio lembraram ao ministro a necessidade
de serem atendidos, com príorídade, os que recebem o salá
rio mínimo, pois estes são naturalmente os que enfrentam
as maiores dificuldades de vida.

Efetivamente aos preços atuais de alugueis, corno se

arranjará para dar" této aos seus um chefe de família que

perceba Cr$ 10.080,0'1) do salário minimo em Joinville? E

quanto poderá ele pagar mensalmente pela casa própria, fi
nanciada pelo govêrno, considerando-se que para a compra.
de terreno' e construção de uma casinha modesta não se po
derá hoje díspender m.enos de 500 mil cruzeiros?

Provavelmente estes aspectos do problema terão sido

previstos no plano formulado pelo titular do Trabalho e

nenmena dificuldade deve impedir que em. primeiro lugar re
cebam suas' casas aqueles que por seu diminuto rendimento

são os mais sacrffícados frente ao' aito custo de vida.
Todos os esforces devem ser feitos para o êxito do Pla

no Nacional de Habitação, pois se dentro 'de cinco anos tiver
o govêrno proporcionado casa, própria a um milhão e cem mil
famílias de trabalhadores, terá eliminado uma das princi
pais causas da inquietação e da insegurança que tornam as

Classes proletárlas vitimas fáceis dos agentes da subversão.
. O Plano l".epresf;nta, além disso, um teste importante para
� novas concepções dos problemas sociais, de que o sr.

Franco Montoro se tem feito porta-voz no seio do govêrno e

que são as únicas realmente capazes de conduzir á, harmonia
re li paz indispensáveis ao processo de desenvolvimento do

pais no sJntido de unia vida melhor para todos os seus filhos.
. í

Caótica a Situação -do Brasil

Uo "Díário ()ficial do Estado"
Do "Diário Oficial, do Estado I Do "Diário Oficial �o_ Estado

de Santa Catarina", edição de 22 de Santa Catarina", edíção �� 2,3
do corrente, destacamos os tópi- . do corrente, destacamos os tOPI'

cos a seguir relacionados, de i,n- CDS a seguir relacionados, de m·

terêsse dos joinvillenses: teresse dos joinviller:ses:
A página I, atos do poder exe- A página 1, atos do poder exe·

cutivo, decretos de 30.1.62, o Go- cutivo, decretos' de 8 de feverello

vernador resolve - Nomear: "De de 1962, o Governador resolve �
acôrdó com o artigo 9.0, item II, Nomear: "De acôrd? c�m o �rtl'
da Le� nr. 2293, de 2.2.1960 __:_ �o 9.0, item II, da lei �. :2��.
Pedro Ivo EiguEliredo de Cam- o.e 27.2.60 - SyIVI� ScmecIos ,

pos para exercer, interinamente, para exercer, il,termamente, .o

o· cargo da classe MM-28 ,da car- 'cargo da classe MM-28, da caml'

reira de Professor Secundário, do ra de Professor Secundár�o;. do
Quadro Especial do Magistério Quadro E::,pecial

-

do �aglSter�o
(Matemática Matemática APli- (Desenhos e Artes Apllcadas
d Es I' Normal Ceki;Q Ra- Escola Normal Celso. Ramos, di

ca a, co a
: " I Joinville)

- De acordo com u

mos, de Joinville) - Sllveno
artigo 13, item III, da' lei 11. 198,

Stringari, para exercer, interina- de 18.12,54, combinado com o

mente, o cargo da classe MM-28, artigo 16, da lei nr. 2975, de 18,
da carreira de Professor Secun-

12.61: Osmar Vieira 'para, em

dário, do Quadro E,special do M3;- comissão, exercer o cargo de Ins'
•gistério (Francês __!_ Escola Nor-

petor Regional de Educação, pa'
mal Celso Ramos, da cidade de

drão C-33 (Inspetoria da 3.a Re·
Joinville)"" , gião - Joinville)".

.

A página 4, transcrição da ata A página 4, editais de convoca·

da assembléia geral extraordiná- ção de assembléias gerais ardi'

ria de H. Carlos Schneider S.A. nárias de; - Comércio e Indús'
_ Indústria e Comércio, levada a tria H. Jordan S.A., para 27 de

Em9sua entrevista, o professor Marca Monarck, côr ver- efeito aos 31 dias do mês de ou- abril, às 10 horas; Ind)Ístria de
éolégio Pedro II está com seus 10 melha, p2rtencente ao senhor tuoro do ano de 1961. A página Pinheirinhos S, A., para 30 de
mil alunos,. preparado para pôr W'l d AI eida =nrtas .

14 h b 5 avi,.

1 san e m ",,'\.I �.

5, edital de convoca.ção de assem- -marco as oras, am � .

Roberto P�ccioli anunciou que O· 1
.

f
-

ôbre o
' ,

"'0Qua quer m ormaçao s '.

bléia geral ordinária da Fiaçdo sando que se acham á dispasl,..
em pratica.a atual lei do ensino, aradc"l'ro da me�ma pOderá d

.,

t d t do e·p .". '" .

Joinvillense S.A., para 8 de nmr- ,.os aClOlllS as ocumen os
tendo mesmoo feito presente as s· dada a DRP ,

d 1 1 f'd mieis. ,r .

ço, às 9 horas, nessa cidade. xerclcio e 96 re en os e '

autoridades ,.superiores do Govêr-
A página 9, editais de convo'

no o novo Regimento do estabe- A página 8, edital de convoca- eacão de assembléias gerais ordl'
Iecimento, :em consonância com·

RETR,ETA ção de assembléia geral extraor-· nÚias de: _ Tyresoles Norte Ca·
ú recente estatuto legal. dinária da firma Buatim Comér- tarInense S.A., para 12 de mar'
Sôbre o 'fato, acentuou nosso A Handa de Música do 130 cio de Automóveis Joinville S.A., ÇO, às 10 horas; Cia. Jordan de

entrevistade que, praticamente, .B.C. realizará hoje, com iní- para 3 de março, às 10 horas. Na Veiculas, para 30 de março, ás lO
<I transfo�mação constante da cio às 19,30 horas, na Praça mesma página, aviso da Uniã.o do horás, ambas avisando que se a' ,
Lei de Diretrizes e Bases é a que Nereu Ramos, retreta com o Comércio e Industria - Compa- cham a çlisposição dos acionistaJI
mais atendé'as exigenciall do en- seguinte programa:

-

nhia de Seguros Gerais, colocan- docUIt!entos' do 'exercício de 1961
sino médio e, em'especial, do en-, ,do à,disposição:de'acionistas dp-' - réiéridos em leis." A página 11,
sin; secundaria.

,- ,.

la. PARTE cumentos 1'eféridds -errí"'leis.'" Á ti"a:b:scrição da ata da assemblé!'Possibilidade de novo As aulas' no 'Pedro II' sel'jio página 9, editais de convocação geral extraordiniria da FundiçaO
choque armado iniciadas no dia 19 de março, ii1- 1 - 'palhaço - Dobado -

de assembléias gerais da ni'ma Tupy S.A" realizada aos 22 dia!
formou o diretor do educandário. Prisco. de Almeida; 2 - Lul'- Indústria de Pinheirinhos S.A., dó· mês de fevereiro do ano, d�no Congo Escolheu-se a data tendo em con- d-es Cruz - VaIsa - Zótico

para 30 de março, às 14 heras 1962.- Na mesma página, edlt�LEOPOLDVILLE, 27 (UP!)· - sideração o� dias ,dedicadas ao Guimarães; 3 - SoluçandO --

(ordinária) e para 30 de março, de assembléia geral extra:ordin�'
Robert· Gardiner, Chefe -da Mis- Carnaval, âlém de se realizarem Polca - XXX; 4 - Voltar eu às 15 horas (extraordÍllária), es-

. ria' de Indústria de PinneirínbOl
são das Nações Unidas, declarou obraS no O!>légio, presentemente quero - Bolero - Ju�ací Ra- tando á disposição documentos ,'S.A'., para 30 de março, às 15 bO'
aue soldados congo:eses penetra-' qUe provoc�riam interrupção no I go; .5

- O bando vaI ferver referidos em leis. raso�am em Albertville, em Katanga regime esc6Jar:, o qual se deve - Frêvo. - Carnéra.
Setentrional, o que faz aumentar processar deSde o seu início,_com - , .

r
'a· possibilidade que se? verifique 1 a màior regularidade. 2a. PARTE illnlllll[lilllllnllll[llllllllmll[llImmml[lIilIU1II1II[lll!lIIlf1l11[]lIlIIlIlllatlml�llill�
um choque armado com as for-

I
'

D =_=
A

_.

A L
�

Ç3.s katanguesas. As Nações Uni- �. 1 - Profissor Olavo - 0-
= C IA N CION

.

�
das realizam delicadas negocia- , Delgado passivei de

I
brado - José Machado; 2 -

== .• '.
.

,

ções com o premieI' do govêrno I' expulsão do Brasil' Dona Fetr�na. -. Polca
- C!: �==_central do Congo Cyrille Adou-

-

D 1
�órlo de Ohvena, 3 - Cruzei

DE" L C A L I S
�

.' RIO, 27 (Transp) - e

cra-l d Sul - Maxixe - Teo- A/" ,.' �la, esforçando-ce para conter G
do confirmou os termos' "'de ro.. o _. _

-

a lo
'

. I !l
movimento das tronas c:ll1g01esas .

. tÔnlO Correa, 4 Sao P u �
. . .

.' I suas reItey.adas entrevIstas a, Qua trocentão - Dobrado' � � ,

aclescentou Galdmer. imprensa ;. carioca e paulista I ,;.. G -+ '/5 -

• li! ,

. ..
. ChIqmnho ·e a.r,')vo; = �

sôbe sua p,atrt;cipaç'ãn no lna-' Surpres'a _ Samba Lau,!:. t� �
v1mento rebelde. Em couse d lino de AI.:mcar. ::: Fabricante de �',,:1quênçia e�tá passível dapuni-:: _

ção com li expulsão do terri- §
tório bras!I�Iro. PROF. CHANDU ªª_ BARRILH-A .LEV',E e PES..

A'DA
�

HAVANÁ, 27 (UPI) - SOU�· .

ES'T"·AD.\; 'M'A' IS UNS ;;; _ ... 1be-se qu'e o Ministro do Exterior RoA
...

Raul Roa ofereceu hoje um al- Terminou C! greve DIAS EM ,.JOINVILL"E §= . �tnoço aOi> embailm.dores dos p�í- em PCll'onoguá marca ,�'CARBONAL" �
ses da Organizaçã.o do Tratado -Ii:ara'ria:bá, 27 (Transps) O prof. 'Cha'nâ� conhecido � í
Atianti'co Norte. No almoço Roa'. ;Tel.'mi'noul, a greve ,dos :.e?-rre� astrologo que vem .rê'aliz\,-n�o .�. ' I lexpresspu 'aos dip�on�atàs-o. dllse- ·I?'adoreg, .el,'en.sacadores de ca- :"UE)il progr::imacdiário' ná Ra�':' .".

�
jo do g{)vêrl1o cubano em, conti� fé neste põrto, eclodida como dio. Difusora, comunicou-nos § Estoques em' StQ. Cata.rina e no Paraná: �
nuar, Inantendo .bo,ll�'relaç.ões. CO; §'i�ª,l de:',prótesto ,pelJ:,!, ,tenta� que" afim ,de. a�endel'_ a,;n;.u� .;; .

, ímerciais com seus', respectivos t,iva de h8rnicídio praticada na merosos pedidos e 'dar re's�os- � B'-:'�US·...
'

C''J�l'e &... Lep:'p'er S.Aüpaíse,s; fazendo fa.ce assim á pessoa do presidente do Sin- ta,c; a cartas <que aihda' noo § I� w

campanha que as Estados Unidos dicato dos carregadores e en- p8dC' rE:sponder, penrianecená §
reálj.,zam . junto aos membros da' sacadores. o. término. da gre- em JOinville até dOlp.ingo pró- ;;
NATO paTa qué restrinjam ou vê foi pos,sível apóS: i.nterve!1- ximo, mantendo durante. �
suspendam seu intercambio c�- cãn do Mi'iJ.istério do Traba- ma's êSs,s dias o seu pro- ª 111"1111';rúc!:chl c:m: Cuba.

, lho no referido sindicato. grama radiofônico, ;'1IIU1mllmmmnmlllllllml!mmllll![jlllll!mlll[llllllllmlli:�Bi!mHlI!tlll "

Comentário pessimista do "New York Times"
-sôbre nosso país e a Aliança para o Progressc;

I sivel que um resultado favorável

seja logrado com paciência, per
suação e simpatia dentro de cer

to limite. O povo brasileiro, que
tem temperamento' para sobre

por-se ás suas' crises, constitui
um problema penoso tanto para
seus amigos como para si próprio

NOVA YORK, 27 (UPI). - O

"New York Times" dedica hoje
um editorial sôbre o problema
do Brasil, no qual assinala que

a caotica situação desse país ;faz
com que a possibilidade dum co

lapso economico ou uma explosão
politica ou ambas coisas se con

verta numa probabilidade. DIZ

o editorial que os problemas os

quais se deve encarar incluem a

inflação, desocupação, analfabe

tismo, baixa produttvídade.. fuga. . A Aliança para. o Progresso rea

de, capitais, sonegação de ímpos- -lízou certos avanços porem aín-

tos, corrupçâo.. especulação, en- da não 'conquistou a imaginação
fermidades e posse por alguns de dos povos da America ·Latina, diz

vastas extensões de terra. O pro- .]' num editorial o "Washington

blema é candente para Washing- Post". O editorial acrescenta:

ton, pois o ;Brasil por seu tama- "Há quase um ano que o Presi

nho, população e recursos é o dente Kennedy convidou a Ame

país mais importante da Ameri- rica Latina para unir-se num in

ca Latina. N'ecessita com deses- tenso plano decenal de desenvol

pero ajuda financeira e economi- vimento e ajuda. Neste ano

ca. A Aliança Para o Progresso .transcorrído o progresso' alcança
não poderá ter' êxito numa escala do em alguns sentidos foi favorá

hemisferica sem o Brasil e mui- I vel. Dois países, Colombia e Bo

to menos com um Brasil recalcí- lívía, já apresentaram planos ge

trante e caotíco . Em situação co- rais aos nove peritos que ínte

mo esta, em que e impossivel eví- gram O. grupo de estudo. Uma

tar o pessimismo e desalento,
.

a sucessão de emprestímos para
tentativa de adotar uma atitude programas adequados já está sen-

I
de severidade ou voltar as costas do acordada' pelo Bancb Intera

poderia ser fatal. Contudo é pos- mericano de Desenvolvimento.
I

\

�---'-=-l-O��-'-O----O'-lr::.l!-O-�----O-r.::::![,--o-�----'-e-�

l.1 Continuam abertas as matrículas o�.o para o Ginásio Noturno Gratuito .

e Continuam' abertas as matrículas para Q exame de ad- O

�
missão ao Ginásio "Professor. José Elias· Moreíra", que a DCampanha Nacional de Educandários 'Gratuitos acaba de O

O

organizar em Joinville.
.

�Todos os interessados, maiores de 14 anos.. deverão com

parecer, com urgência, à Secretaria do Gínásío, no Grupo
Escolar "Conselheiro Mafra", no expediente das 18 às 21

horas, para receberem instruções quanto à documentação

D�o:�:�:c=oç-- "=-.::::tOz::lOi:-== ""'0C'!10�'

porém é nosso amigo.

WASHINGTON,27 (UP!) -.

Éste Asiatico tem' novo enderêeo
. ""

Oomunica-nos a Éste Asía,
'Uco, Comércio. e Navegação
Ltda., que a partir de ama

nhã, dia lO, seu escritório. se

rá transferido da rua Curiti
banos n. 106 para a Avenida
Procópio. Gomes n. 1. 263 (en
t.re as ruas: Inácio East::J;3 e

CeI. Franci'Sco Gomes,), man-

tendo a Caixa Postal n. 249 e

o telefone n, 387. Na mesma
. ocasião. :? Administração Ge
ral da' referida empresa será

instalada no Edifíci::J Dant;;
Aligh!eri, à fu!l Desembarga-
dor W.estwha�en n. 15, 14° au-
'dar, Conj� 1.402, em eurit'iba.

iretrizes
01 (-O ao Ensi

l'

s"1ro
r sUeir

RIO, 27 (VA) - A Lei de Di- I senho, prosseguiU . o
-

professor,
ret;x.ízes e Bases veio simplificar

'

Roberto Accioli. E esclareceu: -
.

'" sist.ema educativo. Tornou pos- 1 Essa opção é uma faculdade ou,
;;tivel o atendimento dos diferen- do Poder Estadual ou dos esta

Jies aspectos da realidade contem beleciinentos de ensino: eStes hão
,purifiea, graças a diversificaçãü de, óbviamente, proceder de COI1-

<dos cursos. Com ela, o curricu- fo'ITnidade com os reclamos de

"[.Ilm escolar, rigido antes, adqui- sua clientela; aquele atenderá,
rIu flexibilidade, de modo a dar por certo, as peculiaridades re

_preeminência ao estudo da Terra, gionais. Assim se alcançará a

do Homem e do Idioma Nacio- flexibilidade de que falava antes.

�L
Assim começou o professor Ro

líerto Accioli, diretor do COlégio
.Pedro II, a apontar,' em entre

'l'lsta a 11.\11 matutino, os pontos
;tb"StlD.dais da Lei de Diretrizes e

Bases.
- Ao estudante será ofereéida

l!!lpoltunidade de optar pelo estu
-tio 'aCE·ntuado das Ih1guas moder

�,Ras, ou pelos estudoS' técnicos, ou
]lClos estudos cientificos, ou, ain
da, atender as tendencias téCi:li�
;;ta,';; com a· peculiaridad,e do' 'de� .'

APLICAÇÃO IMEDIATA

- Sendo a Lei de Diretrizes e

Bases uma lei simplificadora, ela
atende tambem ao geral deseja
de sua imediata aplicação, con

siderou, ainda, nosso entrevista
do. E tal pode ser alcan{:ado de
pronto, apesar de situações par
t.iculares isoladas, a serem venci
das no decorrer de um natural
pcríoqo de adaptação. São as di- .

�iculdades" 'qu� .. pOderão ,surgir,

Postos de: Abastecimento do SESI
Vem de assumir as funç5es I de tem desenvolvido eficiente

de. encarregado dos Postos· de,
\ atuação. _

.

:1UJast
'

, t, d , SESI nesta

I
_

Agradiecendo .� cpmull!c�-
_,

eCImen o o
i a ie�i çao que a respeito noS' fezl:ldade o. sll' Moac,r � rb .,

pessoalmente'o sr, Barbieri,
«Jue oc:upa Igualmente o cargo· em amável visita ontem à rt'-

1/ãe Encarregado do ;�úcl€o d!? I' dação., . �ormuJ�mos votos dei
SESI em Jaraguá do. Sul, on- uma fellz,. gestao.

- ,

Este've' Reunida a Federacáo Dos
" . _...

:Centros
.

�uiturais "25 de Julho'"
Realizou-se há.dias em CW'iti- . Sul;' sr. Oscar Schrappe Sobri-

1,a 8 4.1'1 reunião da FederaçãD '11 nho e prOfessor H. P'. �i�mer
-dos Centros Culturais "25 de Ju� mann, de Curitiba e 'dr. Fritz

lho", cujo, objetivo é prihcipal-
r
Hnlermund e sr. Theo Kleine, de

:nJ.ente cultivar' e difundir as lin'- 68,0 Leopoldo, além de represen
g�, estl'�n.geir.!ls., e cqla,borar ,tPJ:1:tes de "ária:> municipi.Qs- dos:
rom os,.poderes públicos na pre- 't.res Estadas .sulinos, de S. P!!>u-'
mrva;,;ão do paJ;rilnônio cul�utal lo e do Rio de Janeiro ..
I�1!io J;lelos il0SS0S ant.epassa;,'

Durante a reuniã.o, cUjos tra
balhos . alcançaram ,resultados
muito satisfatórioey, foi prestada
especial homenagem â mémoi"ia
':10 rev·. pe. Balduin Rambo, um

�os. 'i,
,

,A reumao, que se ''realizou, no
I,ord Hotel, da vi",inh3: capitál;
<furou dois dias, estiveram pre
:sentes v:il'ios depl:ltaçios fede

ra:is. Jà!nville e�teve representa-:
1:[a pelo prefeito Helmut Fallgàt�'
�;er, sr. AUl!,usto Silvio Prodoehl '

e 1;ra_ A. Grasse. Tam'Q.em ano

m'TIos. a presenÇa dos s1's, Ingo
Rering, de Blumena'l; dr. Rolf
i)((}brecht, dr. GlJilhel"me ,Gem-

dos grandes defensores da teoria
oe n,uy Barbosi!, de que "o ho�
m.em vale tanto quantas Iinguas
fa,la", o quál havia participado

"
dss tl'C3 primeiras reuniões, ten�
do· f8.!ecido recent,emente. Sua.

. t:�:-e�:� �') . .:=-��{\to da reunião fi-
, c _1 •.. � ... c .,._ ',"',..�. ,

s

mas elas não constituÍrão obstá
culos intransponiveis, nem afeta

rão a essencia da vida escolar.
Além dos pàntos enum.erados,

ajuntou o diretor do Colégio Pe

dro II, cumpre caracterizar a es�
trutura do Comelho Federal do

Ensino. Trata-se de um órgão
cOlegiado, o qual se tornou um

organismo de cúpula do nosso;

sistema educativo.

aspe'Ctos' inovadores da Lei de
Diretrizes � Bases, pode-se, sob
êSl':e aspecto, considerar ·que ela

Eeja, efetiv,amente, um passo pa
ra adiante' no atendimento das

reivindicações educacionais.

REVOLUÇÃO PERMANENTE

PREPARADO O PEDRO II

Quanto aos aspectos revolucio

nários que já se disse existirem
na Lei de Diretrizes e Bases, o

professor Roberto Accioli decla-

::ou:
- Um grande espirito voltado

para o problema educativo acha '

que a Escola está, habitualmente
em estado de permanente revo

lução democrática. Ora,. dados os'

:CUDC procura as

simpatias dos países
..d.a .NATO

_. __

.
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REPRESENTANTE DO
GOVERNO NA CELESC

tem como titular o dr. Re-· Trânsito Durval Hoaventuranato Ramos da Silva, Linhares e Anilton Matos,

FPOLIS, 27 (Do Corresp.)
- O Govêrno do Estado será
renresentado nas: Assembléias
Gerais dos acionistas da Cen
trais Elétricas de Santa Ca
tarina S.A. - CELESC, pe_
lo. S-ecretár1n de Estado Sem
F'asta. Nesse sentido o Chefe
do Pod; r Executivo baixou o

respectivo decreto de desig
nação .

A St:cretaria Sem Pasta

INQUÉRITO P'ARA
APURAR
RESPONSABILIDADES
Por deterrnínacão do sr.

Jade Magàlhães,� Secret.ário pêlo Secretário da Fazen,
da Segurança Públíca. será da, sr, Geraldo Wetzel, foram
instaurado pelo sr . Antônio enquadrados no. sistema fis'
Gomes de Miranda, .Delegado cal instituído pela Lei n. ",

Adjunto da Delegacia' de.], 2.914, de 28 de novembro de
Ordem Política e Social, 'o in- 1.961, os, contribuintes com as.

quérito que apurará as res- seguintes atívídades :

ponsabilídades nas depreda- a) açougues; b ) bares'
ções do edifício. do IAPTEC, c) hoteis ;' d) r'estaurantes:
na cidade de Crtcíuma.

.

€) padarias; f) confeitarias',
Noutro ato', o titular da, !) charutarias; j) qU�O'3qljC;

S. S. P. designou a comissão Ou mercadinhos-
.

que examinará os candidatas
à obtenção da Carteira Na
cional de Habilitação de Mo
torista, no município de Brus
que, a ser integrada, sob a.

precidência do sr , Euclides
dos Santos, EncarreeTlctn d'!
Serviço. pelos Inspetores de

ENQUADRAMENT'O
DE CONTRIBUINTES,
PELA S. F.'

Exp«?snçiio soviética
,

no Rio
Rro, 27 (UPI) - Cêrca de

vinte mil folhetos explicati
vos serão distribuídos duran
te a exposição soviética de in
dústria e comércio que será
inaugurada no pavilhão de S.
Cristovão no. próximo dia 3
de maio, de acordo com ca

lendárto já aprovado pelo se

tor cornpeterrte do Ministério
da Indústria e Oomércio. ;Embaixador trouxe

mensogem dé Kreschev

LINHA JARAGUA'
-RIO DO SUL.

Os interessados estão seno
do. convidados a se manifes'
tarem, no prazo de . 30 dias,
junto ao Departamento de
Estradas de Rodagem, sôbrs o

pedido de concessão de uma
Tinha de transportes coMi.
v-os em ônibus, entre Jar'agua
do. Sul e Rio do SlJl passan

RIO, 27 (T'ransp ) - O em- d-o por Rio do' Text?: ,Timhó,
baíxador da União Soviética,

I
Rode2o, Ascurra., Apiúna, Suo

recebido ontem por santiago bída, Ibirama e Lontras,
Dantas a quem apresentou Após o referido prazo e,

cópía das credenciais, confir- não. surgindo .
objeções, serJ

mou que traz mensagem de aberta a conc�rrência _

públio
Níkita para Jango e· 'I'ancre- ca para. a . exploraçao da
uo. mencionada .Iínha.

Abestecireente
d:6ígua pelíl'(lI S@nYOldO�

_

BRASILIA, 27 (UPI)
Chegou hoje na capital fede
ralo embaixador dos EE. UU.
no Brasil, sr. Lincoln Gordon.
Amanhã o diplomata norte
americano viajará para a

Bahia, onde .partícípará da
cerimonía éle assinatura do
contrato de financiamento
entre o Brasil e BID para a

construção de novo. sistema de
abastecimE.'nto de água. no

Salvador.
.

BICICLETA ROUBADA

REGISTRO
·POLICIAL
I

• "f

NE-GARAMjA'CUSAÇÃO
Em nossa edição de ontem

publicamos' uma queixa que
a senhnra Amalia Witt apre
sEntava contra NeUf.'a, Maria
da Silva e Dulce Maria tIa,

Silva, na qual a -queixosa re

latava que fôra caluniada e

agredida pnr suas colegas de

sErviço. .

No dia' de' outem as acusa

das estiveram. na DRF, Dude

perante 0., Comissário Aristi�
des desmEntiram a refer1da
queixa, afirmando que a me,,

ma não tJnha qualquer fun
damento.

JOINVllLE .. CURITIBA - BlUMENAU

r I

/
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




